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RERUfflt, 
19. (HAVAS) — Dc

aecordo com as estatísticas
do Instituto dn Assistência

aos .sem trabalho o numero dos
ilcsoccupados na Allemanlia j&j
attiiigii-la provavelmente no fim
<lo inverno a seis mllhors e du-
-çnlos e cincoenta mil.
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.'T^TARÍÍOyiA, M;; (EtAVA-ií-i-
i V/i ___¦*. V «a "íü ___t^_9¦Mo Plfrta^ntolkaajlVífvtfe Estalist|«*linr«*_ia queno anno passado partiram d*
Polônia 76 mil emigrantes;
61.229 dos quaeíTpç^otfÜitô- 3f
da Eufppa^lirííi para • Arpe,'"flcà, África e Ásia. Durante O
anno voltaram á Polônia 87.-78
emigrantes.
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A concórdia na politica mineira | governo Persiste na ide* a absurda
Foi assignado hontem, afinal, o accordo nue restabelece a PE CONSTRUIR 0 PALÁCIO DA AGRICULTORA
harmonia entre os dois partidos do grande Estado Central

0 TEXTO COMPLETO DESSE IMPORTANTE DOCUMENTO PARTIDÁRIO
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AP0'S A ASSIGNATURA DO ACCORDO, OS PROCERES MINEIROS POSAM "PARA A OBlECTIViDE "A BATALHA". VEMSE NO GRUPO OS SRS. DRS. ARTHUR BE RN ARDE S WENCESLAUBR.VA, FRANCISCO CAMPOS, VIRGÍLIO DE MELLO FRANCO, CHRISTIANO 

'MACHADO 
\F'FONSO PENNA JÚNIOR, BIAS FORTES E RAUL SÃ' ' 
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Foi, afinal, assignado hon-
tem, nesta capital, o accordo
mineiro. Não nos queremos
alongar, hoje, em considerações
que podiam ser inopportnnas.

O conhecimento pleno do cir-
i umstancias oçcasioaaes e impe.
riosas, sob cuja influencia se des-
envolveram as negociações, nos
não permitte adeantar conimen.
tarios, que podiam ser mal com.
preendidos'no momento.

Acima de tudo sempre collocá-
mos o desejo sincero de vêr paci-
ficado o grande Estado de Minas.
A reconquista de seu prestigio na
Federação, em cujo seio o seu lo-
gar é de commando, c não de
subordinado a alheias convenien.
cias, eis o que a tudo supera, nes-
te momento em que a Nação re-
clama o concurso de todas as for.

ças, de actuação decisiva e bene-
fica nos seus destinos.

Se, pelo accordo, se consegue
o congraçamento cordial dos mi-
neiros, aqui estamos para apoial-o
com enthusiasmo e desinteresse,

A ASSIGNATURA DO
y ACCORDO y

Na residência do ex-deputado
Raul Sá, reuniram.se, hontem, ás
4 horas da tarde, os srs. Arthur
Bernardes, Wenceslau Braz, Af.
fonso Penna Júnior, Virgilio de
Mello Franco, Christiano Macha-
do, Bias Fortes Filho e Francisco
Campos. Foi, então, em presença
de todos, assignado o accordo,
cujos termos publicamos a se.
guir.
AS CLÁUSULAS DO PACTO DE

CONGRAÇAMENTO
E' este, na integra, o texto do

accordo: !

"Entre a Legião Liberal Minei,
ra e o Partido Republicano Minei,
ro, com o apoio do sr. presidente
Olegario Maciel, fica realizado o
seguinte accor,d"o:

Os dois partidos, deante da si-

perativo de patriotismo a unifi-
cação das forças políticas em Mi-
nas Geraes, afim de que possa o
Estado cumprir integralmente os
seus inilludiveis devores para com
a Nação,

No empenho de estreitarem de
modo perfeito os vinculos dessa
cooperação^ que consideram indis.
pensavel aos altos interesses do
Estado e da Republica, resolvem
os orgams directores dos dois
partidos promover a sua fusão em
uma. só organização- partidária,
para o que fica constituída uma
commissão mixta de seis membros
tirados em igual numero de cada
um deiles. Essa commissão estu-
dará as constituições, os rumos,
cs 'programmas e as ideologias
dos dois partidos, com o fim de
compatibilizai-os, e apresenta-
rá o esboço do programma e dos
estatutos da nova agremiação po..
litica. , , .

Essa commissão mixta exerce-
rá ainda, de accordo com o pre-
sidente do Estado, o encargo de
dirigir a politica de Minas, até
a constituição definitiva da com.
missão directora do novo parti,
do.
• As commissões director as ,do
Partido Republicano Mineiro e da
Legião Liberal Mineira _prpvoçav

Todas as explicações sao inúteis evãs, quando o certo e positiva?é auenao podemos gastar 16.ÕOO contol-numa obn p,„-feitamente adiav\|f

Ouvindo o novo cônsul-
tor geral da Republica

As sub-commissões legislativas, a lei
eleitoral, a Constituinte e as declara-
ções e escusas do sr. Raul Fernandes
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SR. RAUL FERNANDES, NOVO -
CONSULTOR GERAL DA

REPUBLICA

(Qkf A sala da Bibliotheca do anti-
7W go Senado, está insiallada, ago-** ra, a ConBultoria Geral da Ba-

publica. Ali. naquelle recanto
iiimançosò, quasi sem luz, onde os
senadores so reuniam paia ler os jor-nacs e para repousar o corpo e o es-
pirito cm amplas poltronas e na còn-
tamplaçáo dos livros trancados nas
estantes de vidro, vém-se, hoje, duas
pesadas sei-retórias o uma machina
do escrever. São os utensílios daConsultoria. No mais, notam-se omesmo silencio a a mnfima penumbra,pondo, nas estantes, nos repoetolros
e nas altos portas de src-sos vidrossi meunia sensação i.rnve do rcsiwitoe de paz.Poi ali que encontruinos, na tarde(1.. liontr.m, o novo consultor a tomaroh primeiros contucUw oom a pu-tu,

quo o _r. Levi Carneiro abandonara
na véspera. . .

O sr. Raul Fernandes não deixava
de interessar á nossa reportagem.
Acceitando aquello alto cargo, elle
a_-umira, entre'tantas rcsponsabili-
dades, a do zelar pela obra das'sub-
commissões legislativas, e talvez játivesse sido solicitado a dar o seu
parecer sobre o código eleitoral, que,como se sabe, ainda se encontra, no
Monroe, em mãos do ministro da Jus-
tiça.

Começamos, pelas siib-commissões,
ha tanto tempo inactivas.

O novo consultor, entretanto, usou
de franqueza. Nada sabia a respeito.
Fizera, é verdade, parte, de um desses
órgãos, das sub-commissão de Direito
Commercial. •

Mas teve, na oceasião, necessidade
do seguir para. a Europa, Pediu exo-neração daquellas funeções, e desdeesse tempo não teve mais conheci-
mento das sub-commissões senão pelaleitura dps jornaes.

E aocresoentou:
— E' por, isso que estou me inte-resjsando junto, ao governo pela con-servação do dr. Levi. Caçtiçlro comodirigente da assembléa revisionista

Ello está ao par.de toda a actividadelegislativa.,,.- , ., . .
Recordamos que o decreto que criouas sub-commissões dá attrlbuições de"leader" ao consultor geral da Repu-blica. Logo..;

o decreto, pôde ser modifI-cado, observa,o sr. Raul Fernandes;afim de peímittir^a-permanência dosr. Levi Carneiro.
E considera:
— Trata-se de uma medida pratl-ca. Eu teria que passar dias e diaspara me pôr no inteiro conhecimentode toda a tarefa legislativa, ao passoque o sr. Levi. Carneiro, que vemacompanhando essa tarefa desde onlclo. não necessitaria mais que cn-trar em ncçfto.
E tornou a repetir quo está ne in-teressando pai-u coiu-erval-o como
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propósito da oonstrucção doPalácio da Agi-icultura, a im-
prensa foi convidada para ou-vir explicações do Ministério.

Oomo se sabe, o ministro está au-sente, de sorte que essas explicações
forem dadas pelo seu secretario.
Mas a verdade é que ellas não fo-.ram de neníium modo satisfato-rias. . .

O secretario do ministro da Açri-cultura allega que as desp:»_a_ se-rão apenas de dezeseis mil contos eo serviço não será iniciado senão da-
qui a alguns mezes.

A obstinação não é positivamen-te, bôa conselheira dos homens quelidam com os interesses públicos.Para nós, para toda gente que súae paga a festa, dezeseis mil contos
representam uma quantia assom-
brosa. Já o .Mirçisterio acha peque-na.a quantia...Positivamente, onde vae o governobuscar dezeseis mil contos, mesmono fim do anno,- mesmo depois derealizado o "funding"?

Allega o dr. Péricles Silveira queha evidente vantagem em collocar o
Museu no centro da cidade, como se
faz em toda parte, deixando o Mi-
nisterio afastado dali e próximo aos
serviços a elle subordinados. Nin-
guem discute a esse respeito. To-
dos estão de perfeito accordo em
que ha toda conveniência na instai-
lallação do Museu no centro urba-
no. Essa, conveniência, porém, não
justifica a construecão de dois edi-
fidos, como se projecta. Os visitan-
tes do Museu — que não são muitos,aliás — poderão ir procural-o emSão Christovãò, que não é, aliás, tão
distante, estando, como está a Quin-ta da Boa vista em zona servida
por bondes, omnibus e trens.¦ Além disso, o numero de pessoas
que têm negócios a resolver no Mi-
nisterio da Agricultura é incompara-
vemente maior do que o dos inte-
ressados no Museu.

Quanto á proximidade dos servi-
ços que lhe estão affeotos, ainda se
pôde dizer que o Ministério tem
serviços no Amazonas, no1 Acre, no
Rlò Ga-ande do Sul e nem por isso
pensou no absurdo de se installar
por esses lados.

Seria, evidentemente, de algum
proveito a installação do Ministério
em São Christovãò e do Museu no
Calábouço. Mas essa conveniência

e esse proveito estão muito longe decompensaria despezà de dezeseis
mil contos de réis;..

Uma parte muito interessante do
caso é a que se refere á proprieda-de dos terrenos, que, «onforme játivemos oceasião de demonstrar,
pertencem ao patrimônio muni-
cipal. Declarou o secretario do mi-
nistro da Agricultura, na sua con-
versa com a imprensa, á qual A BA-TALHA esteve presente, que a Pre-
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0 EDIFÍCIO ONDE FUNECIONA, ACTUALMENTF
RIO DA AGRICULTURA " Ò MINISTE-

feitura foi ouvida e concordou coma construecão do Palácio da Ag-ri-cultura.
Ha evidente equivoco : na af-firmação do dr. Péricles da Sil-veira — equivoco que' as suas dèclá-rações elucidativas mais accentuam.Segundo elle' próprio relata, o sr.Assis Brasil conversou, a respeito,com o sr. Bergamini Adolfo, o qual,na companliia do ministro da Agri-cultura, .esteve em visita á Quin .-ada Boa Vista. Isso não significa, denenhum modo, que a' Prefeitura ti-vesse concordado'. O sr. Bergamininão. é a Pi-eíeitura e nem mesmodera, durante os onze mezes em quehumilhou e envergonhou o DisirictoFederal com a sua presença no Pa-

ço Municipal.
Houve officios a respeito? Poi ou-vida a Directoria do Patrimônio?

Alguns dos procuradores dos feitosou o consultor jurídico falou no

"Os partidos gaúchos
querem, a todo custo,
destruir a ala outubrista!"

DECLARAÇÕES DO COMMANDANTE HERCO-
UNO CASCARDO, INTERVENTOR FEDERAL

— NO RIO GRANDE DO NORTE 

l

Um choque inevitável — A legislação para inglez vêr do
Ministério do Trabalho — A frente única paulista — Re-
volucionarios e reaccionaríos — A questão social brasileira

: resolvida a páo . . . 

DA
^4n^íHVL^RNAltmS' EM> AMESTRA COM OS SRS.WENCESLAU BRAZ .E FRANCISCO CAMPOS, NA VARANDA DARESIDÊNCIA'DO DR. RAUL SA'

tuação excepcional que o Brasil
atravessa e na qual todos os ver-
dadeiros patriotas devem consa-
grar o pensamento e a acção aos
destinos do paiz, consideram im.

A nova lei de promo-
ções do Exercito

Vae soffrer notáveis
, modificações

O'GENERAL' 
LEITE DE

CASTRO,-MINISTRO
vvj -DA GUERRA, NÃO
COMPARECEU, H O N.T E M,AO SEU MINISTÉRIO 0 TI-
TULAR DA GUERRA PAS-
SOU O DIA NA ILHA DE
PAQUETÁ' ESTUDANDO A
LEI DE PROMOÇÕES QUE,PARECE, SOFFRERA'' NO-
TAVEIS MODIFICAÇÕES NO
TEXTO PROPOSTO PELA
COMMISSÃO QUE A ELA-
B0R0U.

SEGUNDO ESTAMOS IN-
FORMADOS, UM DOS PON-
TOS QUE ESTA' EM DES-
ACCORLlO COM AS IDE'AM
DO MINISTRO E' A DIFFP!-
RENÇA ESTATiELECIIM
l»ARA OS i OFI'TCIAES DK
ESTADO MAIpll B 0« 01''-FíílíAJiíS TEOÜNICJOs!

rao o pronunciamento dos orgams
locaes dos dois partidos, afim de
que, com a sua approvação, o pro.
jecto elaborado pela commissão
mixta tenha a saneção definitiva
do povo mineiro.

0 pronunciamento dos orgams
locaes dos dois partidos, que ver.
sara tanto sobre o projecto de or.
ganização do novo partido como
sobre a constituição de sua com-
missão directora, se realizará den.
tro do prasp de sessenta dias, con.
tados da assignatura do presen.
te accordo.

Oomo expressão concreta da
cordialidade desse accordo, o
Partido Republicano Mineiro, da.
rá apoio e eollaboração ao go.
verno do sr. presidente Olegario
Maciel, o qual, com inteiro ap.
plauso da Legião, escolherá para
ocoupar duas das Secretarias de
Estado dois elementos origina,
rios daquelle partido,

Obrigam.se, solennemente, os
dois partidos :

Io.) — A reduzir ao minimo
'CONCLUI!,' NA fl' PAGINA»

O 
COMMANDANTE Hereolino

Cascardo, em rápido encon-
tro com um dos nossos re-

dactores, fez declarações interes-
santos sobro o momento politico,
definindo a attitude da corrente
revolucionaria de que ó um dos
elementos destacados.

— Inicialmente, quero salien-
tar, — declarou o interventor po-
tyguar, — que as administrações
militares, tão combatidas, não têm
causado nenhum mal ao paiz.
Pelo contrario, têm desenvolvido,
no Norte, um esforço considerável
em prol do equilibrio financeiro.
A imprensa, porém, não dá a esse
esforço o apreço que elle merece
e se apega a todos os argumentos,
na campanha quo move aos inter-
ventores militares. Nem mesmo a
linguagem dos algarismos ó bas-
tante convincente. Ha dias, um
jornal nos chamava ironicamente
de "thaumaturgos pouco familia-
rizados com o malabarismo das
cifras". As phrases, entretanto,
valem menos que os argumentos.
Profiro argumentar. Durante a
minha gestão não foi feita emis-
são de titulos do qualquer espécie,
nem empréstimo algum, inanten-
do-se o Estado exclusivamente
com os recursos da arrecadação
normal. 0 oxercicio do 193-1 n3o
deixou contas a pagar, não oriou
divida alguma. A divida fluclu-
an'0 foi diminuída, sendo pagas
contas do Lloyd, da Costeira, da
G.reat Westenn o %do varias om-
presas coiiimeroiaon em atraso
desde 1927. A divida consolidada
quo, om .MO, era <ln 9.200 contos,
passou a «or, cm MKH, de 5.800,
lim um só anno o Rio Grando fio
Norle, o Ceari. o outros Ksliiilns
do Norlo, ..mbn.a com 'parcos rc-
cunoii ralii__U'ii.ij us wuu_ divida.
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COMMANDANTE HERC0L1N0
.- CASCARDO

em mais do 10.000 contos. Houve
administrações civis ijiiu não fi-
zeram tanto o até, polo contrario,
aiiginonlaruin consideravelmente
os seus "iJoficil.s", como a (iü Mi-
mis (iera-H, por exemplo...

Um choque inevitável
iJupois denso eolnjn, o coriiman-

ICONÜLUIÜ NA. ii PAGINA)

processo porventura; instaurado? ll-jzelle próprio que não, Pois, .i havi-apenas combinações verbaes ortre osr. Assis Brasil e o-sr. Bergaminie obvio que, estas ..combinações üqdesflaesa-n, deixaram* de«lstli-'a demissão do antigo interventor.A actnunis.ração municipal de nadafifiou sabendo- officlalmente':'
O sr. Péricles da Silveira, na suapalestra com os representent__. dnimprensa, ainda adiantou outras in-formações, como, por exemplo, a deque foram consultados tcchnicc- f«-

^a.f.on£e™da a parte histórica doedifício do Museu e dc que o planoarchitectonico é do próprio sr. A3-'sis Brasil, tendo sido as maque-teslornecidas pelos srs. Gusmão, Doa-rado & Baldassini, não podendo,comtudo, affirmar se essa firma re-cebeu ou não alguma remuneraçãopelo seu trabalho. v". .
Como se vê, as explicações do se-cretario do ministro da Agricultura!em nada adiantaram a questão. . '
O governo persiste em construir 6edifício. E o que é positivo e lnso-

fe'é *™ "ão podemos gás-tar 16.000 contos em obra .nenhumaque nao seja de necessidade ina-diavel.
Tudo o mais será discussão SnutiTe va. ,

0 diabo se fez
ermitão.., \

O sr. Ribeiro Junqueira
contra o governo federal

e os militares

BELLO 
HORIZONTE. "í*

(ÇA BATALHA") .—,
Comparecendo' ii sessão'semanal realizada 1 quinta-:1'oira, pela Associação Com-,mercial, o sr. Ribeiro Jun-

queira assumiu uma attitn-'de que está causando aeve-,ros reparos,
Como lioinciiageni ;1U car-

go que elle - exerce, a . mesa;
onLregou-lhe a presidênciados trabalhos. Encerrando
a sessão, o «_'. Ribeiro .Juia-V
queira, em vez d0 dk-igir á'casa um discurso do simples
agradecimento; o.sr. Ribeiro,
Junqueira pronunciou uma
állòçüçãò rigorosamente po-litica. . ,

Abordou o problema da
volta do paiz á ordem jun-dica, disse que a Constituin-'
te será convocada quor quei-ram os anilitares, quer i_âb,'
porquo assim o deseja a P"-
pulação civil do Brasil. .

Declarou que a 'revolução
foi resulunte do pronuncia- •
mento dos civis e não obra.
dos militares. Alongando-so
sobre o assumpto, disso que
o próprio governo provisório
tem procurado contrariar as
aspirações do povo brasilei-
x'o o fugido ás final-duaes
revolucionárias,.como no ca-
so das -difficuldades criadas
110 Estado do Minas, e tor-
minou appellando para os
associações do elasso para
ipio ellas exterminem do
unia vez o 

' 
profissionalismo

politico, que ainda subsiste
nu Itopublícii Nova, u uuxi-
liem o movimento em proí
da (.oiistitiifiil., tomando a
Pronto iJei-sii campanha.

í\
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Hora de remodelação
i —

O Governo Provisório deve relancear os olhos por sobre a vas.

tidão do paiz. Desde que o faça, verificará uma coisa singular: a
. fragmentação quotidiana'de seu prestigio.

O Governo perde terreno. O sertanejo conhece o espectaculo,

por vezes emocionante, da terra em desmoronamento imprevisto. E

a "terra cahida", que o lyrismo dos poetas sentimentaes decanta.
A dictadura viveu as suas horas de fastigio extraordinano.

Ninguém lhe disputava a gloria da ascenção suavíssima. Os seus

primeiros mezes de existência foram .Iluminados pela fogueira dos

enthusiasmos delirantes. A alma popular embriagou.se de esperan-

cas; dilataram.se os corações cheios de alegrias incontidas, e as pai-
mas, os applausos, as acclamações estrugiram, fortes, incessantes,

sem precedentes, quasi, nas manifestações da nossa gente.
A dictadura pensou que tudo aquillo era a consagração defu

nitiva do seu triumpho. Era, entretanto, nada mais que a explosão

de espectativas promissoras. Os applausos vinham por antecipação

doa que estavam á espera da obra que a nova situação promettia
ícalizar. Vencer não é muito: depende, ás vezes, do acaso Ser di-

gno da victoria e justifical.a pela pratica de actos mentonos e

mais difficil. . . ..
O Governo perdeu todas as opportunidades que o destino lhe

bffereceu para firmar, definitivamente, o seu prestigio, a sua victo.

ria Houve, é certo, difficuldades e embaraços não oriundos da

acção governamental, e que eram inevitáveis na situação revolucio.

naria que o paiz atravessou. Mas não deviam ter causado surpresa :

eram esperados. E, não obstante isso, foram aggravados, espanto-

samente, pelas vacillações da própria dictadura, que os nao enfren.

tou, e, antes, descuidadamente, esperou que o tempo os solucionasse.

A dictadura, em verdade, cuidou, com todo o carinho possi.

vel, de si mesmo, e, por isso, não poude zelar, com egual desvelo, aB

conveniências reaes do paiz.
Emdezeseis mezes de governo discncionaxio a Nação podia

estar, sem duvida, com a sua actividade perfeitamente normaliza,

da, pelo retorno á ordem jurídica. A elaboração dum Oodigo pa*

íico, que supprimisse os perigos do arbitrio, fixando as prerogati.
vas dos governantes, o limite da sua autoridade e as suas obriga-

cões, não acarretaria o desprestigio do Governo: ao contrario ter.

;;e-ia elle robustecido pelo apoio espontâneo de todas as classes,

que lhe não eeria negado. Esse Código não podia ser, e claro, a

Constituição da Republica; de effeitos transitórios, seria entretan-

to a garantia de todos os cidadãos e o solenne compromisso de que

a dictadura não poderia, jamais, exorbitar das suas attnbuiçoes ou

Itransgredir as regras estabelecidas. Não se fez isso porque as se.

duecões do poder illimitado são irresistíveis quando não se tem per.

íeito conhecimento da arte de bem governar, com todas as suas

conseqüências melindrosas. •»„_-„;„
Agora é tarde para recuar. Porque, na realidade, a Nação m.

teira já compreendeu que o seu mais alto dever reflexo alias do

próprio instineto de conservação, é retomar, sem delongas, o gover-

M° dE^rconcentração 
de interventores do norte, que se annuncia

para a próxima semana, nesta capital, pôde ser t^J^gl
Luxerem o convencimento de que devem examinar a situação

2 os olhos voltados para os verdadeiros interesses da ommu-

uhão nacional. Ha, em alguns Estados nortistas, bem intenc onad

dirigentes; moços militares a respeito de cuja honestidade nao temos

acertar Mas é preciso que se não esqueçam desta verdade, sao,

__?_*¦. _U> __-«««*¦*»»** —."-
da qilal se colloca, sem contraste, a vontade do povo, que e o *u-

nremo iuiz de todos os governantes.P 
Esses jovens dirigentes de Estados hão de onentar.se pelas ad.

vertencias de s-eu patriotismo, ao impulso de seu amor ao Brasü,

sem subordinação a intuitos quaesquer, oue os prendam a convém-

meias das posições que oecupam.
O Governeí central ha de estar sentindo a mudança que se

opera s_i-V-me_-, no .cenário «utad. A* opimoes, M. *»-

«ento, traçam directrizes que se vão tornando cada vez mais evi-

2S_. Parece aue até o Eio Graode do Sal, de c«,o mm*

oiotadara, já adoptoa aS aaaa nona» de Jf»gft S?_£
que o Pai_ pretende modificar, de agora em diant 

gg
acontecimentos. Presume-se que os dois partidos daqueUaj terra

xião querem, para si, a responsabilidade de sustentarem a solid^-

Ide incondicional que a dictadura esperava, de um e out^ para

todos os seus actos e, especialmente, para a sua politica indefinida

""STLteiP- 
aos dirá,», todo. o.»»*oa _**£

vão submetter á vontade e aos caprichos do centro^e^nbra-

rem de que também elles têm sagrados interesses »««*«»

Em aynthese: a Nação, um tanto inquieta, entra na pha e de-

eisiva deTas relações com o Governo Provisório. Um «*»*»"-

«_ta é S«ivd. BUe, perto, depende da adopção de oattos

££_. d. ter PoUtíoa o administração. »MMg;
cientes e orientação mais clara, mais sincera sem o egoísmo absor.

v"Z sem os planos individuaes d. predomínio, eis o que a Nação

i-lMeia dentro, alias, dos seus direitos de soberania.
" 

L ^attendida, no seu justo e elevado desejo, não sabemos

aonde, afinal de contas, iremos parar.

Factos & Notas
Confiemos

Reproduzimos de boa-fè, mas
com as reservas indispensáveis, em
nossa edição de treze, a informa,
ção colhida nas columnas dc um
collega pelropolitano, de que o li-
vro eseripto pelo sr. Washington
Luis, cm defesa do seu governo,
tivera a entrada prohibida no
paiz. Tal versão pareceu-nos aber-
rar dos mais comezinhos princi.
pios de ethica.

Felizmente para os nossos foros
de cultura, apurámos, depois, que
aquella prohibição não se eflecti.
vara — pela razão muito simples
de que o livro em questão ainda
não fora mandado para o Brasil.
Dc facto, estando sendo impresso
na Allemanha, só em março pro-
ximo os primeiros volumes tran.
sporão o Atlântico. Acreditamos
sinceramente, que, nessa hora, não
se verifique o feio gesto que, com
tanta antecedência, já eslava sen-
do altribuido ás nossas autorida-
des. Estas saberão compreender
que sen prestigio nada lucrará
com o cerceamento do direito de
defesa do presidente deposto, cer.
ceamento que seria tanto mais
injusto, quanto é certo que os che-
fes revolucionários têm asado e
abusado do direito de falar...

Não sejamos, pois, precipitados.
Pedindo licença, ao sr. Manoel
Rabello, nestes últimos segundos
Se sua inlerventoria, façamos,
conforme aconselha Augusto Com-
te, "a hijpothese mais simples e
mais sympathica", isto é, confe.
duremos, que, a chegada do livro,
em março, nada oceorra em des-
primor da nosa educação politi-
ca.

Pelo preço ... .
Enunciando o programma revo-

lucionario ao receber o governo
das mãos do sr. Tusso Fragoso, o
sr. Getulio Vargas incluiu num
item a criação do seu Conselho
Consultivo.

O orçamento para 1931, em sua
primeira edição, chegou a çonsi-
gnar a verba de 100:0005000 para
as despesas de instailação desse
novo apparelho. Passaram-se, po-
rêm, os dias; na segunda edição do
orçamento, os cem contos desap-
pareceram, e, com elles, desappa-
recereu também a idéa do Con-
selho, no qual ninguém mais fa-
lou.

Será licito, entretanto, indagar:
mesmo sem ter sido creado, por-
ventura não existirá esse Conse-
lho?

O que oceorre com o caso de
São Paulo — a par de outros —
autoriza essa pergunta.

Ao chefe do Governo deveria
caber a livre escolha da pessoa
de sua immediata confiança, para
oecupar os Campos Eluseos. Dis-
pondo de poderes discricionários,
era de sua alçada adaptar a solu.
ção que lhe parecesse mais con-
veniente. Succede, porém, que,
mal s. ex. manifesta longínqua
preferencia por um nome, alguns
cavalheiros prestimosos se apres-
sam cm ir ao Cattete dar-lhe es.
clarecimentos, avisal-o dos riscos
que corre com tal escolha, etc.

E' evidente que esses amáveis
concidadãos não invadiriam a es.
phera de acção do sr. Getulio Var-
gas, caso lhes faltasse autorização
para isso.

Se aconselham, se orientam, e
porque estão autorizados a fa-
zel-o, constituindo, assim, o an-
thentico Conselho Consultivo, que
se pretendia crear em novembro
dc 1931

Esses cavalheiros espontâneos
— note-se — não são remunera,
dos; agem com absoluto desinter.
esse.

E' verdade que da sua actuação
nada tem resultado de provei-
toso. Mas, — que diachol — de
graça não se pode exigir mais!

SALAS PARA
ESCRIPTORIOS
(COM ELEVADOR)
Alugam-se boa» salas
para escriptorios, con-
sultorio medico etc. á
rua do Ouvidor, 189
— proximo ao Largo
de S. Francisco. Tratar
ao lado, na gerencia
de "A BATALHA".

w

tittj

"CLUB 3 DE OUTUBRO"
Realiza-se na próxima segunda-

íeira, 22, ás 21 horas a posse da di-
rèotoria e demais orgâos desse Club,
recentemente constituído.

A actual directoria empenha-se
pelo comparecimento dos seus con-
_o5ob. especialmente, dos que devem
ser empossados.

Vae ser initallada em Angra
dos Reis, uma delegacia da

Capitania dos Portos
Ao titular do Trabalho o ministro

ca Marinha solicitou a cessão ao seu
Minis'erio de um terreno de marinha
situado em Angra dos Reis. para"nelle ser construído o edifício desti-
nado 4 Delegada da Caplnatla dos
Portos do Districto Federal, Estado
do Rio.

•-

, No Ministério da Fazenda
. Estiveram hontom, em conforoncln
oom o sr. Oswaldo Aranha, mlnls-
tro da Fazenda os sm. commandan-
te firmino dos Santos, director do
Ijloyd Brasileiro o o commundanto
Juracy MiikhIIiIIuii. Interventor fo-
-fl-ral no Estado da Bahia da parto
da manha.

A' tarde, nnnforenoliiruin com n,
es. os srs. general .'lores da Cunha
e dr. Aniiini'11 Miifllfil Interventores,
respectivamente, dns Kslndos do Jtl»
Orando do riul o Matlo (Irosso.

DR. JOSÉ' DE ALBÜQÜKRQUE
Doenças Scnaei no Homem

Diagnostico t*vuâ e tratamento da

IMPOTÊNCIA rioca. 22. De í ás 6.

Extincção da Companhia de
Carros de Combate

Tendo sido extlncta a Companhia
de Carros de Combate, o ministro da
Guerra determinou as seguintes pro.
vlden.lns:"1» — A dlssolu.Ho do Conselho
de Administra-lo dessa Companhia
bom assim á lnstallaçíio do Conselho
do Administração do Batalhão Esco-
Ia. de accordo com os artigos .O» e
20° do Regulamento do Serviço de
AdminlstracAo.

2» — As economias licitas que fo-
rem apuradas na dissolução do Con-
selho de Administração da Compa-
nhla de Carros de Combate scrílo
transferidas para o Conselho de Ad-
mlnletracao do Batalhão TCsenla.

3o — O material da Companhia nue
tiver upplicnr*no ao BatalhAo serA
para a carga deste transferido. PI-
enrilo sob stm guarda oh carros de
combate o matorlal aocossorlo. do-
vendo o restante nor recolhido aos
diipoBltos das Directorias cnrrospon-
dentes, a medida quo o julgar con-
vonlnnto a Commlssllo do Arrola»
monto.

<• — Os ani man» passarão para o
Hiilnlliflo KhiiiIii.

g» —i A OKorlpturaoHO dn Compa**
niiin HorÃ flnoorrndn o seu Arolilvç
rooollildo ao Dsnurtamonto G_ntrnl,
Inlol/indo o isuiiiliiAo unva oiorlptu*
rag/loi"

Em caso de mobilização
O CHEFE DO GOVERNO BAIXOU

UM DECRETO NESSE SENTIDO
Pelo Chefe do Governo Provisório,

foi assignado o seguinte:
Decreto n. 21.060, de 18 de feve-

reiro de 1032. — Dispõe sobre o
aproveitamento dos officiaes da ex-
tineta Guarda Nacional, no caso de
mobilisação.

O Chefe do Governo Provisório da
Republica dos Estados Unidos • do
Brasil, considerando :

que em tempo de pae os officiaes
da extlncta Guarda Nacional estáo
Isentos do serviço militar actlvo e
suas reservas (decreto n. 13.040, de
1928);

que òs alludidos officiaes, em caso
de guerra, quando a Nação mais ne-
cessita de todos os indivíduos validos,
não devem ficar isentos das obriga-
cões militares a que todos estão su-
jeitos de accordo com o regulamento
para o serviço militar;

Decreta:
Art. 1» — Na mobilisação, em caso

de guerra, os officiaes da extlncta
Guarda Nacional serão incorporados
ao Exercito de segunda linha, com os
seus respectivos postos.

Art. 2" — Incorporados os nlludl
dos officiaes, .serão aproveitados a
critério dos commando- de regiões, de
accordo oom suas aptidões, nos sor
viços do torrrl'orlo

Art. 3" ~ Revogam-so as dl_pO-i-
ções em contrurlo,

Rio de Janeiro |fl do fevereiro do
1032. II1" da Independência fl 4*1" du
Republica, — Getulio Vanrau, — Jo
m rrrnandM Leite de Castro.

Uma bôa praxe
Perante os seus consocios do

club tres de outubro, o interven-
tor bahiano explicou detalhes de
seu governo, bem como os ataques
de que tem sido alvo, partidos de
politiqueiros impenitentes.

São esses politiqueiros e os
seus assemelhados que dizem e cs.
crevem constantemente ser nec.es-
sario civilizar a politica brasilei-
ra, favorecendo-se a formação de
partidos que discutem idéas, co-
mo se faz nos paizes europeus.

Ora, o club tres de outubro es-
tá se transformando em um ver.
dadeiro partido politico, com um
programma com idéas nítidas e
modos de acção politicos. O club
ê, assim, um partido politico;
apenas não è politiqueiro.

E a praxe que o interventor ba.
hiano inaugurou è uma praxe de
política civilizada que se adopta
cm todos os paizes de cultura po-

litica e consiste na responsabili-
dade que têm todos os filiados
para com as aggremiações politi-
cas a que pertencem â ás quaes,
como índices da opinião publica,
prestam contas dos seus actos.

Poderiam os politiqueiros qne
o combatem imitar esse exemplo?

Compensação moral
Vac finalmente deixar a pasta

da Agricultura o sr. Ribeiro Jun-
queira. Se para acto tão esperado
o povo mineiro quizesse uma in-
scripção, certamente seria a se-
guinte: "Deixou, nesta data, de
ser secretario do governo de
Minas, o sr. José Monteiro Rtbei-
ro Junqueira, muito contra a sua
tvontade".

Sá esta exoneração basta para
recommendar o accordo que res.
tabelece a harmonia na familia
do grande Estado central.

Por ultimo o politico dc Ltopol-
dina agarrava-se ao cargo de
unhas e dentes. Tendo dc viajar
para vir a esta capital, saiu de
Bello Horizonte ameaçando de
contar tudo quanto sabe da poli-
tica legionaria, se fosse exonera-
do emquanto ausente.

Mas a situação de Minas conhe-
ce os melindres do titular da
Agricultura. Dahi haver o go-
verno daquelle Estado, criado o
togar de {iscai do Instituto Mi-
neiro de Café, para o qual vae ser
nomeado com os vencimentos de
sessenta contos annuaes, o velho,
o gasto, o carcomidissimo, sr.
José Monteiro P.ibciro Junqueira.
Não está ahi uma bôa compensa-
cão "moral" para quem sempre"coltocou 

os interesses acima de
certos zelos, para quem pensa
pelos intestinos!?

Bem cedo vac pagar-se o »r.
Junqueira, dos aggravos que o
povo de seu Estado lhe fez.

OUVINDO 0 SÕV0 CON-
SULTOR GERAL DA RE-

PUBLICA
(CONCLUSÃO DA 1> PAGINA)

"leacbr" do pequeno Congresso revo-
lucionario.

A LEI ELEITORAL
Pedimos a Impressão do novo con-

sultor sobre a lei eloitoral.
O sr. Raul Fernandes menelou a

c-filícen*
Por emquanto não posso dizer

nada.
O senhor não conhece a lei? —

Indagamos.
—• Conheço, sim. Mas não posso

dar impressão alguma, porque, agora,
sou consultor jurídico.

E sorridente:
Até ante-hontem, oomo advoga-

do, poderia dteer alguma coisa. Hoje,
porém, tenho que manter a dlscroção
que me ó Imposta pelo cargo.

Aguarda-so, no emtanto, para enut-
tir opinião sobre a "carta de alfor-
ria", na possibilidade de vir a ser
consultado pelo governo.

—¦ E' a minha funcção — dar pa-
receres...

Calculamos que se elle se negava,
appellando para justas razões ofíl-
ciaes, a falar sobre a reforma eleito-
ral, nada, absolutamente nada diria
sobre a grande preoccupaçfto do mo-
mento — a Constituinte.

Em todo caso. sempre o Inquirimos
sobre o que pensava da sua lmmedia-
ta convocação.

O sr. Raul Fernandes fez um ar de
espanto, deu dois passos em direcção
á janella, e apenas deixou escapar
esta lnterjectiva:

Ahi Isso...
Não insistimos. O novo consultor

deteve-nos a curiosidade.
E muito amável, apertou-nos s

mão, dizendo-se ali ficar sempro &
nossa disposição naturalmente pnra
assumptos minos indiscretos...

Congregaram-se os pho-
tographos brasileiros em

associação de classe
A Associação dos Photographos do

Brasil, para inicio de seu grande des-
envolvimento reaccionario contra o
monopólio dos vendedores de material
photographico j& conseguiu grandes
vantagens para seus associados, aca-
bando de lnstallar sua nova sede, á
rua do Senado, 6, cuja secretaria &e
acha funo-ionando diariamente das
18 ás 18 horas.

O primeiro secretario dessa asso-
clação de classe, sr. Ulysses Souto
por nosso intermédio, convida os as-
soclados para a assembléa extraordl-
naria, que será realizada no dia 22
do corrente, ás 21 horas.

Serão tratados assumptos de inte-
resse geral para a classe.

As novidades da política
——•

Â batalha

O que ha em São Pau-
Io — O coronel Manoel
Rabello está dando fes-
tas... — Outras notas

Notas do Cattete
Com o Chefe do Governo Proviso-

rio, despachou, hontem, no Cattete. o
ministro José Américo, da Viação,
tendo sido recebidos, em audiências
previamente marcadas, os srs, • te
nente Domingos Vellasco. secretario
do Interior de Goyaz- o capitão As-
troglldo Cunha e Júlio da Costa
Theophilo,

 O sr. Getulio Vargas também
recebeu, cm visito de cumprimentos,
o sr. Manfrcdo Chiostrio. cônsul ita*
llano cm Porto Alegre.

Afim do agradecer no Chofo
do Governo a sua nomeação paru o
cargo do Consultor Gorai da Repu-
bllcn, esteve, hontem, no Cntiotc. o

I dr. Raul Fernandes,

...
NOVAS DECLARAÇÕES DO GENE-

RAL MIGUEL COSTA
Os jornalistas que trabalham no

Monroe, tiveram opportunidado de
encontrar o general Miguel Costa,
indagando sobre as suas declaraçõo-
feitas a um matutino, hontem, das
quaes se concluia um possível rompi-
mento do commandante da Policia
de 8. Paulo com o governo federal,
dada a demora e as complicações
surgidas na solução c}o caso paulista

O seneral disse que as citadas de-
riarações foram feitas em tom confi-
dencial. Não se destinavam â publicl-
dade.

Sobre a situação, hontem mesmo, o
general Miguei Costa, de volta do
Guanabara, com o sr. Maurício Car-
doso, dizia aguardar ainda a solução
que do governo federal espera o povo
paulista, dentro da formula que mo-
lhor sirva aos interesses roaes do
grande Estado.

O general Miguel Costa estava sa-
tlsfeito. Parece que o ar. Getulio
Vargas havia feito promessas íormaes
no sentido de remover, do vez, as dif-
ficuldades desse rumoroso caso poli-
tico.
DECLARAÇÕES DO GENERAL GÓES

MONTEIRO AOS JORNALISTAS,
NO MONROE

Hontem, á tarde, seguramente 13
horas, o general Góes Monteiro en-
contrava-se no Monroe. Installado
numa poltrona, o general, cercado de
jornalistas, conversava sobre a poli-
tica paulista, intercalando "blagues"
na palestra.

Disse regressar a S. Paulo, em
companhia do general Miguel Costa,
logo que seja resolvido o caso da in-
terventorla daquelle Estado. Acha
realmente embaraçosa a situação, mas
affirma que do "impasse" não tem
oulpa o sr. Getulio Vargas, como
querem...

Os culpados são os impatriotos, os
oonfusionistas, os "camorras"... São
vários _rupos, inclusive um soviético
à maneira chineza. São esses oue
complicam tudo, que espalham bole-
tlns e o resto. Esses, cujos agentes
precisam ser apanhados... e castiga-
dos.

O general affirma que elle o a sua
guarnição nunca se envolveram neste
coso. Desafia quem diga e positive o
contrario Appella para os últimos
interventores paulistas. O seu papel
foi sempre o de zelar pela ordem, o
de garantir a situação dos delegados
do governo federal. Nunca saiu dahl.
Multo embora esteja a guarnição
como "sandwich" entre ns citadas"camorras".

O general Góes Monteiro sabe quem
faz toda a compllcnção. Promette, se
o aborrecerem mais, desmascarar os
intrigantes, citando nomes e rclem-
brando factos.

Está servindo a S. Paulo, ao Bra-
sil, á Revolução, como brasileiro e
patriota. Quem não fôr assim não
tem direito de se metter na politica
e na vida do paiz. Deve até mesmo
ser expulso...

O general, prosegulndo, defende a,
conectividade paulista. Esta está res-
pondendo e soffrendo pelos grupe-
lhas.

Depois, elogia o coronel Rabello,
achando mesmo que a sua permanen-
p.la seria uma solução, uma vez que
elle se libertasse um pouoo das suas
idéas sectaristos.

Para mostrar como o coronel Ra-
bello é integro, o general Góes Mon-
telro declara que o interventor pau-
lista quiz, ultimamente, deixar n ln-
terventorla só por quo elle, general
Góes Monteiro, fazia r._triccões á
ampla liberdade da imprensa.
O ENTHUSIASMO PELA FRENTE

ÚNICA EM S. PAULO
S. PAULO, 19 — ("A Batalha") -

Dc todos os recantos do Estado es-
tão chegando noticias de manifesta-
ções de regosljo com que foi recebi
da a noticia da formação da frento
única de Sáo Paulo. Até hoje, che-
garam ás sédes do Partido Republi-
cano Paulista e Partido Democratfco
mais d? 20.000 telegrammas de fe-
licitações e applausos pelo accordo
realizado.

Hontem, no Palácio dos Campos
Elyseos, o coronel Manoel Rabello of-
-ereceu mais uma recepção aos of-
ficiaes da guarnição federal e aos se-
cretarios de Estado, comparecendo
Dlguns jornalistas. Nos jardins do
Palácio da Alameda Barão do R*o
Branco, duas bandas militares exe-
cutavam marchas e dobrados.
Em uma das salas encontramos com

um official do Exerolto que nos do-
clarou ter sido muito bem recebida
pelos militares, estranhos á politica,
a formação da frente unlca em São
Paulo. Da Força Publica, foram ra-
ros os officiaes que compareceram a
essa recepção é tida como de des-
pedida do interventor militar
O SR. RUBIAO MEIRA SERA' RE

CEBIDO COM MANIFESTAÇÕES
AMANHA NESTA CAPITAL

S. PAULO, 19 — ("A Batalha") -
O dr. Rubião Melra que é esperado
amanhã, sem falta, nesta Capital.
será recebido com manifestações pe-
lo_ amigos e correligionários da Le-
gião Revolucionaria, na Estação do
Norte, sendo organizado um .ortejo
que o acompanhará até a sua resl*
dencia.

As audiências do Minis-
tro da Fazenda

O horário em que as parte»
serio attendidas

Afim de melhor se empregar
no estudo e resolução dos casos
que lhe são affectos, e, também
melhor so interessar pelos inte-
resses econômico- financeiros do
paiz, o sr. Oswaldo Aranha, mi-
nistro da Fazenda, pede que tor-
nemos publico que s. ex., dia'
riamente, receberá, apenas, os
chefes dc serviço, e á tarde, as
pessoas a quem tenha previamen-
to marcado audiência.

A's quinln-fcirus, das 10 ás 18
horas, s. ex. dura audiência pu
blica.

Fora do horário estabelecido,
o sr. Oswaldo Arnnli» não atten-
dera pessoa alguma, sondo, por
tanto, Inútil qualquer tentativa
nesse sentido.

A CANDIDATURA DO SR. SOUZA
CARVALHO FOI MAL RECEBIDA

S PAULO, 19 — ("A Batalha") -
Foi muito mal recebida a cândida-
tura do dr. Souza Carvalho, ievan-
tada por um grupo de seus amigos e
por militares que estão ligados ao
seü filho, o tenente Souza Carvalho,
ajudante de ordens do general Góe.'
Monteiro.
O coronel Manoel Rabello e ás

classes armadas
SAO PAULO, 19 (A. A.) - O co-

ronel Manoel Rabello offereceu,
hontem, uma recepção no Palácio
dos Campos Elyseos aos officiaes do
Exercito e da Força Publica.

Além dos officiaes do Estado-
Maior do commando da 2* Região e
da Força Publica, compareoaram
também os secretaries de Estado,
pessoas amigos do interventor e ro-
preaentantes da Imprensa.

Durante a recepção, duas bandas
de musica executaram musicas de
seus repertórios.
O que se diz em São Paulo so-

bre a attitude do general
Miguel Costa

SAO PAULO, 19 (A. B.) — As-
severa-se que o general Miguel Cos-
ta só regressará a São Paulo de-
pois de solucionar completamente a
questão da interventoria paulista,
depois do que, abandonando as
questões políticas, dedioar-*e-á in-
telramente & sua carreira.
Declarações do major Cordei-

ro de Faria
SAO PAULO, 19 (A. B.) — O

major Cordeiro de Faria declarou á
imprensa que dentro de 48 horas
estaria solucionado o caso paulista.
Comtudo, Ignora qual a solução das
demarches que continuam activas.

SEGUIU PARA S. PAULO O
PROF. RUBIAO MEIRA

Seguiu hontem para São Paulo,
tendo tomado passagem no "Cruz'>l-
ro do Sul", o sr. Rubião Melra, pra-
feBsor da Faculdade de Medicina de
São Paulo, nome que, ainda agora,
estava em grande evidencia, como ln-
digitado candidato à interventoria do
Estado.

Elevado numero de pessoas foi ao
seu embarque, tendo comparecido rc-
presentantes do mundo official.

Interrogado pelo nosso represen-
tante sobre o caso paulista, o prof
Rubião Melra, delicadamente, se r.-
cusou a prestar declarações, dizendo
que, no tocanto ao assumpto, os jor-
naes sabiam melhor do que ella, mos-
trando.se melhor Informados...

S. S. chegou â gare da estação d*a
D. Pedro II faltando pouco, mlnti-
tos Para a partida do trem. Despe-
áldas rápidas são feitas; bate.se uma
chapa photographica, e o dr. Rublâc
Meira se accommoda, em companhia
de um amigo, emquanto o combo*n
logo se póe em movimento, sem que
algumas pessoas que ali o aguarda
vam tivessem podido despedir-se.

• • »
No mesmo nocturno seguiu para S.

Paulo o dr. Sampaio Vlidal, ex.ml-
nistro da Fazenda.

ESTA' NO RIO O SECRETAKIO
DAS FINANÇAS DE GOYAZ

Acha-se actualmente nesta capitnJ
o sr. Nero Macedo, secretario das Fl-
nanças do Estado de Goynz. E_s_ oc.
litico ostevp hontem no Ministério da
Viação, onde conferenciou com o mi-
nistro José Américo dp Almeida so-
bre assumotos administrativos.
UM COMÍCIO ACADÊMICO CON-
TRA A CONST.TUCIONALIZAÇ*0

Pedem-nos a publicação do seguin-
te convite:"São convidados todos os estudan-
tes independentes da Faculdade de
Direito da Universidade do Rio do
Janeiro, que zelam pelos ideoes revo-
lucionarios. a comparecer, hoje, 20.
és 16 horas, na Faculdade, afim de
deliberarem sobre o manifesto nue
sorá lançado pela mocidade estúdio-
sa. contra a convocação immediata da
constituinte, como querem os "carco-
midos" politiqueiros da Republica
Velha".

PARADA CIVICA PROMOVIDA
PELO CLUB 24 DE FEVEREIRO
O Club 24 de Fevereiro solicita-nos

a publicação das seguintes linhas:
Club 24 de Fevereiro. — Ao Povo.
Decorrendo, no dia 24 do corren-

te, o 41" anniversario da promulgação
da Constituição da Republica, o Club
24 do Fevereiro convida o povo cario-
ca a comparecer, nesse dia. ás 16 ho-
ras, á praça Mauã. onde se formará
grande parada civica, que desfilará
pela avenida Rio Branco, até as es-
cadarias do Theatro Municipal local
escolhido para grande comicio em
prol da immediata reconstitucionall-
zação do Brasil. — Rio de Janeiro 20
de fevereiro de 1932. — A's associa-
çeõs aue queiram emprestar apoio a
essa iniciativa, de caracter eminen-
tement<* civico, pede-se enviar a adhe-
são para um dos seguintes locais:
Olub de Engenharia a avenida Rio
Branco; Escola Marconi. á rua Sena-
dor Dantas. 5; secretaria do Club 24
de Fevereiro, á rua da Quitanda, 41,
1" andar".

A Procuradoria Esnecia!
encaminha vários

processos
A Procuradoria Especial continú.

encaminhando, em definitivo, os
processos sob seu exame. Assim, re-
metteu hontem, ao Chefe do Go-
verno. o processo referente á Casa
de Saude Dr. Abilio de Carvalho: ao
ministro da Fa/.enda. o resultado dos
inquéritos realizados na Casa da
Moeda; ao ministro da Viação, o in-
querito mandado fazer pela directo-
ria do Lloyd Brasileiro, durante a
administração do sr. Mario de Al-
meida; oo ministro da Educação o
processo referente ao sr. Luiz Pi-
menta Bueno. ex-Intendente da Ins-
pectorla de Águas e Esgotos; ao in-
terventor do Es'ado de Qoyaz. um
processo sobre um crime de esnanca-
mento e outro referente a responsa-
bilidade do sr. Lourlval Alvarez de
Campos, tabellião do 20officio do ter-
mo de Catalão; ao Interventor de
Santa Catharina. o processo que se
refero a Irregularidades praticadas
no cartório dlstrlctal do Orlsciuma.
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"A BATALHA" tem amo
único cobrador nesta vaca
o sr. Carlos Bastos, que ws.
sua, além das credenciais
desta folha, carteira de ulcn.
lidade. •

"Percorre o Estado de .Minas
em propaganda de A BATA-
LHA, o nosso representam.- l'c-
dro Bac-Har da Costa para o
qual pedimos a cooperação dc
nossos amigos e assignante.".

A redacção d'A BATALHA
não devolve absolutamente
originaes não publicados,

Pedimos aos nossos agen'*^
viajantes que procurem re:;_-
larizar suas contas ua geren-
cia.
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OS 
SIGNAES das linhas ela t staç-0

do D. Pedro II, í|iii! eram lllu.
minado- polo systoraa '.'A*.A" foram
melhorados para o serviço cie eleetrl-
cidade, na Central do Brasil.

ODtnKCTCm 
da Central do Dm-

sil expediu a seguinte circular:"Sendo urnnclo o numero do empre
gados (|ue affluem ao meu iraMnf-te,
eom mais do 30 annos de idade ai**
lesando não terem caderneta de rc-
sorvista, chamo attenciío para os
termos da minha circular, 11, 71. de
12 do corrente, sobre o ns.umptn n
qual faz exigência em nuestilo nar.1
aquelles que tenham menor- ile 3Í
annos de idade."

. P-iESENTOU-SE ás altas autorida-
r\ dos do Exercito por tí-r r.t,-rc.B-
sndo do Itío Grande do Sm! .indo
fora a serviço, o coronel L-uiu Cur-
los de Moraes.

Actos do ministro da Marinha
Foram dispensados: o capi-So-te-

nente Leonidas Marcos da Concel-
çfto. primeiro tenente José Machado
Pavão e Io tenente machinista Ru-
bem César de Oliveira, respectiva-
mente, dos cargos de assistente c
ajudante de ordens da flotilha de
navios mineiros e perito du Capitania
dos Por'os do Pará.

Por idêntico foi dispensado o ca-
pltão-tenente Gastão Greenhnlfjh ds
Oliveira, de sub-chefe de machlnaí
do cruzador "Bahia" e designado
perito da Capitania dos Portos do
Pará..

Homenageando Paschoal
Carlos Magno

A originalidade do program-
ma desta noite, na Radio

Mayrinck Veiga
Para commemorar o êxito, de cri*

tica e de livraria, que vem constítum-
do o novo livro de poemas de P**-5"
ehoal Carlos Magno, seus amigos e
admiradores, com -a adhesfio da R*1'
dio Mayrinck Veiga promovem P-i*'*1
a noite de noie, uma noite de orMi
qu* será irradiada por essa possante
estação.

Artistas de todas as artes cominen*
tarâo, em orações de dois minutos o
valor e a originalidade da poesia,00
Paschoal Cario. Magno. Serâc sil»*
o pintor Celso Kelly, presidente 1°
Conselho Geral da A. das ArtisU"
Brasileiros; r esculptor HumDort»
Coz_o, presidente da Sociedad* W
silelra de Bella? Artes; o maestro •'•
Octavlano, .a bailarina Era- VoMjw*
o poota Álvaro Moreyrn o 1'rltrn
Paulo Oustavo, o escriptor wrll°
Noves, o dramaturgo Renato Viniinn.
As poetisas Mario Eugenia ColíO AJ'
na Amélia. Mario Sablnn Iveto tl''
beiro o a senhora Eugenia Alva vi •»»'
ivyra lerfto paginas do "Eíplsndoj' •
A «wsoo «orn presidida l-*ln s<1'",.;
Horbert Miwh faecndo-se ouvi* '"
canções, a lenhora ohrwtínn M""*
tuny o o sr. Otn,i\o Formentl.

::_;4VJ li
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fl TAXA 2 % OURO
o assumpto

Uma commissão niixtu, compôs-
Ln do represontantes dns Associa-
(,-óes Commerciaes e das Federações
industriaes desta capital e do São
Paulo, elaborou o seguinte momo-
rial sobre a questão da taxa 2 *',"
ouro, quo foi entregue, hontem, ao
ministro cia Fazenda:

— •• a commlssão encarregada
jiela Associação Commercial do Rio

dc Janeiro de propor, para a quês-
tão da taxa -' "." ouro. uma solução
que concilie todos os interesses em
jogo, vem apresentar o resultado
dos seus estudos, que conduziram ás
conclusões seguintes:

Unificação das tarifas portuárias
do Rio de Janeiro e Santos. — Es-
ta medida que acaba dc ser delibe-
rada pelo governo, conforme decla-
i ações feitas a esta commissão pc-
los delegados cias classes interessa-
das paulistas, já íoi pleiteada pela
Associação Commercial do Rio de
Janeiro, na sua representação dia
:'? de novembro de 1930, endereça-
da ao chefe do governo provisório,
ir uma providencia; que se impõe
como indispensável para a coexls-
tencia de dois grandes portos vi-

: inhos, como são Rio dc Janeiro c
Santos. Vigentes nestes ancoradou-
ros taxas '.artuarias estabelecidas
nu níveis muito diffcrcntcs, conti-
iiuari:.. a operar-so o serviço do
trafego cie um delles para o outro,
com conseqüências grandemente fu-
nestas para a economia do paiz.

A unificação proposta pela As-
sociação Commercial do Rio de
Janeiro previa a adopção, nesta ca-
pitai, da tarifa portuária de San-
tos, afim de ser offerecida uma.

compensação parcial para a suppres-
são da taxa dc _ "" ouro. Se ella
elevava algumas despesas portua-
rias, abolia o encargo insupporfcavel
decorrente daquclla taxa. A propôs-
ta da Associação Commercial de São
Paulo prevê a adopçiu. cia mesma
medicln, sem abolição da taxa de

2 V ouro, em vista do não concor-
liar o governo com essa abolição,
Mas suggere que, com a maior re-
celta obtida com a applieaçào das
taxas de Santos ao Rio de Janeiro,
seja aquella taxa reduzida.

Esfca proposta comporta uma ai-
teração que não affecta a sua sub-
stancia, e que melhor consultará os
interesses cio commercio de ambos o.s
portos. Em vez de se transplantar
Para o Districto Federal a tarifa por-
tuaria de Santos, elaborar-se-á uma

nova tarifa que a uma e outra
pubst.ii.ua, organizada com as taxas
mínimas necessárias para o custeio
dos serviços portuários e remunera-
nio razoável das empresas que as
(xploram, de modo que não seja o
commercio sacrificado.

Uma tarifa assim calculada tra-
rá benefícios a esta praça, onde ai-
guns serviços portuários não são
executados pela empresa arrendata-
ria do cáes, porque esta, não poden-
do prestal-os com lucro pelas ta-
xas officiaes, prefere que delles so
encarreguem terceiros, a preços mais
altos, com prejuízo para a mesma
empresa para o commercio c para o
governo. Evitados estes desvios dc
renda, a receita do porto crescerá,
eom duvida, em proporção avultada,
pois só na exportação do café o
desvio se eleva actualmente. a mais
de mil contos por anno. O augmen-
to do arrecadação assim obtido pe-
lo governo fornecerá compensação
para se fazer a reducção necessária
c inadiável da taxa dc 2 ";' ouro.

Transformação da taxa dc 2 ''','
ouro. — Não bastará, porém, redu-
zir a taxa de 2 " ° ouro, sobre o
valor official da importação. Este
imposto tem organização defeituosa,
que o torna iníquo c intolerável, pois
acarreta uma aggravação mui des-
igual, e ás vezes exorbitante, da ta-
xação aduaneira. De facto, repre-
senta desde menos dc 3 °|° até mais
de GO °|° dos direitos, donde resulta
que pesa- muito mais sobre umas
mercadorias rio que sobre outras.
Propõe a Associação Commercial de
São Paulo, que passe a íjci- calcula-
do, não mais sobre o valor official
da importação, mas sobro os pro-
pries direitos effecti vam ente
calculados, com o que se removerá
aquelle inconveniente, tornando-se o
referido tributo mais suave e mais
equitativo, por se distribuir com
igualdade pelas differentes mercado-
rias, sem sacrificar a nenhuma. As-
.sim. ao menos, já que não pôde ser
evitada, no momento, a aggra-
vação que a referida taxa acarreta
no nivel da taxação aduaneira será
moderada c uniforme.

A commissão não pôde deixar de
adoptar esta idéa e de salientar o
alto alcance dessa providencia, que
trará um grande allivio nos encar-
gos a que está sujeito o commercio
importador, por uma melhor diski-
buição dos mesmos.

Solução definitiva do problema.Das duas medidas precedente-
mente expostas, só a primeiía deve-
rá ser adoptada em caracter per-
manente.

A segunda é uma providencia de
emergência, destinada a vigorai- ape-
nas até que seja decretada a nova
Tarifa Aduaneira, que devo acorre-
tar a abolição definitiva da taxa de
2 "',' ouro, pois os novos direitos po-
derão, talvez, ser calculados de ma-
neira que produz_.n. uma reedita
igual á an-ecadação alfandegária,
sommada á de todas as taxas ad-
dicionaes, cobradas nas alfândegas
sobre a importação, as quaes deve-
rão então ser supprimidas.

Alterações da.s taxas portuárias.
Embora se refiram a matéria es-

tranha ao problema que foi incum-
bida de estudar, a commissão acha
que não. deve ser perdida a oppor-
tunidade para, na revisão da tarifa
portuária, se attenderem ás recla-
mações do commercio a respeito da
cobrança das taxas de armazena-
gem sobre as cargas de importação
retidas nos armazéns alfandegados.
por motivo de recursos sobro cias-
sificação ou por qualquer outra
razão.

Taes reclamações seriam attendi-
das com a.s providencias seguintes:

a) — Criação de armazéns alfan-
degados especiaes onde, a requeri-
mento das partes, se recolherão as
mercadorias que tiverem a classiíi-
cação impugnada

b) — Cobrança, nesse armazém,
de taxas de armazenagem iguaes ás
do primeiro mez, na hypothese de
serem resolvidas contra as partes as
questões suscitadas pelos emprega-
dos fiscaes;

c. — isenção de qualquer taxa
na hypothese contraria;

d) — Cobrança dc taxas con-
vencionaes, no nivel das estabelc-
clcla.s pelas eniprezas rie armazéns
Bcnies, para n« mercadorias que o
commercio tiver Interessa em con-
fiervnr em deposito nos armazéns do
port/i, quor om virtude do pendeu-

cia com a alfândega, quer por
qualquer outro motivo.

Emquanto estas providencias não
forem tomadas, adopção da se-
gulnte:

e) — Applicação, para os gêneros
despachados sobro agua c retidos
por motivo de recurso, quando não
tenha havido convenção especial,

nas tennos da alinca precedente, da
taxa de armazenagem simples, de-
vido pela primeira vez, nai 'hypo-
-Ileso de ser o recurso solucionado a
favor do importador, tal como sue-
cedo actualmente com as merca-
dorlas dc armazéns.

Suggerem ainda os representan-
tes das classes interessadas do Rio
do Janeiro que, na nova tarifa por-
tuaria, se conserve a orientação
protecionista da tarifa actual, que
consigna taxas mais módicas para
a navegação de cabotagem o as
mercadorias nacionaes e nacional!-
zadas. Os representantes paulistas
declaram que deixam dc se mani-
festar sobro este alvitte por não co-
nhecerem a respeito o pensamento
das corporações que representam,
as quaes ainda não tiveram oppor-
tunidade de se pronunciar sobre a
questão; o suggerem a adopção de
taxas mais reduzidas para as cargas
do baixo valor, tanto nacionaes co-
mo estrangeiras.

A comniissão julga ainda conve-
niente que a.s corporações que re-
pi-escntam solicitem ao governo a
publicação do projecto dc nova ta-
rifa portuária, antes de sua adopção,
afim de ser previamente examina-
do por todos os interessados, de
modo a se evitar que essa remode-
lação passa vir a ferir interesses
dignos dc amparo.

Rio do Janeiro, 4 de fovs-
íciro de 1932. — (a) Adria-
no Vaz de Carvalho, (a) Raul de
Araújo Meia, directores da Associa-
ção Commercial do Rio de Janeiro;
(ai Walter James Gosling, pela
Federação Industria! do Rio de Ja-
neiro; (a) Vicente de Paula Galliez,
(a) Clovis Ribeiro, pela Associação
Commercial de São Paulo, la) Car-
los Whateli. idein; (a) Annibal de
Medina Coeli Ribeiro, pela Liga rio
Commercio do Rio de Janeiro; ia)
Armando de Arruda Pereira, pela
Federação rios Industrlaes rio Esta-
do rie São Paulo."

OURO?
Não o venda sem consultar a Casa

que melhor paga. Joalheria
TOKQUATO PEREIRA

cx-Idcal que se achava instai-
lada na rua Larga, 121 que agora
mudou-se para KUA LARGA, 08 —

em frente
ATTENÇÃO : R. LARGA, 08

Chegou do norte o encouiíi-
cado "S. Paulo"

O encouraçado "S. Paulo" ama-
nheceu, hontem, cm nosso porto, vin-
cio dc dar cumprimento á sua missão
no norte ria Republica.

O seu commandante capitão de
mar e guerra Cou.o- Aguirrc. apre-
sentou-se, hontem mesmo, á tarde, ás
altas autoridades da Armada.

Nomeação no Exercito
O ministro ria Guerra por proposta

do director da Fabrica de Pólvora rie
Estrella, nomeou o Io tenente de ar-
filharia Renato Imbiriba Guerreiro
pnra o Iogar de encarregado da Li-
nha de Tiro e Casa Balística e ad-
jun'o de accordo com o regulamento
da Fabrica.

0 SONHO DE OURO
Vendeu hontem 76047 —

40:000^000
Vendeu terça-feira 6331 —

200.000*000
Hoje 100:000$000 - 10SOOO

Habilitae-vos
Galeria Cruzeiro, 1

A esquadrilha de 'Savoia
Marchetti" ainda hontem, es-

tava na Bahia
Tendo chegado ante-hontem, á ca-

pitai bahiana. procedente rie João
Pessoa, ondo se achava a esquadri-
lha dos "Savoia Marchetti". capita-
neada pelo apparelho n. 3. pernoitou
em S. Salvador, não constando hon-
tem, até á noite, que tenha levanta-
do vôo para o Rio.

A bordo do avião n. 3 pilotado-pe-
lo capitão-tenente Dante de Mat-
tos vem para esta capital, o inter-
ventor Antenor Navarro.

O que vae pelo foro
A CRITICA AOS JULGADOS FEITA PELAS PRÓPRIAS PARTES — COGI-
TAR-SE-Á, MESMO, DE PEDIR AO GOVERNO O RESTABELECIMENTO DO
CRITÉRIO "DA ANTIGÜIDADE ABSOLUTA" ? — PEUNIRAM-SE, HONTEM,
DUAS CÂMARAS DA CôRTE DE APPELLAÇÃO — A SESSÃO DO CON
SELHO DE JUSTIÇA — O JURY CONDEMNOU, HONTEM, MAIS UM HOMI-
CIDA — UMA FAUXNCIA, APENAS, DECRETADA — FOI ABSOLVIDO O
AUTOR DO PRETENSO DESACATO AO DELEGADO BRANDÃO FILHO

m wm TI

COMPRIMIDOS
Mais de 200 Médicos attesfam

sèu'valorconftíâs,
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS

Escola de Applicação do Ser-
viço de Saude do Exercito

Es.ão chamados para prestar pro-
va oral do concurso para a matricula
no curso de applicação do Serviço de
Saude do Exercito, os seguintes can-
didatos :

Turma cffectiva — Drs. Antônio
José de Oliveira. Augusto Ferreira de
Paula. Honorio Figueira Júnior e
Francisco de Paula Pereira da Cunha.

Turma supplementar — Drs Pe-
dro Jorge de Vasconcellos Nestor
Soares Pires Deocleciano Pegado Ju-
nior e Heleno Azevedo da Silveira.

A prova terá inicio ás 13 horas.

Designação de médicos
militares

O ministro da Guerra approvou us
seguintes designações:

Para o ." B. C. 'São Paulo), o 1"
tenente medico dr. Benedieto da
Motta Mercier, do H. M. de Sant'-
Anna.

para o 7" R. I, (Santa Maria), o
1" tenente medico dr. Luiz Lopes de
Miranda, rio 4" B. C.;

para adjunto rio Serviço de Saude
da 3* R. M., o 1" tenente medico dr.
Francisco cio Paula Soares Neto, do
7" R. I.;

para o :r r. I, (Praia Vormolhn),
o ln i ciicnle medico dr, Mario Haja
Cinbaglla, da E, M.;

N O T 1 C I A R I O
Os que se .sentem prejudicados pc-

Ias deeisões da C. N. P. J. I... cou-
vencidos da impotência dos seus ar-
rcganlios o ameaças, acabam tle ailo-
pi ar um outro expediente para a
truiluccão do seu descontentamento.

.lá não dizem que taes ou quaes
ministros vão dirsolvcl-u á força.

Acham que taes processos aberram
oin pouco da ethica revolucionaria e
preferem tomar por caminhos mais
calmos, mais respeitadores.

E' assim que annunciam, açora,
um abaixo-assignado da magistratura
c do ministério publico em peso piei-
teando ilo Governo o restabclecimen-
to do critério da "antigüidade abso-
luta" para as promoções na Justiça
Local.

A infelicidade da lembrança dis-
pensa commentarios.

Numa hora cm que o paiz todo
reclama uma revisão dc valores em
todas as esphcras da actividade so-
ciai. pleitear a volla da Justiça a um
regimen de puro autoniatismo, que.
alem de supprhnir o estimulo aos
conípctciiles, aos operosos e aos di-
gnos, colloca a prioridade das uo-
menções acima da evidencia dos dis-
pauterios c das fraudes, eonstitue
mais que um accinte, um verdadeiro
esearneo jogado ás faces da Revo-
lueão.

Ainda bem que Deus é brasileiro, e
que, entre mis para bem de todos os
felicidade errai da nação, "nem tudo
o que se di; se faz"...

Realiza-se, hoje, ao meio-dia. no
Automóvel Club do Brasil o almoço
que os collegas e admiradores da se-
nhorita Natcrcia da Silveira lhe of-
ferecem. por motivo da sua recente
nomeação para o cargo de adjunta
do Procurador do Conselho Nacional
ilo Trabalho.

Natcrcia da Silveira, advogada dc
mérito, c tambem jornalista militan-
te, tendo collahorado na A BATA-
LHA em 1930. antes do advento do
regimen revolucionário.

Telegramma d** Recife communlca
que o Supremo Tribunal de Justiça
do Estado rie Pernambuco confirmou
a sentença que absolveu o industrial
Pessoa dc Queiroz, o desembargador
parahybano Hemelito Cavalcanti c o
sr. Ramos dc Freitas, aecusados de
cum|)IÍL'iila:lc no assassinio de João
Pessoa,

Foi unico voto vencido o ilescm-
Iiargador João Aurcliano Corrêa dc
Araújo, procurador geral do Estado.

CÔRTEDEAPPEL
LAÇÃO

A SESSÃO DA SEGUNDA CÂMARA
Reuniu-se, hontem, ã.s 12 horas e

30 minutos, a sessão da -' Câmara,
sob a presidência rio sr. ilesombai-ga-
dor Cesario Pereira, comparecendo
os srs. desembargadores Vicente Pi-
ragibe, Edgard Costa o Costa Ribei-
ro. Esteve presente o sr. rir. Goulart
cio Oliveira, piocurador geral do Dis-
tricto.

Foram julgados os seguintes feitos:
HABEAS-COUPUS

N. 7.1.05 — Relator, sr. desembar-
gador Costa Ribeiro. Paciente: Ary
Thompson Soaivs cio Nascimento. --
Denegaram a ordem, unanime.

N. 7.607 — Relator, sr. desembar-
gador Vicente Piragibe Impetrante:
dr. Antônio da Rocha Paranhcs. Pa-
ciente: Raul rios Santos Ferreira. —
Denegaram a ordem, unanime. Falou
o impetrante.

N. 7.608 — Relator, sr. desembar-
gador Edgard Costa. Impetrante:
Ricardo Machado Júnior. Paciente:
Antônio Rodrigues Pinh-iro. — lJc-
negaram a ordem, unanime. Falou o
impetrante.

N. 7.609 — Relator, sr. desembar-
gador Costa Ribeiro. Impetrante:
Carlota cie Jesus Pinto, em favor dc
seu filho Joaquim Pinto. — Não to-
maram conhecimento do pedido, ima-
nime.

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
N. 1.394 — Relator, sr. desembar-

gador Vicante Piragibe. Recorrente:
Ângelo Casemiro Pinto. Recorrido:
Juizo da 5" Vara Criminal. — Nega-
ram provimento ao recurso, unam-
me.

COM DIA PARA JULGAMENTO
Reciirso-Crime: n. 1.430 — Rela-

tor. desembargador C. Ribeiro.
O QUE JULGOU A TERCEIRA

CÂMARA
Sob a presidência rio sr. desembar-

gador Ataulpho de Paiva, reuniu-se,
hontem, ás 12 horas e 30 minutos, a
sessão da 3-1 Câmara da Corte de Ap-
pelláçâo. comparecendo os srs. dns-
embargadores Machado Guimarães,
Flaminio rie Rezende e Leopoldo de
Lima.

Foram julgados os seguintes feitos:
APPELI.AÇOES CÍVEIS

N. 1.389 — Relator sr. desembar-
gador Leopoldo de Lima. Appellante:
dr. Edgard Garcia de Souza. Appel-
lado: dr. Massillon Saboin de Albu-
querque. — Deram provimento em
parte, para mandar tão somente, que
as partes paguem as custas em pro-
porção, unanime. Pelo appellante, fa-
lou o rir. José Dyott Fontenelle.

N. 2.346 — Relator, sr. desembar-
gador Flaminio ile Rezende. Appel-
lante: o Juizo da 6" Vara Civel. Ap-
pellados: Bento Drummond e sua
mulher. — Negaram provimento,
unanime.

N. 2.518 — Relator, sr. desembar-
gadoi* Flaminio rie Rezende. Appel-
lante: o Juizo ria 3» Vara Civel. Ap-
pellados: Francisco Moreira de Souza
e sua mulher — Negaram provimen-
to, unanime.

DISTRIBUIÇÃO
Appcllaçõcs Cíveis

Ao sr. desembargador Flaminio de
Rezende — N. 2.593.

Ao sr. desembargador Leopoldo tíe
Lima — N°s, 2,.491 e 2.604.

Ao sr. desembargador Machado
Guimarães — N"s. 2.348. 2.556 o em-
barcos: n. 1,772

COM DIA PARA JULGAMENTO
Appcllncão eiveis: n°s. 2.407 e 2.603.

ACCORDAOS PÚBLICOS
Appcllnç.es dveis: n"s. 2.055. 2.211,

2.306, 2.;il!6. 2.418. 2.437. 2.439. 2455,
2.481. 2.488, 2.493. 2.503 e 2.532.

A 0' CÂMARA NAO SF REUNIU
POR FALTA DE NUMERO

Deixou rie r,e realizar u sessão da
li" Câmara *ior falta do numero legal
cie Juizes.
O QUR DECIDIU O CONSELHO DE

JUSTIÇA' Sob a presidência rio _r, deaom-

bargador Nabuco de Abreu, secreta-
rindo Pelo sr dr. CcLso Vieira, pre-
sentes o.s srs. desembargadores Ce-
sario Pereira,. Ataulpho de Paiva e
Carvalho e Mello c o sr. dr. GouJar.
do Oliveira, procurador geral do Dis-
tricto, reuniu-se hontem, ás 14 horas,
a sessão do Conselho de Justiça, pro-
seguindo no examo dos relatórios re-
niettidos pelas commissões corregedo-
ras. em seguida effectuaram os se-
guintes julgamentos:

CONFLICTO DE JURISDICÇAO
N. 77 —¦ Relator, sr. desembarga-

dor Carvalho e Mello. Suscitante:
Juizo da 3" Vara Criminal; suscitado:
Juizo da 2» Pretória Criminal. —
Julgaram procedente o conflicto pa-
ra declarar competente o juizo da 21
Pretória Criminal, unanime.

CONFLICTO DE JURISDICÇAO
N. 164 — Relator, sr. desembarga-

dor Cesario Poioira — Suscitante: dr.
Francisco do Magalhães Castro; sus-
citados: Juizo ria 3' Vara c 2" c 3S
Pretorias OiveL.". — Não tomaram
conhecimento, unanime.

Aggravo: n. 45 — Relator, sr. des-
embaixador Ataulpho dc Paiva; ag-
gravante: Sociedade Anonyma "O
Jornal"; aggravado: Juizo Eleitoral.
— Negaram provimento, unanime.
Falou pela aggra vante, o dr. Gabriel
Loureiro Bernardes.

Reclamação: n. 243 — Relator, sr.
desembargador Carvalho o Mello; re-
clamante: dr. procurador geral do
Districto; reclamados: Juízos das
Pretorias Civcis. — Julgaram proce-
dente, para o effeito cie ser objecto
de provimento geral, unanime.
ACCORDAOS PUBLICADOS — RE-

CLAMAÇOES N"s 245 E 249
Antas com vista:
Ao dr. Carlos Saboia Bandeira de

Mello, embargos n. 1.913.

Ao dr. Vicente Carino, appellação-
civel n. 2.596.

O JURY
O RfcO FOI CONDEMNADO A 10

ANNOS E MEIO DE PRISÃO
O julgamento de hoje

Foi submettldo. hontem, a julga-
mento. no Tribunal do Jury, o réo
Manoel Francisco de Assis, aceusado
dc no dia 2 de fevereiro rio anno
passado, ás 18 horas, na rua 1" de
Março, próximo ao Arsenal de Ma-
rinha, haver dado vários tiros de re-
volver contra o seu antigo desaffc.to
Maneei Lucas rie Lima, matando-o.

A aceusação foi feita pelo promo-
tor Roberto LjTa, que pediu a con-
riemnação cio réo nas penas rio li-
bello.

Da defesa incumbiu-se o advogado
Thcobalclo Jorge, que pleiteou a nb-
solvição do seu constituinte pela di-
rimento cia perturbação completa do.,
sentidos e da intelligencia.

Terminados os debates, o conselho
rie sentença recolheu-se á sala secre-
ta, de onde voltou com a condemna-
çâo do réo a 10 annos c meio de
prisão.

Hoje. está chamado a julgamentoo réo Arthur Corroa.
Ao contrario do que se vem propa-

laudo em ou'ros jornaes, não se trata
de uma victima cio "cumprimento do
dever".

Guarda nocturno em Copacabana,
Arthur Corrêa, tendo intervindo nu-
ma contenda do amigos que se reco-
lhiam á casa, na madrugada de 27
de janeiro do 1931. já os havia apa-
ziguado e só porque suspeitasse que
um dos contenclores. Elpidio rie Mou-
ro Faria, pretendesse aggredil-o. as-
snssinou-o, friamente, quando fácil
lhe seria, mesmo si a aggressão se
effectuasse, obter o auxilio de outros
companheiros, que já se achavam no
local, tanto que presenciaram toda a
scena, .

A defesa estará a cargo do advo-
gado Bertho Conde.

E a aceusação continuará confiada
ao promotor Roberto Lyra.

Iallencias
FOI DECRETADA A DE FRANCIS-

CO LUIZ BAHIA
O juiz da 3a Vara Civel decretou,

hontem, a requerimento de José
Abreu de Souza, a fallencia dc Fran-
cisco Luiz Bahia, estabelecido com
barbearia no largo José Clemente,
antigo do Rosário.

A assembléa dos credores foi mar-
cada para 21 de abril próximo futuro.

A FALLENCIA DE ODUVALDO

BRAUNE TEM NOVO
SYNDICO

O juiz da 5" Vara Civel destituiu,
hontem, o syndlco da fallencia de
Oduvaldo Braune, nomeando em
substituição Abilio Augusto Ramos.

VARAS CRIMI-
NAES

CINCO DENUNCIAS NA 5' VARA
CRIMINAL

Ao juiz da 5' Vara Criminal denun-
ciou o promotor Fernando de Carvu--
lho, Manoel Wassermann. por apro-
priação indébita, Antônio de Azevedo,
por incêndio, Salvador Rodrigues do
Carvalho, por falsificação; Athayde
dos Santos, oo. apropriação indébita
o Hélio dos Santos Rezende e outros
por furto com resistência á prisão.

DUAS DENUNCIAS NA 4» VARA
CRIMINAL

O juiz da 4a Vara Criminal recebeu
denuncias offerecidas i>clo promotor
Plácido Carvalho contra Pira já Hen-
rique, por falsificação c Angel Gu.r-
ra, por apropriação indébita.
MAIS UMA DENUNCIA NA 5" VARA

CRIMINAL
O promotor Fernando de Carvalho

denunciou, hontem, ainda, Zacharias
Ferreira de Albuquerque, aceusado de
haver lesado, em princípios do anno
passado a Caixa Beneficente da Po-
licia Militar.

UMA QUEIXA NA 3* VARA
CRIMINAL

O juiz Bnn-os Barreto recebeu, hon-
tem, a queixa-crime offerecida por
João Habel, contra Virgílio de Souza,
quo é aceusado de estellionato.
ABSOLVIDO O PRETENSO AUTOR

DO DESACATO AO DELEGADO
BRANDÃO FILHO

O juiz ila 2a Vara Criminal, absol-
veu, hontem, Waldemar Ferreira, que
era aceusado cie haver, em outubro
cio anno passado, desacatado o dele-
gado Brandão Filho.
OBTEVE A ORDEM DE n.VBEAS-

CORPUS
O juiz Afranio Peixoto concedeu a

ordem de habeas-corpus impetrada a
favor de João Teixeira Lobo. que il-
legara constrangimento do juiz da 4*
Pretória Criminal.

A admirável organização
do Exercito Japonez

MOVIMENTO
PARA HOJE

Realiza-se, hoje, na 6* Vara Civel.
a assembléa oe credores dc F. Ma-
chado.

Serão summariados, hoje, nas varas
criminaes, os seguintes réos:

Quarta — Adriano Isac da Costa
Ferreira Dias.

Quinta — Antenor Barbosa dc Oli-
veira.

Sétima — Juvenal Fontes o Phllo-
mena Fontes.

Oitava — Alfredo Lopes e outra.
Esenierio Barbosa da Costa; Oswaldc
da Costa, Álvaro da Costa Araújo
Pedro Rodrigues e Romeu Eugênio
Lossio.

Abrir um C R E D! T O

n"'A CAPITAL"
E' FÁCIL

Comprar

n' "A CAPITAL"
é conveniente, vantajoso

e commodo !

PORQUEtt4 Capital"
c a grande casa que VENDE
TUDO A CREDITO. PELOS
MESMOS PREÇOS DE DI-
NHEIRO, SEM FIADOR, c em

10 PRESTAÇÕES

O QUE OUVIMOS, HONTEM, A BORDO DO"SOUTHERN CROSS", DO CORONEL J. M. SA-
RABE, ADDIDO MILITAR Á EMBAIXADA DA

ARGENTINA, EM TOKIO —

As grandes manobras de Kumamato, em outubro, são am
Índice da disciplina e da energia dos soldados nipponico--

E;

O TEMPO VOA...
Garanta a sua velhice adquirindo hoje um lote — cha-
cara ou sitio no 'PARQUE NOVA IGUASSU' em
prestações mensaes desde 30$000 - Construcção livre."Terrenos de Guinle Irmãos"

EDUARDO V. PEDERNEIRAS
Avenida Rio Branco, _5 A, l," andar — RIO DE JANEIRO
Prara Ministro Seabra N" 24 A —NOVA I G II A S SU

STEVE dc passagem pelo
Rio, hontem, a bordo do"Southern Cross", uma il-
lustro figura ilo Exercito

Argentino — o tenente coronel
José M. Sarabc. Ainda o paquete
estadunidense não havia atraca-
do, quando procurámos o dis-
tiucto militar, que estu de regres-
so á sua pátria, procedente de
Tokio,. onde esteve durante uni
anno como addido militar á em-
baixada argentina. Üuas declara-
ções n respeito do conflicto que
ora se desenrola, com perspectivas
sombrias, no extremo oriente, se-
riam, por certo, interessantes.

Solicitamente, o coronel José
Aí. Sarabc, allondeu aos jornalis-
tas proinplificando-sc a satisfa-
zer-lhes a curiosidade.

Declarou inicialmente que se
encontrava iniiilo siitisfcilo cm
rever o Rio, onde esteve durante
tres annos occupnndo posto iden-
tico ao que agora deixou, tendo,
então, conquistado, entre nós, in-
numeras amizades."Quanto ás informações que
os senhores desejam — proseguiu
o coro.icl Sarabc — lalvcz, sejam
mais conhecidas suas do que mi-
nhas, que, ha quarenta dias, estou
dc viagem, dc Tokio, para Buc-
nos Aires, via Estados Unidos.
Quando deixei o Japão. — conti-
niiqu, — ainda o confliclo eslava
circumscriplo á Mandcliuria.

Quaesquer previsões sobre a.s
conseqüências du luta eu tambem
não as poderia fazer, não só eni
virtude do sigillo que devo man-
ter em visla do cargo que venho
de oecupar, como porque estou
alheio ás possibilidades bcJlicus
da China".

Ii a respeito da organização
militar nipponica?

"Essa é formidável. Tão per-
feila como as das maiores po-
tendas oceidentaes. Tive oppor-
tunidade de assistir, cm outubro
do í-uno próximo , passado, ás
grandes manobras verificadas em
Kiunainoto, região do sul do pniz.
Elias me impressionaram magni-
ficamente, bem como aos demais
addidos militares, dos diversos
paizes c á grande multidão de ja-
ponezes curiosos, que decorreu,
dc Iodos os ponlos do paiz, a
Kumamoto, paru assistil-as.

Durante oilo dias, tres divisões
do Exercito, de Iodas as armas,
islo c, cerca de .0.000 homens,

se entregaram a exercícios exte-
nuantes o manobras bellicas per-
feitas. Não faltou o concurso da
aviação. Alais de sessenta appare-
lhos concorreram para o brilho
dns manobras. O combato final
simulado, leve a longa duração de
tres dias. Terminadas as opera-
ções a.s tropas desfilaram deante
do imperador Hirohito com tal
garbo c cm tão disciplinada for-
ma quo não parecia terem saido
dc um período dc exercícios fati-
gíintcs.

O povo .jnponcz, acompanhou
com interesse digno de registo, as
demarches das manobras. Os que
não se dirigiram a Kumamoto,
eram informados, diariamente, pc-
ia radio-tclcgraphin, do descnvol-
vimento das operações, graças á
reiransmis.ão dos rádios enviados
de Kumamoto, por toda u rede do"broadensting", do paiz".

O coronel J. Aí. Sarabc, que
viaja em companhia de sua ex_nu.
familia, depois de nos prestar cs-
sas interessantes informações,
procurou, poi" sua vez, saber dus
noticias recentes dos combates
cm Changhai. Já o "Southern
Cross", atracava ao armazém 17.
do Cáes do Porto, quando nos
despedimos do distineto militar
que se preparava para desembar-
cai' nfim de fazer algumas visitas
e passear pela cidade, durante a
estadia do paquete neste porto.

O "Southern Cross", conduziu!
puni o Hio, poucos passageiros.
Apenas 9, sendo fi, em Ia classe e
3, em 'A' classe. Aquelles são: Tho-
mas J. Ale. Alalon, John B. Na-
lliun. Elisabelh Bendice, Evelyn
Thompson, lialie C. Coopier e
Rnndolph Perez.

Em transito, seguem 72 passu-.
geiros, sendo 31, cm 1* classe. 16,
em 2", 2õ cm V. Para Santos,
seguiu o si*. Riiisnlce Afurakanir,
funecienario do consulado japo-
nez, ali, acompanhado de sua es-
posa, senhora Halsue Alurakani.i

O "Southern Cross", zarpou ás
18 horas, para Sanlos, Montcvi-
déo o Buenos Aires.

OUPO até 8S000
Jóias velhas. Prata, PUttiu

Compra-se e paga-se bem ei»
Joalheria Raphael — tel I-87M

RUA S. JOSÉ' 43

LEMBRE-SE
^¦^H__-______-____-____-----ii_--.i------__------M____________--_--_-------M-__*

que ás TERÇAS-
FEIRAS

é a loteria do Povo :

PARAHYBA
2.384 prêmios — Só 18

milhares

fo__.___H.30 (MB
Bilhete inteiro  lOSOilí»
Fraeção  _5«00

nmmn

Guarnição Militar ds San-
ta Catharina

Vae assumir seu commando o
coronel Alcebiades Miram.,.

AO

Federação das Associações
Commerciaes Industriaes c
Agricolas do Estado do Rio

O Centro tio Commercio o Indus-
tria, com sócio cm Nlctlioroy. ucaba
ilo dirigir íis associações iluminou-
ses ooHsonoros. o sceulnto ofTicio:

f.uvu no conhecimento dessa co-ir-
ini, que om sessão eolijunta da nos-
sa directoria e Conselho Dollborati-
vo. fioou resolvido quo esto Centro
su dl.iiíisse n todas as nssoclacOcs
do classes conservadoras tio Estado
para que se proectlesse a urgento
ugTÒmiaçâo de todas as entidades
existentes no território fluminense,
fuiidando-so. nesta capital, a Fe-
deracfló tias Associações das Classes
Cominorcloes, Industriaes <> Aurico-
las do Estado do Rio do Janeiro

Ainda rocontomente verificou-se
tiue a falta, de união o do ponto do
visla das associações, ia orçando no
rooonlo o dobàtido caso da majorn-
t;ào dos impostos de Industrias e
pro fissões uma Blluaçilo delicada com
o govorno do Kstado, o, não fosse a
aòtlllicflò ponderada deste Centro eom
a solidariedade tio Centro dos Vil-
rei.li.tns de Campos, União das Clau-
nes CoiiRorvndorns do linmssu' An-
.iH'ia,,'õ.s CotnuiorcIacN do Patiuii «
Itiioeara n A-Houlnql.0 Coniuiorolol o
AlílMetilll de Itaperiiiia não torlllll) ou
eiiiiirlhulnl-H untiHugiiltlo do governo
qu,, ilomonntrnnilo um espirito tolo-

Revista do Trabalho
Mais um oxcollonto numero da"Revista do Trabalho", ae.iba tle ser

poslo oin circulação. Esta publica-
ção paulista dirigida pelos srs. Hei-
lor Valle o ... Câmara, tem obtido
um grande suecesso não sô pela. stin
feitura material como pelo critério
elevado com que aborda todas as
questões palpitantes do paiz.

O INTERVENTOR FOI
CATTETE

Afim de conferenciar com o chefe
do Governo Provisório, esteve hon-
tem. no Cattete. o dr. Pedro Ernesto,
Interventor Federal.
INICIARAM-SE AS PROVAS ES-

CRIPTAS DA ESCOLA
NORMAL

Para o exame de admissão da Es-
cola Normal, iniciaram-se. hontem.
as provas escriptas de portuguez.

Compareceram 783 candidatai,
COM A SAUDE PUBLICA E A

PREFEITURA
Temos recebido constantes recla-

mações dos moradores da praia do
Flamengo contra o modo por que no
edificio Seabra se encinera o lixo.

Os fornos adopfcados naquella ca-
sa' de appartamentos, não produ-
;;indo 5.000 calorias, são nocivos á
saude publica, e desprendem, além
disso, fumaça e máo cheiro insup-
porta veis.
CIRCULAR AOS CHEFES DAS RE-

TARTIÇÕES GERAES DA P_*S-
FEITURA

Manda o sr. Interventor Federal
rccommendar-vos as necessárias pro-
videncias afim de que, nos termos do
decreto n. 3.743. de 6 tle janeiro de
1032, sejam sempre recolhidos á Ga-
ruge Ypiranga todos os carros offi-
ciaes de passageiras. — (a.)BuIcão
Vianna, director geral.

o conciliador, atteudeu na
parte, as reclamações légltl-

rauto
maior
mas.

Pleiteia por isso, esto Centro, a
federação tle todas as associações em
perfeita igualdade tle condições, cs-
collilda e formada a directoria. li-
vremenle. pela,, parles federaes.

Para que. sem mais delongas se-
Jam Iniciados os trabalhos prelimi-
mires da fundação pedimos para a
Idéa a adliesão dessa associação da
qual aguardamos resposta a esto.

Afim de facilitar a organização re-
ferida, este Centro offereee. frratul-
lamente, para fitneelonamento tia
nova cntltlado. a sua sítle onde.
e.ntiillgnnmonto, sei-,. Installada a
I.odoraçlio dan Classes Cotnmorola.H
o Industriais o Agrícolas do Estado
do lllo ,l,i .Inneiro.

Slrvo-ine tio eiiHeju pnra nprestn-
tfir prole: lo tl„ elevada. COn.itl.tru-
ção, - • (AHHlfftUUlo) Alte\,> On VilI-
In o silvn, prosldonto.

CORONEL AUI EMA DES
MIRANDA

Segue amanhã para Florianópolis
afim dc assumir o commando da gu-
oruição federal do Estado de Santa
Catharina, o coronel Alcebiades Mi-
randa. Of.iciial do3 mais illustres
íosso Exercito, teve o coronel Alce.
fciades Miranda actuação de arando
relevo na revolução como ch.fe
um sector importantíssimo, qual o si-
iv.ado no norte do Paraná, á .rerte
oo 13" .alimento de Infantaria. ...1-
"ez a fo*ça mais sacrificada em vi-
das, nos acontecimentos de então

Tendo ha pouco desempenhado ,n-
it vante 'nis.são, como commundi-nte
i.t. circirnseripção de Matto G*osso,
chegando até a oecupar ínterim °iv
te a Interventoria desse Estado, vae
aporá o valoroso militar organizai a
guarnição autônoma dp San.a "a-

tharina, onde, por certo, novos e bri-
lhantes serviços deverá prestar ao
seu paiz, ao mesmo tempo que pre-
tende concluir seu livro "Justltia va.
num verbum", anciosamente espera-
do nas rodas militares desde que an-
nunclamos seu próximo appareci-
. ento.

Consolidando o credito m
Brasil no estrangeiro

UMA .VOTA DO C*._B_N.7ri_ .)» Ml-
MSTUO UA 1\\ •/,.. MIA

A respeito da noticia que sob a
opigraphc acima publicílmos, acerca
de um tolegrumma do ..ostliiehlld *
Sons e sobre, o qual alfruns confra-
des traçaram comntontarips confu-
sos, o gabinete do ministro da Fa-
Monda forneceu a reportagem a se-
Kuinle nota:

Ao contrario do noticiário do :il-
guns jornaes. o pagamento da pri-
meira prestação feita com antecipa-
ção pelo Banco do Brasil relativo
ao credito aberto pelos banqueiros
Inglezes ao Banco do Brasil para eo-
brir o descoberto da a d minis tração
passada, nenhuma relação tem com
a assignatura do contraio do tercei-
ro "fundinfr". O Banco effectuou
esse pagamento com os seus únicos
o exclusivos recursos, merôcendo cs-
sa operação plena ..pprovaeão do
r. ministro da Fazenda.

HONTEM
10084 - 50:000*000 dos 10
de 50:000*000 Vendido rvi
Casa SANTA CATHARINA

Av. Rio Branco 157

Em torno da questão das 8
horas de trabalho

UM MEMORIAL DA U. E. C. AO
MINISTRO DO TRABALHO

A União dos Empregados no Com-
mercio fez publicar uma nota con-
demnando a realização de um comi-
cio convocado para o próximo do-
mingo. afim de ser nelle agitadii n,
questão das 8 horas de trabalho.

Ao mesmo tempo quo assim agia,
a directoria da União enviou um
longo memorial no ministro do Tra-
balho. sobre n questão em apreço
Explicando liido. o,s seus detalhes.

A União preferiu, íi.sslni. appO-UU'
paru o titular do Trabalho, sollci-
ianiln a (lecrelnçiio uilicliil -ln.. 0 ho-
ma do Irabalho.
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MAN0EL1N0 TEIXEIRA
NOVA COMPANHIA

PAIU O REOlll.lO it
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RENATO MURCB
TEMPORADA DO

JO..O r,ti_r.U"o :i il

Surá, definitivamente, quarta-
feira próxima a estréa da com-
pauhlu, Cfio da Camara-Ronato
Viutinà, com a próxima repre-
Boi-lai-uo dn peca "ü Homem si-
lencioso dos olhos verdes", ori-
í-inal diniuello festejado cscrl-
pior.

O principal papel será dosem-
pciihado polo autor, tomando,
mais, parto no espectaculo as
artistas Cio da Câmara, a prin-
eiyiul figura do naipe feminino,
T.ucilin Jercolis, Jorge Dlnlz
Carlos Barbosa, K o (pi o da
Cunha', Victoria Miranda u Culo-
inar Barbosa, Para o espe-
ctaeulo de inaUBurtti;ilo serão
convidados o chefe do Governo
Provisório o o interventor fe-
di ral.

Bjíi MM A. itili uRIEhjÍI i Operaria !
i

As Escolas de Satu-
ba hoje e amanhã no

Recreio
A Empresa A, Neves,

em bòa hora, lembrou-
so do promover paira
lioje o amanhã duas
exoollontos "Noitos do
Samba".

Esüps espe.tacuilo.,
cuja organização foi
confiada ao conhecido
folk-lorista Renato Mur-
eo, lerâo como nota sen-
sacional c inédita a
apresentação das .".fa-
mudas escolas do sam-
ba vencedoras do gran-
do concurso do carnaval
na Praça 11, quo exeeu-
tiiiifio lindos numeras do
.seu repertório, inclusi-
ve aquelles que foram
promiados. Outros nu-
meros de grando atira-
cção, como sejam: Ho-
gerio Guimarães, Almi-
ranto, Mozart Bicallio,"Üs Gaturamos", Ascen-
rlino Lisboa, Jaoy Porei-
ra, Orchosíru J. Tho-
maz, ele, completarão o
mónumenlal programma
das "Noitos do Samba"
Cs espectaculos serão
realizados om duas sos-
sões.

CENTRO DOS OPERÁRIOS
DAS PEDREIRAS

Realiza.se, hoje, á noite, uma
assembléa geral dos operários
das pedreiras, no decorrer üt>
qual serão tratados assumptos de
relevância para n classe.

Solicita-se o compareoJinento
du tonos o,.; interessados.
ALLIANÇA DOS OPERÁRIOS

EM CONSTRUCÇAO CIVIL
A Alliança dos Operários na

Industria da Construcçao Civil
per Intermédio de sua Secrotarln
Geral do Trabalho, convida to-
dos os ladrilheiros assontadores,
qu? estejam desempregados a
comparecerem com urgência i
sun _étij paru serem liniucdiata-
mente collocados.

, 0.-UXA BENEFICENTE DOS
OPERÁRIOS NA INDUSTRIA

DE CONSTRUCÇAO
CIVIL

lfeí:i Caixa realiza, hoje, á. l'->
horas, eni sim sede, u run cio
Commercio, lio', sob. uma assem-
bléa geral, para a qual são con-
vidados todos os interessados, so.
cies, oíi Jiiio.

A ordem do diu constará do:
leitura da nela cia raumfio an-
teria:-; leitura do expediente; re-
guiamentação da Cooperativa de
accordo com o parecer da com-
íni.ssão tcchnicn.

DNIAO MARÍTIMA URA-
SILEIKA

Paru hoje, ás l!) horas, está
marcada a realização de uma as-
sembléa geral ordinária, ua sede
da união, á rua São Bento nu-
mero 30, P> andar, na qual serão
tratados os seguintes assumptos

Leitura dos Balancetes cie de-
í-cmbro de 1931 c janeiro dc 1932
-- leitura do expediente, em
geral --- eleição para os cargos
vsgos na Directoria <.. interesses
geraes.
S.5TNDÍCATO HOS EMPREGA-

DOS EM (AMARA
Está convocada para o dia 23

do corrente, ás 19 horas, na sede
do Syndicato, á rua São Bento
n. 30, 1" andar, unia assembléa
geral extraordinária, em que se-
rão tratados assumptos dc inte-
rosse liara a classe.

THEOSOPHIA
Na sede da Loja "Rio de Ja-

neiro" da Sociedade Thcosophi-
ca no Brasil, á rua conde dc
Bomfim 322 (Praça Saenz Pon-
nu), realiza-se, amanhã, 21, ás
10 horas, n conferência do ciou-
tor Lourehço M. Borges, thema:"O homem interior". Entrada
franca.

Realiza-se na sede da Loja"Pithagoras" da Sociedade The-
osophica no Brasil, á Praça Ma-
ilá 7 (edifício d'"A Noite"), S"
andar, «ala 318, amanhã 21, ás
10 horas, a conferência do doutor
Lucano Reis, thema: "Aspecto
aritmosofico do quaternário". —¦

Entrada franca.

-[.VIS OUTRAS COM-

1MN1I1AS

O momento, quo o, positiva-
monte, o ila nbortura da oataçtto
tlieatral ilo anno, comporta to-
dos os boatos, com ou som visos
do vordutlu.

IV assim quo se fula na or-
ganiziiQÍlo do uma pequena oom-
panhia iio comédias, sol) a dl-
racgilo do provento actor Atlila
do Moraes, i! outra, do drama
quo l.iM-/i por primeira duma a
dlstlnota actris. brasileira Maria
Castro.

Alum ilo Otllla Amorim e da
Víinico Molrelles, que, ja disso-
mus, foram convidadas paia a no-
va conipanliia do Recrolo, o ac-
oolturam o contrato, e do Pinto
Filho, Manoellno Teixeira e Ar-
thur do Oliveira, quo fierflo os
cômicos, delia furão, mais, par-
to ;ií: artistas argentinas Uorlha
o Jtl.-iry l.ehar o n tenor ugo Co-
s.-irlni, o actor bailarino Pedro
Dias, o o bailarino Carlos L1b-
bôa, nlôm de 25 graciosos «íris.
A (llrocgflo seríl do professorISdunnlo Vieira o a musica do
tiiao.slro Henrique Vofe-oler, A
estréa du. eom panhia eerá na
próxima semana, com n revista"Calma elege", original <l< .Ama-
dor Cysnelros, Alírodo .'-re-ln oI»j.-iIir.ii Nunes.

Cartaz do dia:
EspccLaoulo pola Com-

panhin .Mexicana rie
Revistas, no Eldorado.

FltAA'OISOO A r, V li! s,

NA VKSrtóíliVl» 1)13
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Na vúsptlra) do dOBpíiilOa ..o:.-
sos tres artistas, quo o.nem em
oxuursflo para Buenos Álrcs, a
realizar-se em 27 do cOrronto

João Caetano, tomara parto
íl itf.i rm rmlrmul t-n, Iflt.M-n.

, ......... • -•£_.v. I-.-.UI ti u
cuba, acompanhados pelo mães-
tro Eduardo Souto, do pianistaMario du Azevedo, o :1a orclie.,-
tra Copacabana.

A parte literária o liumorlutl-
ca eMá ,t cargo do d. Eugenia
Álvaro Moroyrit, O. Atiu-latino,
Luiz Peixoto o Carlos Uitcen-
oourt.

NOTAS::::
:: ESPIRITAS

PIQUETE
Fabrica de Pólvora sem

Fumaça
Produtos químicos

Escritório comercial
R. Assembléa, 70-2°.

Tel, 2-7562

PODE DESCONTAR EM
FOLHAS A A. DOS GUAR-

DAS-FREIOS DA E
F. C. DO BRASIL

O director da Central do Bra-si! tendo em vista que a Associa-
ção Beneficente dos GuardasFreios da Central do Brasil, ie-
pularizaram seus estatutos dsaccordo com a Legislação em vi-
gor, determinou qn_ se fizessemos descontos em folhas a favorda referida Associação.

4Í-WIW5WIJWBI

RIPPE
Especialmente em suas conseqüências, o PHY-
MATOS AN, tomado de 3 em 3 horas é de ef«

feito seguro
FRASCO POPULAR 2$500.

emiu» a prestações de 35$000
por mez em Madureira

Ho PARQUE CELESTE, em VAZ LOBO — MA-DUREIRA, vendem-se terrenos bem localizados^
com agua encanada, a prestações mensaes a partirdo S5S000. Os srs. pretendentes deverão apro.veitar a oceasião e adquirirem o seu lote INFORMAÇÕES: Com Costa, Estrada MarechalRangel, 1.030 ou na Rua dos Ourives, 51, 2".

Ttieairo Recreio
SOMENTE flOJE e A MANHA — AH 8 «. e 10 li lisSEN-ACION_E8 ESPECTACULOS

NOITE DO SAMBA.
Com o concurso dac "ESCOLAS DE SAMBA" do Mor-ro da Mangueira, do Estado, dc Oswaldo Crui «, aa TIJik\»

paru a entrega do. prêmios conferidos pelo "MUNDO
SPORTIVO"

Cpmplotorfto o projrra tnmu, Itcnato Murce. "Oh Guu-turiinos", Roforlo (itilinarats, Aliiilmnte, l-ixiiinuliilia cDonga,
ESPECTACULOS ABSOLUTAMENTE INÉDITOS PAU*»

AMANHA — M ATINKK AS 3 IIOHAS

.Mli.V KSIMItITA DO 1IIIAS1I,.
Anuinhfl, u Consolho ihi J_í^t_l

ICtipirlIa do Brasil, tol-A oi)|,tir-
luiildarlo mala unia voz ilo pro-
porcloinir uu publico cm gornl,
olomontoB domonstnittroa tio
•su.-i 8liiiorioi' orloiitaqâo no eer-
vlgo dn propauancla do estudo
da doutrina o pratica do lisplrl-
tismo, pelo verbo tio sou doiogu-
do o dr, Jaiij. SGbnslIfio lleg-o
Oarroa, tiuo produzrlrú uma uon-
forenola nu Cima dos lüsplrllas,
no nofe-uildo andar da rua do Ou-
vldor n. Jl», im li horas, subor-
dlnada no thoma "Aspectos uo-raos dn Espiritismo".

O dr. Jacy It.•_.•(, Uarros, no
ncu trabalho, osludando os "as-
poetou tvcrfion do Espiritismo",
èvldonularii, da pari., do Conso-
lho da LIíí.-l Espirita do Brasil,
os aspectos solontifloo-plilloso-
phlco, moral-rollgloso a psycho-
loglco-soclal do Espiritismo, na
condlçilo proolptui do doutrina
du aporfolcoamonto moral da
liumaiildado, do sorte n nilo s«
pousar £6ra das fronteiras de
nosso pala, quo, du um lado,
aqui ao pensa ou so onoara em
sentido geral o Espiritismo pu-
ramoiito -uma religião", e, do
oulro lado. como puro faelor so-
ciai, tfio somente.

E' para ovitar-so embaralha-
monto nos estudos gernos da
doutrina e pratica do Espirltls-
mo quo o Conselho da r.lga L's-
pirlta do Urasll InslHulu um
ourso popular de Espiritismo,
cujo.-» trabalhos au vOiii reulizan-
do aos domingos, c do qual a
conferência do dr. Rego Barros
6 como (|ue unia sahbaünii.

O Espiritismo, ovidentementa
6 uma doutrina de apurfolqou-
mento moral da hunianldado,
oonseriuontomento penotrando to-
dos os campos Solitímontaos e
affootivos da sabodorla do ho.
mom, sem dogmntlsmo, som fu-
natismo e som solentlsriio dos-
mesurado. K' pura mostrar os
verdadeiros limites do tudo isto
o trabalho quo o dr. J. R, Bar-
ros produzir/t amanha, na Casa
dos Espiritas, ondo a entrada <;
sempre franca.

Laranjas
Querels plantar laranjas?
Dirigi-vos á Clfcricultura Cadê-te. na Estação du Astolpho Du-tra, que é a maior do Es ado dtMinas . a que vendo enxertosmais caras.
Mais caros, por que?
Porque mn enxerto seleccio-nado, para quem conhece o ouec a laranjeira no Brasil vale poi15 ou 20 dos que andani por ahi.
Um enxerto, como oa oaratosou gratlf. quo fazem eoncurren-

cio aos bons dá no fim de 2 ou
6 annos, de 20 a 00 laranjas
emquan.o um enxerto seleccio-
nado de 2 ;. 5 annos, podorá dardo 200 a 1.000 laranjas em cada.colheita.

A m3o de obra e o terreno quese empregam com os enxertos
ordinários e baratos, devem seidlspendldos com os bons enxer-tos que, no praso de pouco tem-
po, aiigmentarão a renda do cl-tricultor, ao passo que. os infe-riore», no fim do mesmo tempo,darüo grandes prejuízos.

Algum citricul or que esteja
plantando enxertos ordinarloi.
terá quo substituir por bons ou.no primo de cinco nnnos võrá a«un citricul tura fracassada

Esta citrlcultura 6 or_anlzad-i,
desde começo, obedecendo osconselhos c ensinamentos te-clínicos dá esforçada Eseoin Su-
porlor dc Viçosa que grande»banef ólds tem .rasüdo no Estado
de Mlnns. .

Qualquer prefeito municipal
quo queira Intensificar n Otlltlírlldn Inrnhjtt, no seu muniolplò.
peca 1 011 2 riixertn-i de iimoslru"im oítn OltrloiIlUirn òrrwvícorá
pi'iitiili.iin)i.nt(i, As 'iiiul.ii dvv..-rfio flcfli» cm 0X|)üfilçfto por I :n

QuiTci» que vossos produ-
ctos sejam conhecidos'.'
Querei, que vossas vendas

augnientem ?

Ânnunciae na
"A BATALHA"

SALVADOR UMA
(Corretor do Publicidade)

Tcloplione 3-0317

Movimento
Commercial

CAMBIO
No Banco do Brasil, ás 10 ho-

ras, hontom, sobro as cotaçõos
lniclaos do Londros, foram affi-
xadas as seguintes taxas:

A 90 dias — a libra M$70fi.
A* vista — a libra, a Í.4Í3S7,

O dollar, lõÇUOO, o franco a Í63S,
a lira ÇS5.'5, o mnreo 3ÍS00, o
franco sulsso a$"00, a poseta
líôno, o franco belga 2$2S0, o
peso argentino — papol l$180, o
poso uruguayo 7$150.

l'elo cabo — a libra a B5Í3B1.
Vara as suas coberturas, esto

banco comprava: a 90 dias, a
libra a 0:i$8_0, o dollar 15$l>00,
o franco $012. o a lira $808. A'
vista, a libra a 53$900 o o dol-
lar 15JG50, o pelo cabo, a libra
a Mí-IOO o o dollar 15$710.

O merendo do Londres abriu
com as seguintes taxas:

S|Nova York 3.44.87; Slltalla,
66.25: SiHespanha, 44.50; S|Pa-
ria. S7.47; .S|I«orUigal, 109.75; S|
Hollanda, 8,52; S|Sulssa, 17.05;
K|Allomanha, 14.52; SlBOlglca,
24.72.

A's 13 1|2 horns, o Banco do
Brnüil reabriu, offorecondo a ta-
bella abaixo, para os seus ne-
goeios.

A 90 dins — a libra 53$S00
(4 50|1Q8).

A' vista — a libra a 51$955
(4 57]12«).

J'elo cabo — <i libra a 1341451— (4 21|04).
Para as suas coberturas, com-

pr.iva a 90 dias a libra a réis
62Í930, & vista a libra a 54f050
e pelo cabo, 54$490.

As outras moedas ficaram
inalteradas.

Abertura do cambio em Nova
Yorl. — S|Londres, 3;4ü 1|4; S|
Allômanha, 23.76; S| Paris 3.94;
S|Hollani1ii, 40.45; S|Sulssa
19.53; S|Hospanha, 7.71; slltalla
5.20; SIBolgloa, 13.95.

fnlurmodla om Londres — s|Nova York. 3.45; .S|Aliomanha,
14.6ÍÍ; S|Parlfi, 87.55; Sjlíollan-
da, 8.53; SlStlissa, 17.68; S|Hes-
pauha, 44.60: Slltalla. 0(1.37; SIBulglca, 24.76.

COMO FECHOU O CAMIIIO
O mercado do cambio nilo so

modificou depois d;i.s 13 l|2 ho-
ras, encorrando-so Inaltorudo.

Fúohamonto do niorcado omLondres -. SJNova York, 3.45;
Slltalla, 66,37; S|Hoapo,nha, 44.65;
SlParis, 87.60; 8|Í'ortugul 
ion.75; S|Allemanha, 11.55; gjHollandu, 8,53; S|Sulssa, 17.68;
S|Bolgloa, 24.7,'í.

Intarmodla om Novn Vnrk —
S|Liondroa, 3.45 1|4; SJParls, ...
3.94; S|ttalla, 5.20; S|iroRpiíiiha,
V.7.'!; S|Hollftnda, 10.44; S|Suls-
sa; 19..13; SIBolglca., 13.96; S|A1-
lamnnha, 23.76.

 .Nro dia 22, sendo feriado
nm Nova Vork, o Banco do Bra-
sil fornecerá nu taxas para os
seus negócios iiel.-is ootcigBos de
Londres.

VAI.KS-OU1I.O
O Banco do Brasil for*, hon-

tem, a remessa dos vales para aAlfândega, a taxu do S.084 pormil rí-is ouro,

Comprar bilhetes
de loteria na Casa Ca-
mões, é saber esco-
lher a sorte.

Bccco das Can.cl.ns, 8

JOALHERIA S. FRANCISCO
L. S. íí-rancisco,
19 - Junto Igreja
Jóias - Prata -
Cautelas Penha-
res.

E' QUEM MELHOR PAGA

OURO
UMA ESTAÇÃO QUE

MUDA DE NOME
A Centra] do Brasil recebeu

coimnunicação de que a estação
do "Camoinhius". na linha do
Í3. Pranoisco da Rede Viação
Pamná — Santa Catharina, pas-
sou a aenominar-se "Marcilio
Dias".

8

Loteria do Paraná
Distribuo 75 % em todos os

scas planos
Realizam-se os seus gor»
teios, sempre, cora a pre-
sença do fiscal do Governo

DEPOIS D'AMANHA

50:000$000
por 15$, meios .$500 .rn-
cções a 1?P0I), locando só
14 milhares e dlstp.uc
2.003 prêmios no total de

Rs.: 110:250SOOO.
Habilitae-vos na

PARANAENSE

IIWV.i'

A noüfln OlUioullurn imcle sor
Vl.'íl'll(||i LOdOM 11.1 illlili.

EGREJA POSITIVISTA
DO BRASIL

Realiza-se hoje, domingo, à
uma hora da tarde, no Templo
da Humanidade, á rua Benja-
min Constam 74, uma conferen-
cia publica sobre "De6tlno e na-
tm-eza do culto".

filões de Penhores
EM 20 DE FEVEREIRO DE 193?

CASA GnwTM.PR
Henry, Filho &, Cia.

Rua l.v\? dp t ami.es ns 45 • 47,
mat rir

Fazem lellfto de oenhorcí ven-
cldos e avisam nos trs mutua-
i'iof que podem reformar ou res
líiitnr as suac cautela» até t
i/iíMora do leilllo

Guimaraei & Sansevorino
(.'. SANNKVDIUNO (Hlim^wiie.!

Itun Lm» dc CamõiiN ii ai)
..-¦i.fio nm :':t iie frvcrcirii d naciiiiteliii- vniieldim potíontlo H0VrpforniBcliM oii romcalaan. ato rtIn/m iiu lelIAo,
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A UFA exhibe versões
de films culturaes pa-

ra a imprensa
estrangeira

Na cr.hibição, ha pouco re-
alizada em Berlim, de novos
films, perante representantes
de jornaes tcehnicos estrav-
geiros. o dr. Kaufmann, dire-
ctor de producção da Secção
Cultural da. Ufa, accenlúoii
que a Ufa dispensa o máximo
carinho na exportação do ver-
sães estrangeiras de seus
films culturaes,

O dr. Kaufmann referiu-se
ás enormes d.iffieuldades que
sc apresentam, nas filmagens
de pclliculas culturaes, que
foram nugmentndas pela con-
fecção de diversas versões,
por issoi a Ufa tem-se esfor-
cado grandemente para. cn-
contrar melhoramentos e cim-
plificaçães dos problemas te-
clínicos. A e-vlubição acima
mencionada, deu, a ¦melhor
prova de que já não avistem
quaesquer faltas de ordem ta-
clinica na confecção de ver-
sões.

Os -;: jornalistas estrangeiros
seguiram com grande interes-
sc a exhi bicão dos seguinles
films, que foram vivamente
applaudidas: "O navio mgstc-
rioso (com magníficos tricks
schematieos sonoros); "Mam-
vilhaso mundo do.t tanques'',
em iiifil.cz; "Ladrões no mun-
do animal alado" e "Animaes
domésticos", cm. versão fran-
ceza: "Casamento da campo-
neses", no original allemão, e
um film colorido sonoro,"Amigos aquáticos num par-
que animal." (segundo um no-
vo systema de colorido da
Ufa).

O TILM QUE E' TODO
UM DESFILE DE ELE.

GANCIAS 'OS NOVOS
RICOS", DA METRO

^^^B BjB8^E§?___r_g__£Jlfe?v'-'.!¦-???ff?K?f_Sp5£nH-_-_----£ -¦¦X'-.'-¦¦.'''¦ '.''•'.-','¦'.¦/,'..-'-,•'-?:
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Edward G. Robinson. E' cllc a figura extraordi-
naria, que, ao lado do Marian March, a revela-
ção dc "Sveng&ie", anima o film da First National"Sede de Escândalo" um dos films mais emocionan.

tes que se têm feito.

SEOUNDA-FEIRA, NO
GLORIA, LAWRENCE TIB-

BETT EM "DUETTO",
COM GRACE MOORE, NO

ROMANCE DE "LUA
NOVA..."

Sogtltid.t.ffiira, nu Glori:i a
Mjolro dará uma "reprise" mas
uniu "ruprisò" i|iio so justifica
o quo tem, por isso< despertado
o maior liiboresso dos "fans"..

Ti-al.vso dc "J-iui Nova" o
film em quo Lawrenco Tibbott
(iiiitii "Lovor como Inick to nie",
n.[uolIi- melodia iiiosqucclvcl etn
quo íüi-mii um "duolto" cmpol-
jílilto com Clriii.o .Mouro, a maior
soprano da America.

O MUNDO MARAVILHOSO
DOS TANQUES

A Ufa loi-minou ha pouco, uma
nova pclliciila cultural própria
inosCràiulo osso niiitaviljioso mun.
dn animal, quasi desuonliécltlo
para todos, de nossos tanques o
ingoí-.

JJopois do umas sconaa, a litii-
lo do inlrodiu-ção, dosSos sw-cs
vLvontes quo só podem ser *ipii_
nluidos pelo mici-oscupio mos-
l.rn.no3 esta emocionante fita a
constatito luta pela vida quo siis_
tentam todos os animaes quo
osistom no fundo das aguãs"Um devora o out.ro'' ó a l«i
quo rego os habitantes desse mim.
do diminuto.

Ura. '7'^9 __r 7 í«^Kí*í«i^_I f/ ____ _¦_-__. m -__> __¦ -__-_-----. vk. Imm''-ÍmW % -'WmÊmk // _T Q1 _l_l í?1 )\ i
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MARION DAVIES, QUI'..
HOJE, ESTARÁ' NO PA-
LACIO-THEATRO EM "OS

NOVOS RICOS", DA
METRO

"Os Novos Ricos" ó um film,
frlzou-o bem já a publicidade da
Metro, que eqüivale a uma festo
para os olhos da gen'e de bom-
gosto. Tudo é elegante nense
film: áa personagens, os amblen-
tes, a indumentária. Ha multo
Marion Davies nilo revelava vesti-
dos tfto caros e de tanto gosto.
Ha muito, também, Cedrlc Gib-
bons, o decorador da Metro nüo
apresentava tanta originalidade
numa montagem,

E o enredo de "Os novos rico^"
é, positivamente, uma cousa en
cantadora para a sensibilidade
das nossas Evas. Ellas encon-
trarfio na historia sentimental
que Marion Davies vive com
tanta sinceridade, um pouaulhho
da vida sentimental e amorosa
dellas próprias...

§ECl'N0A F0RA
IMPEBI0

I
FALTA DÁGUA NA ILHA

DO GOVERNADOR
Ha varia-, dias que a poi>ulacãoi liha do Governador se vê pri-:icla do agua. principalmente ua7'reguòzia, onde a falta do pre-í'loso liquido tôm se feito sentirdi uma maneira extraordinária.Medimos uma providencia a qui>mde drielto attendendo ao appello

que nos foi foito pelos moradoresdaquella populosa ilha.

murro, |,0
>¦ Cia. |!r.iSi|

vem (mir

"UMA ALMA LIVRE''
VEM FIRMAR MAIS DOIS

ÍDOLOS DE H0L
LYWOOD...

"L*mn Alum Livri;", c.so Krau.do drama que a Metro vuo tu
troar no diu. 7 d
Palácio TIicnl.ro,
Cinomatogr/iplilcii
«lgo mais do quo o exito
so que t-.uii.st.iluirú Ioda « b,.,lla
un do suas cxliiljiçõ».H m, ^.rail(i
cinoniii da rua do Passeio,

Vuo fazer, lambem isto: vM
firmar mnis dois ídolos <i, n0|
Í.VWOIXI. . .

Ellés são — OlarJt Gablo o I.io
nel Hii.i-i-ymon...

De tal ordem é o trabalho do
ambos no maior film de Norui»
Slióárcr. que, ^ apto o exito do"Uma Aluiu Livro" pussiir cllc.
«ntrarãp pura a galeria da mi.
li. Iioljj-woodeiiso que ., publico
ioin no coração, ondo .Norma
Slícoror já lui muito leintio t-
tá. .' "SEMPRE ADEUS-'

l.li.su Landi, a grande diva ,;,."(..'orpo O iVlciia'^ II linda urlin.
tu lan§iidtt peln. i'o.\ iiovieiuui..
vem abi no sou Bcjíiimlo film
paru estu eiii|inv..-i maia _...-dti-
clorn, mais fnsciiinuio e sobr.
tudo mais "exquiso", deixamlü
om cada c.oi-ação sobresaltos du
emoção e lUToblllnincntü pela .-un
persoiiiilidadi! iiieonfiindivi.-l ,;u
inuílii ;¦ tentadora.

Nesta producção dll 6Óri>. d.
ouro do 1032, que d 1'ullié V-M.
cio vau oxliiblf em '.".i do cois
rente, a bella Landi tem Uni
8lone o Paul Cn.viur.igb, uomo
brilhantes eompiinheiros du tãg
artística intorprelneão.

".Sempre Adeus", o roín.-iiiec
adorável do um coriição de mu
llior, revela uniu f.amil verdu.
(Inirumeiile notilvel, digna d.i.
Iriuinphos obtidos por occii.inb
do seu "debut" cm "Corpo o Al.
ma", o film que ficou i-uiido nn
Ininginnijão do todos, como o cur.
tão d»; visitas do uma nova is.
trclla do cxtranlto, varo .¦ in-

COU fundi vel valor."Ia Ley Del Harem"
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Parece um sonho. íMuji
nas Maria Alba, cm toda
nitmlc dc sua boUciea muravi-
Ihosa e seduetora. 1.' assim quecila vae apparccer uo lado dc
Mfljlca no film da Fox "Lu. Lc--
dei Harum.

Loteria de Minas G<.rae$
Sabe-sc por telesramma quo,na cxtracçfio de hontem. os prs-mios maiores couberam ao.< nu-

meros 18918, 14521, 4610, IViA,
4573, 8011, 10084, 3047, 899Ó 0
C944.

^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^ l
I^Jet v^zÇolclwyn- ^ayer

APRESENTARÁ HOJE
 NO —

Falacio Theatro
(da Cia. Brás U Clnematograph.)

MARION DAVIES
em é,OsNovos Ricos1'

(Vivo and Ten)
UM nm l'AHA O GOKAGAO DA MIJIJIER ,
l'í>HIH li MOHlitA CKNTENAH DK VKHTIDOH

. . f, PARA OK OI,IIO$.
MARAVIUIOMOH . . .

No elenco ;

IRENE RICH
o

MARY DUNCAN
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Praça Tiradentes, 13

Edif icio Segreto
S5TPiW»*\-lil»IB«*a«

Ai nova reforma judicia-
ria do Estado do Rio

Reuniu-se hontem, pela primeira vez,
a commissão encarregada de estudal-a
Reuniu-se hontem, ás 14 noras.

u .-.vão da bibliotheea do Tri-
.mal da Relação do Estado cie
io, em Nictheroy, a commissão
icrnteinente nomeada pelo go-
:mo d... vizinho Estado com -j
ii especial do estudar c proje-
nr ii nova reforma judiciaria
iimfflensc.
Compareceram á sessão de in-
¦illtiçao os desembargadores
livcü*a Machado Junior, presi-
.:¦• cio Tribunal da Relação;

il ntim Coelho Portas, da Ca-
ura Criminal; dr. Henrique
irge Rodrigues, procurador ge-
.1 cio Estado; dr. Zootico Bu-
istu jma de direito: dr. Ane!
,.:.,:;u\es, director da Faculda-

d Direito cie Nictheroy; dr.
nrique castrioto do Pigueiro-

i Mello, presidente do insti*
;•,, da Ordem dos Advogados
iiiminenses; grande numero de
ivogados, etc.
Esteve presente, também, a es-

irunclra reunlião, o dr. Bu-
qu Nazareth, secretario do
terior e Justiça que a presidiu

inicio.
Fazendo uso da palavra, dcclo-

. s. ex. que o governo do E';-
ri, estava empenhado, •— e isso
••,-.ii)i) o havia demonstrado com
cc-colha do.-; membros da coir.-

são, que Unha a honra, no
otnento, presidir, — em dotai

: .tado de uma organização ju-•una modelar. Com es^e ob-
ivo, adeantou s- ex., o gover-

i lu-scgura ü commissüo a mais
Ia autonomia fazendo votes

o mais completo exltu des
.ibalhos.'¦'¦<; nome da Commissáo, falou

A Companhia Telephonica Brasileira,
num captivante gesto de philantropia,
installa telephones nos vários pontos
de salvamento de Copacabana, isso
sem ônus para a Municipalidade
— A inauguração dos apparelhos

UTIUPAPES
*•*•>•••• • ^¦•«•"-•••«•¦t*».**"*,,»-*..»..«-, Nf|..#»|-|H|H».M»t"l

o desembargador Oliveira MaL
chado Junior, agradecendo ns
palavras do secretario do Inte-
rior e Justiça.

A seguir, foram suspensos o.-
trabalhos, retirando-se s. ex. tío
recinto.

Reiniciados, minutos após, os
trabalhos, elegeu a, Commissão
seu presidente o desembargador
Oliveira Machado Junior. que
deliberou requisitar um funeeio-
narlo de uma das secretarias tle
Estado para servir como secre-
tario da mesma.

A Commissão fixou o.s seguiu-
tes pontos de orientação dos c-.;-
tudos que vae proceder: — Divi-
são judiciaria do Estado: no-
meação e promoção de funeeio-
narlos o juizes; organisação do
Tribunal da Relação.

Para esses estudos determinou
a Co.iimissão servirão de bnse, a
ultima Lei sobre a organisação
judicüana, isto 6, o Decreto s.'2.h\S4. de 14 de novembro ae
1031; o projecto do autoria do
juiz, dr, Zootico Baptista o o tra
balho do Instituto da Ordem dou
Advogados Fluminenses relativo
ás suggestões dos srs Homem
Pinim e Godofredo Pinto.

As próximas reuniões terfio lo-
gar as quintas-feiras, á.; H e | o
meia horas, no mesmo local.

,.'~r" 
i~ - 

"."'~'Jm'/- "".y?* 
y~~ 

" ,.'.; r^*5 ""^f"' "V- ¦ -j 1

y\ yyyyyyyyyyyy m^m .¦:¦¦¦ *¦;;*;: •. ^^m»* ¦->-* • ..- .•rV- \„.,,,.,..,. :1::,: . rràMJlMilÉH''111111^^ '* '¦ *'
^^Z^SmmmmmmtiÈSÊÊKJGS^^ **i ,.,*'-^„

,,-¦¦ lilmw&^^^^^^^&sttfS<&R3&^^ ¦¦¦¦¦¦¦.:¦.:¦:¦:<¦¦.:¦:¦: .>¦'¦ ¦<••*¦'¦'¦¦¦ ¦'.'•^¦^ --^»v -'^^ >>¦?. 1

DUAS DAS ELEGANTES EMBARCAÇÕES USADAS PARA O SERVIÇO DE SALVA-
MENTO EM COPACABANA

ai«a^^mmm
POR CONTA DO GO-

VERNO...
A estação D. Pedro ll forno-
ii hontem pOr conta dos dlver-

Ministérios, 37 passagens, na
inportuncia total de 3:8793200.
was requisições foram ti.ssim
istrlhulóas: M. da Viação l
asíageiiü na importância de
Í0S2OO; M. da Guerra 2a. na
iiantia de 3:361S700; M. da Ma-
inha 1, a ;iS400: M. da Agricul-
i:ni 2 Dor 143S500; M da Edu-
ação 2, i.o valor do 222S400; e
il Oo Traballio 2, num total dc

MO

EMGGRESSÃO A PA'0
NICTHEROY

\prcseiilandb l'o r i ni o nio-
jrniiliisões na regi Ao frontal ".
)m liraço nsijucrdo. em virltl-

du ler sido nggrediclo a
imi-rii do forro, em 1-ondol.iba.

icthoroy. foi medicado Uon-
in no Prompto Soecorro loca,

oão Diotiysio Souza, brasilei-
ro. branco, com 02 annos do
dado, lavrador e rosidenio no
•'"•<r om que so verificou a
iggTessüo.

Dionysio não sabe d i z e r
quem foi o sfu aggrossor. nfio
lendo a policia Ininado conbu-•inionlo do lado.

Declarações

Caixa Funerária 21 de
Abril

SfiOlí : RUA ÁVILA, 48-B
Ue ordem do Sr. Presidente

eommünlco a toods os brs A«so-
ciados quites ciue no dia 22 de
l^verelro corrente, ás 20 horas,
jiunir-sn-á em Assembléa Gera'
Ordinária, para Leitura tio lie-
latorio rio Prosllonte e eleição
da Commissáo de Contas

Rio, 14 de Fevereiro d" 1032.
O 1.» Seerelari'1

(2075)

Syndicato dos Operários e
Empregados nas Fabrice»
c!e ChaDéos no Oi«!ricto

Federal e Similares
Por ordem do Sr. Presidente

convido a iodo* os nssoclad'-!*
i ru se reunirem em Ai3°ml-,léa

•"¦Tal Extraordinária o fèãMMr-
• no dia 23 de tKjvereirc ó,-* 19
oras em sua strlp so'4ni narn
ninr de «üsum^to* "n"ii a mtV-

Ima üreenela dn clasw.
Pcde-K nos efiii!n--ú.'i aosnrln-

o« mio. nreliirilandoi em wihp"ilns nodnm antrMfl» suas cn-
1 rnotns no«lí> ?•v.iiii",iio nnrn

< ar ni iIi-vuiuk nrovldflnclnfl
ilíl Acre 71), -tnli VMii H-- ThwI-
' |0 il.- |.'(.i'(.|'Pli'(1 i\- I0TJ

(Valdomlro f.nni.< Ao üíMm
j * SoorolnrlOi

(31411

Broaicasting
RADIO SOCIEDADE DO

RIO DE JANEIRO
ONDA UM 1011 SlKTllOS

Prograiuma «lo íioji; — S lis,
;)ij ni. — Uóra corta. Jornal da
llianllfl; 12 lie. — Hora u.irtn,
.Tornai ilo melo dia. Supploilion-
to unificai ato 13 lioras; 17 üs.
-- Moru corta, Jornal du lar-
da. Quarto tio hora Infantil uui
tia lioatrlü, Supplemento mus'-
cal! is Iih. — Provisão tio ten-
po| I!) lis. — Hora ü.-Tta, Jor-
nni tia noite. Supplemento mu-
slcal; ÜO lis. 30 in. — Prograrn-
nia. Odolj L'0 hs. 40 m. — Pro-
gratnmn especial dc dlsaos da
Casa "A Melodia", rua GoiifjnU
v s Dias li. -10; 21 Im. — Pa-
Icstra pela ura. Carmen Santos,
.sobre: "O Cinema Nacional"; 21
lis. 15 in. — lüphemorldoB 'Jra-
sllèlras do Darflo do lllo tiran-
co. Notas do sciencia, arte o 11-
leratura. Paloati-a por Clhderol-
Ia. Progruinina dc fianflôbs ré-
glonnos no Studio da Padlo .Sj-
clcdndo, com o concurso dás se-
nlioriias Josy Barbosa, Francis-
cn Jacobina e Laura Suarez e
yr.s. César Carneiro Braga, 1.
(!. I.oyola o pianista Honrlr-uo

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

O.MIA Ulo atSO AIMTIIOS
Programma para hoje — Dhh

M ú1, 10 lioras — Discos varlH-
do : ftas 18 íls 1S.30 — Discos"Odeon" du Casa lüdlson: Dns
1P.II0 âs 13 horas — Discos se-
lfcoelonados; Das 10.4D ás 20 bo-
rim — Transmissão do Radio-
Jornal dos Diários Associados,
foriioeido pela Agoncla Jllorldio-
uai Lida.

Das 20 as 20.30 — Discos da
Casa Lilgnotil Santos 4. Cia. ;
Das 20.30 íis 21 horas — Dis-
cos da Casa tio Disco: Das 21
íis 21.15 — Discos variados; Das
21.15 om diante — Transmissão
do Studio. do um prograiuma do
musicas ligeiras, offerecido pola
Iladlo Copacabana.

O Studio o n Seorotarla func-
olon.ain A rua Senador Dantas.
11. B2. pnra onde devo ser en-
vladu toda .1 corrcipondoncla.

A RADIO
FORNECEDORA
IIADIOS ELEOTKIOOH

D08 MAI8 MODERNOS
K DAS MELHORES

PROCEDÊNCIAS
VKNDAS A VIK1A K A

1'ltA/O HKM I IADOH
Kua Itepubliru i)n I'i»iii

«OI I undur Hnln í>
Tolophono i-tw) •
BIO DB JANEIHO

(1700)

Copacabana é, sem du-
vida, a mais bella praia
do mundo. As mais ata-
madas do universo, a Os-
tende, da Europa, a Palm-
Beacli, da America cio
Norte, não têm a belleza
incomparavel da nossa.
Beijada pelas aguus uzues
do velho Atlântico, (.opa
cabuna tem u ecreul-a n
moldura verde das mon-
Iaiihns, cobertas dn mais
luxuriante d a s vegeta-
ções.

A urla da areia do praia
iiiiinensa, eslendendo-sc

por quilsi oilu kiloniclros.
Para o estrangeiro, Co-

pacabana é uma surpresa
o mu deslumbramento,
Elle, perplexo, maravilha-
do, não sabe o que mais
admirar: se a iinmcnsi-
dade do oceano, se o cn-
caiilo do scenario dc ter-
ra, ou, ainda, se a ri-
queza do casario, ou, cn-
tão, a obra do homem, es-
tendendo sobre o areai
uma avenida cleganlissi-
ma, onde os automóveis
desusa 111 suavissiniainen-
te.

Graças a esse enlhusi-
asmo, a fama de Güpacü-
baila corre mundo. E ma)
o.s navios, vindos dc longe,
encostam 110 cáes Ima-
ròux,os forasteiros,apres-
sados, se dirigem para vio-
pueabaiia, afim dc coube-
ecrem a praia maravilho-
sa.

E elles, que têm per-
corrido o mundo uitei-
ro, que tem conhecido
os mais diversos aspe-
cios da natureza, con-
lessam i n tini a ih ci te.
numa indefinivel ex-
pressão de enthusiasmo e
sinceridade, que a reali-
dade é bem mais bella
(pie tudo que se diz de
Copacabana.

OS BANHOS DE MAU
EM COl-ACALJAINA

O mar em Copacabana
é muito agitado; agitadis-
simo. Em comparação *om

o Flamengo, epie é calmo,
e Botafogo, que é espelho
verdadeiro, em Copa-
cabana éprocelloso. Qual-
quer tempestade no sul
faz com que a agua dc
Copacabana se torne ter-
rivelmente agitada. As"carreirinbas", como se
chamam as ondas que,
rápidas, parecem correr à
superfície do oceano, logo
se multiplicam, indo até n
praia, c ali arrebentando
com soturno estrepito, an-
tes dc se espalhr vioten-
lamente pelo leito alvo da
areia.

Apesar disso, a praia dc
Copucabanu <'• uma .*ns
iiiiiíh procurníiuH pelos
que gostam do banho de
miir. Desde cinco lioras

da manhã até uma e duas
horas da tarde, unia com-
pacta multidão de banhis-
Ias gosa os beneficios ex-
traordinarios da praia
maravilhosa. O especta-
culo, para os olhos, é ver-
dadcirameule d e si ti m-
branle. E', nao ha negar,
um sumptuoso espectacu-
lo de cores.
OS SERVIÇOS DE SAL-

VAMENTO
Offcrcccndo o banho ne

mar em Copacabana mil
e um perigos, causando o
oceano, constantemente,
iniiumeras victimas, a
Prefeitura inslallou ha
annos, ali, um serviço de
salvamento de náufragos,
que, felizmente, de anno
para anuo, se tem apura-
do.

O publieo tem lucrado
extraordinariamente com
a cfficiencia desses servi-
ços, podendo entregar-se
eom maior confiança ao
prazer dos banhos dc
mar.

Justamente agora, que
atravessanlos a estação
canicular, cm que o Bio
dc Janeiro supporta um
calor abrasador, mais o
.serviço de salvamento so
torna necessário á popu-
lação. Torturada pelo ca-
lor, a população procura
a praia maravilhosa, cer-
ta dc que encontra ali mo-
mentos dc alegria c *u*a-
zer.

E' agora, justamente,
que os serviços de salva-
mento de Copacabana po-
dem ganhar mais effiei-
encia, graças a uma be-
nemerita iniciativa da

COMPANHIA TELK-
PHONICA BRASILEIRA

A Companhia Telepho-
nica Brasileira, reconbe-
cen.tío a necessidade de
terem os postos de salva-
menlo telephones, o que
strá de palpitante cffici-
encia para os serviços,
fez installar ali appare-
lhos.

Realizou-se, hontem, a
inauguração desses appa-
relhos, que sâo todos liga-
dos para o posto de As-
sistencia dc Copacabana.

Também os postos do
Leblou e Leme foram be-
neficiados pela formosa e
benemérita iniciativa da
Companhia Telephonica
Brasileira.

A SOLENNIDADE DA
INAUGURAÇÃO

A inauguração dos le-
lephoncs nos vários pos-
los de salvamento foi -to-
lenne o teve a presença
do dr. Amaral Peixoto,
secretario do interventor
federal nu Prefeitura, o
lllilHtro dr. Podm Emes-
lo, médicos dn AhhiuIoii-
cln c outras pessoas gra-

tias.
UMA EXPERIÊNCIA
Realizou-se, hontem,

uma experiência, assisti-
da pelas pessoas que to-
marani parte na inaugu-
ração dos telephones.

Aproveitando a inaugu-
ração dos telephones, fo-
ram também postas em
actividade duas lanchas
velocíssimas.

A experiência realizada
com a ida dc um banhis-
Ia para o largo, de onde
pediu soecorro, foi coroa-
da de exito, pois, cm vir-
ttuie do aviso telephontco,
a lancha acudiu logo, c
recolheu-o, entregando-o
ao medico, que, por su 1
vez, também avisado por
ii 111 telcphonema, partira
na ambulância, do posto
paru o local, aonde chegou
a tempo de evitar a ms-
nor espera do paciente.

Vê-se, assim, que a Com-
panhia Telephonica Pra-
sileira, installando, sem
ônus para a Municipalida-
dc, os telephones nos pos-
tos de salvamento em Co-
pacabana, c digna e mere-
cedora da.s sympalliias e
appiausos da população
carioca.

O PESO maximcTdíT
GELO NOS CARROS FRI-

GORIFIOOS E A FIS.
0ALIZA0ÃO DA CENTRAL

A administração tin Central do
Brasil expediu circular sobre va-
pons frigoríficos exigindo sevra
fiscalização i*or parto da Insoc-
ctoria de receita, sobro o *x-so
dos mesmos. Foi fixado cm 100
kiios a tolerância máxima do i>e-
jo do golo. cmbarcaiV em cada
viiRào. parn o percurso do Cru-
wiro e de 800 kilos, no máximo,
pnra o percurso de Norte.

O COMMANDANTE DO"CARVALHO ARAÚJO"
AGRADECE A* IMPREN-

SA BRASILEIRA
Acaba dc sor dirigido á Asso-

nlaç&o Brasileira dc Imprensa o
seguinte telegramma: — "O
commandante do cruzador "Car-
valho Araújo" cumprimenta vos-
pn excellencla com a mnior con-
sideraçfio e roga lho seja junto
da illust,!*' Imprensa Brasileira
interpret-* dos seus sentimentos
do gratídto pela acolhido aue
lhe dispensou. Commnndant.o
Rocha o Cunha". O presidente
da A. B, I. reapomleu nestos
termos: — "Commandante Car-
Valho Araújo. Em nome lmprcn-
sa retrlbw saudações bravos ot-
Hclaes, affirmando jornalismo
teflecte avenas sentimentos nos-
sr* povo pelo paiz IrmSo. Saucla-
oõds. Herbort Moses".

MÉDICOS

Clinica de Senhoras
do Dr. César Esteve*
faltas, hemorrhagias, coll-
cas, atrazos, etc. sem opc-
ração e sem dôr, diather-
mia. Largo de S, Francis-
co, 25, de 9 ás il e do 1
ás 5. Grátis ás senhoray
pobres.

Eduardo Campos

CIRURGIÃO - DENTISTA
Ourives, 7, 1." andar

Por cima da Pliarirmcia
Werncck

IIVOROCELES e varlzes
Cura radical sem opera-

ção, sem dôr e sem prejuí-
zo dns occupacôes FRA-
QUEZA SEXÚAl*

Processo especial e mo-
demo.

Dr. PEDRO LUZ

Ex-assistente da S. C.
Misericórdia do Rio de
Janeiro — Esp. em vias
urinarias — Cura radical
blenorrhagia c suas com-
piicaçoes.

hérnias — trstamen-
lo sem dôr. Rua Assem-

bléa. 104 — 1.»
Phone 2-8552

DIVERSOS

V.E». PINTA?...
USE Afi TINTAS KHTU0OS

MAHCA

|»HELHW k « MAIS BARATA

PRESTAÇÕES
de 30^000

Poderei.-* adquirir uma r.u-
periot* machina de casturo

n* n 1T 7 N E R
para coser it bordar. cn,-ti
movimento do revesão; ns
nia!.-- aperfeiçoadas e &¦*-
raveis. Chamar por

NELSON!
Tols. 4-0121 - Rio - m -
Nictheroy

WAm
PmCEÍS/TiHTAS, OL EOS ->YEBH*ZfcS

iOUPRARA MAIS BARATO Hi (ASA

ABELOEBflRIIOS-aC

Escola Pratica de
Commercio
S. José, 106, 2.'

Novas turmas de guar-
da-livros, cie línguas, ste-
no-rraphia. Datilografia --
5S0O0 por mez. Curso Pri-
marlo — 15S000 Portu-
guez e Arithmetica Ad-
missão direta ao Pedro U
para maiores, mesmo sem
nenhum preparatório. Pio-
param-se candidatos a
qualquer concurso.

Tapeçaria
Brasil

SEU TERNO
FICA NOVO

Mande viral-o pelo
avesso. llcformam-SQ
e concertara-se roa-
pas. Aceitam-sc coi>
tes a feltio; de case-
mira, 80$; de bruu,
40S. Rua tédo. Cli.
(antiga S. .torge).

Av. Passos, 1(56
Ganha pouco —

Vende muilo 8

WwV^^^BKt^T'

Sul America
Terrestres, Marii

tunos e Acci-
cientes

SEGUROS EM
GERAL

Mesma administra-
ção da

SUL AMERICA
Cia. Nac. dc Seg. dc

Vida

ATROPELADO POR UM
AUTOMÓVEL, EM NI.

. OTHEROY
No posto do S o r v i ç o do

Promplo Soecorro de Nicthe-
roy foi medicado liontem Ma*
rio Moroiríi, brasileiro bran-
co. oom 12 onnoM de idade o
morador á rua 1" do Maio 217.
na moirnu cttpitiil.aprosonlnn-
dn forlriH conlusOo» o osoorlá"
cítoH mi ròglllo lómbnp o oo-
íovollo iiHqimrdo,

Miirio foro viüllin» do uni
ntrópolümonlo nn moirnu ru*»
mu í|iih rouldoi toniio o moio-
rlxiiâ no ovndldo.

CAFÉ'
Fazenda do Serrote

1 kilo do eufó e l
de assucar . . . 2Ç7O0

'i kilo de ':afc e %
de assucar . . 1$Ki0

TOSTOS DE VENDA
R. Audradas, 102
Andradns. 20
R. Conn Rica. tíf*
R. Rosa c Silva. ?2
R. Gon. Pedra, t
R. Annii Leonltíla. 37
R. São José. 09
R. Inválidos. 124
R. José dos Reis, ]
R. Rezende. 02
R. D. Anna Nery 260
Largo da Lapa, 24 - A

Dentaduras parciaes du*
pias e do justa-posiçâo.

Extracções e ooturaçóes
absolutamente sem dôr.
Coroas e blocos de ouro,
uivnts, pontes lixas 011
moveis, serviços a ouro,
etc. por preços ao aloan-
ce de todos. Exames gra-
tis, pagamentos parcella-
dos o trabalhos raptdos,
modernos, indolores e ga-
rantidos,

Dr. S. Oliveira
Com 34 annos do constar,-
te tirocinio profissional,
nua 7 de Setembro, 104.
1'lionc _ 2-1555.

(,' A «! E L 1 S A l) O lí

Unlco í;aiáo
onde se aü-
sam cabelloa
crespos coui
pentec e pa--
tas espeolaea
d se vendera
o-; apparelhos
** O A B fi -

LISADOR"
Av. Passos, 88, soo. - lei.

4-1050

GRÁTIS
Cunhos; para encon-

menda dc medalhas, a.s-
tinetivos etc trabalho ar-
tlstico. preços sem compn-
tencia, Off. " Minerva ".

Rua do Theatro, 10, 2.*
Tel. 2-0007

COCCULOS

Soffrimcnto (lo estômago,

dispepsia, tonteirns. dôr de

cabeça, peso e suuolcncia

depois das refeições, cto.

lONSTIPOU-SE
Use NAGRIPPE

— de —

Adolpho Vasconccllos

QUITANDA, 27

9$800 - Calças
brancas

23$500 - Costumes
de Brim feitio jaque-
tão.

Roupas feitas e sob
medida para homens
e meninos.

Alfaiataria
Oriente

131-Rua Larga-131

Aos srs. Chauffeurs
Não laçam suas compras

de pneumaticos. camarae
de ar e accessorlos. ac-11;
mandem concertar, sem
consultar a

CASA OVARENSÜ
cum tem sempre imi gran-
de stock do pneumaticos
saldo e do occastíio.

M. COVA
K. Riachuelo 20

J-onc :í-r»y(i(i

1

CHA ROMANO
I.axativo brando — ulil
nas prisões de ventre. l*õ-
(le ser usado diariamente
sem nenhum iucnnvcnicu-
te.

Ventre-San
Infallivel na frisão dc

Ventre, má digestão, in-
flaniação (lo ligado c dos
intestinos.
A VENDA NAS POAR-
MACIAS E DROGARIAS.

l^i^m

Discos a 4$00C
Accessorios para victrolas

Secção de concerto'-
PREÇOS MÓDICOS

Navalhas e Artigos para Barbeiros
e Perfumadas em geral

CASA SUISSA
RUA MARECHAL FLORIANO, Ai

VffHbttJíSt* \m\

"A HAT ALUA" E' O JORNAL MAIS POPULAR E DE MAIOR CIRCULA.
ÇÃO NESTA CAPITAL

A
CENTRO ACREANO

A PRÓXIMA ASSEMMLÊA DE
SUA FUNDAÇÃO

Numeroso grupo de acreanos <?
oessôna radicadas ánuella réglãií
=eptentnonni promove para tio\,i
áa 16 horas e 30 minutos, uma
reunido na sede da União Mln<!l-
¦a a praça Tiradentes 50 so-
orado n qual terá nor fim tratai
da iifdn*í*cS4U3s TO F RFRKR
da fundi cãr de um Centro Aere-
ano instituição aue se Dropôe h
defonder os Interesses geraes no
Território do Acre e bem esta*
do seu 00vo.

O Centro Acreano, quo se fina.
desde loco ar Congresso dos EM*
tados ora reunido nestn capital
mio terá caracter partidário "?
contn cotr ndhesõos valiosas fl-
gurnndo entre estas nomes d*
marrlftradus eommproluntes. Ip*
mstrlnos proprl'*tttrlos o fune-
clonarlas públicos daquelle Tor-
rltorlo,

A commlsfitto promotora oa
fiindaçUe do Centro Acwnno
oonvlda Moh rw mie fi» Intcn-H-
"um |K'lo proirrfiHrtí) ilaciiinlle ')'*;
rliiço dn nnlrln n noinparíicpr fl
i"'iinino d" wiiwitfiíi nroxlmo nn
nom n lociii dwwrluloi

DOENÇAS 
DO ESTOMACR

INTES-IINOS PIGADO 0
NERVOSAS - RAIOS X -
DR RENATO SOUZA LOPES
Especialista e professor da Pa*
culdade de Medicina — Rus
São José. 39 do 3 as 8.

OOCULTISMO

ORDEM MYSTICA DO PEN.
SAMENTO

Consulta grátis — Por corres-
pondoncla, juntando o dia dr
nascimento, estado civil. 500 réi*
de st-llos, symptomas. Dirijam-
se ao Grilo Mestre Elyseu O
Sant.Anna, o aual attende pes-
malmente; a qualquer pensoa das
17 op 10 horas. A Sacerdotisa
Iasoda attende somente m se-
nhoras e crianças, das 13 ás 10
honiN. Sede: Avenida Snburba
na, 3.Clfl, Piedade.

Astrologia - De accordo cotr
iista Boíonoln oonfocfllonomoi
HoroHcoiiOH Fnra o Onomnntlcw
biiHinm mmotter p dia o loonl d-'
nwoímonto, loiooo e o non*»
ijompjoto,

UM FLAGRANTE DE
ADULTÉRIO EM NILO-

POLIS
A uma hora da madrugada de

ante-hontem. na casa n. 98. da
avenida Lázaro de Almeida, o
sr. Benedicto Ferreira da Silva
stirprohendeu a sua esposa. Mar-
ftarlda Tavares da Silva, em Ha-
çrante de adultério com Manoel
Maroues. Presidiu a dlllp-encla o
sub.delegado local. O mais ln-
teressante do facto é ser o sr.
Manoel Marques casado c a casa
onde foi encontrado com a es-
posa do sr. Benedicto Ferreira
da Silva é a residência das pães
clu adultera.

A victima vae desquitar-se.

MEDICAMENTOS
OS MAIS BARATOS

Drogaria Sul-Americana
SILVA OOMES * Cl».

LARGO B, FRANOlbCO. VI
(Ponto do« bondei)
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A BATALHA

AVISO IMPORTANTE
A Perfumaria Mascotte previne a sua numerosa

clientela que, tendo fechado a sua seeção de varejo, â
Praça Tiradentes, 18 e 20, por motivo da terminaoão
do contracto, os seus afanwdos produetos :

Mascotte La Reine
Pó de arroz
Agua de Colônia
Óleo perfumado
Agua de Toucador (Al-

fazema)
Agua de Quina
Pasta Rosada
Pó de Arroz Mascotte
Sabonete Liége

encontram-se á venda nas

Pó de arroz
Agua dc Colônia
Loção
Brilhantina
Perfume
Extracto
Creme
Pasta Menthol

Casa Cirio — Perfumaria Nunes — Perfumaria
'Carneiro — Garrafa Grande — Perfumaria Hor-
tense — Drogaria Irmãos Faria (no Edifício Pas.
choal Segreto) — e nas boas casas que vendem
perfumarias.

Fabrica: Rua General Caldwell, 283.A. Phone 2-4718

Pequenos annuncios BichararjJ

Centro

LOJAS para deposito, feira ou

Rua Inválidos, 184; tel. 2 . 8732
(1193)

SÍTIOS — 50.000.000 de ,m2.
do excelentes terras,

cobertas de luxuriantes mattas
a 3 horas do Rio . pela Rio--S
Paulo, clima de 1.200 metros de
altitude, com magníficas agua-
das, em lotes de 10'JOO m2. ao
preço do 35 róis e pagamento em
60 prestações dn 5$ mensaes e
entrada inicial dc 50S; ti rua S.
Pedro n. 23. 1." andar.

sala
de frente á rua 1." dc Março,

121. 2.» andar. (210"Ji
ALUGA-SE 

uma vaga om
i

" liado cm casa muito soceRaJa
á rua do Rezende. 39. (201U)

JÊMxÊm stfiMPjhmfl
2*^^^^^@g^r^^@^

ALUGAM-SE 
grandes auartos a

60$. 70$ o 80$. Praça da Re-
publica, 46. <196G«

ALUGA-SE 
uma bôa porta por

1708000, na rua Regente Pei-
jó n. 132. (2102)

ALUGAM-SE 
sala dc frente c

quarto com pencão a 3 ou 4
rapazes do commercio ou a casal
docente â rua Lavradio 5, sob.

(2122)

anmvi:us\uios

Z1NEIDA LI.NS DANTAS —"Viu 
transcorrer liontem a sua

data nalalicia a gcntilissima
senhorita /incida Lins Dan-
ias. filha do sr, Vicente Dan-
tas .Filha, colleclor federal em
Nictheroy o director da "Ga-
zela Fiscal", annexa ao ".Dia-
rio dc Noticias".

Na residência dos seus pães,
na capital fluminense, á rua
Visconde de llahorahy n. 274.
a anniversarianlo recepcionou
ás suas amiguinlias o pessoas
tle suas relaç-ões, que lhe fo-
ram testemunhar as provas de
sua sympathia e admiração.

Fez annos hontem o
Estimado official reformado
tia nossa marinha de Guerra,
sr. capitão Gastão Kios, que
por esse motivo foi muito fe-
licitado.

—— Transcorreu liontem o
natalicio cio menino José liar-
bosa dc Mello Santos, estúdio-
so alumno do Exlernato São
José, filho do casal major
João Ilodolpho de Mello San-
los e Carmen Barbosa de Mel-
lo Santos.

 Completa hoje seis an-
hos o interessante m c nino
Milton Mourão do Valle Dar ti
filho do dislinclo casal Glad-
Fiou Dart e Nair Mourão do
Valle Dart. Aos seus amigui-
nhos, o anniversarianlo offe-
reco, em sua residência, ã rua
Figueira de Mello. AM, uma
mesa de doces c bebidas fi-
nas. Ao anniversarianlo e
seus dignos paes, as nossas
felicitações.

Passa bojo a data na-
t.alicia do funecionario da
Prefeitura, sr. Henrique Sal-
les.

 A menina Systes, filha
do nosso collega de imprensa
sr. Fausto Caldeira, viu Irans-
correr honlem mais um anui-
versa rio.

—— Completou Ires annos
liontem o menino Carlos, fi-
Iho do casal Eduardo e Her-
cilia Midosi.

 A interessante Maria
Lucilia. filhinha do jornalista
.Francisco Moraes Cardoso, foz
annos honlem.

 Foi muito felicitado
pelos seus amiguinhos, hon-
tem, em virtude de completar
annos. o menino Adolpho Car-
los. filho do sr. Adolpho Nery,
nossa companheiro de im-
prensa.

—— Faz annos hoje, o sr.
Manoel de Castro Lourenço.
prestimoso auxiliar do advo-
gado dr. Letacio Janson.

HOMENAGENS

pelos relevantes s e r v i e o i
prestados a Republica.

O major Felicíssimo Car-
doso é o herdeiro das tradi-
ções gloriosas de seu nobre
pae, cuja vida foi Ioda cila
devotada a trabalhar pela
grandeza da pátria, sem medi'*
qualquer sacrifício e muitas
das vezes coín prejuízo da sua
família e da sua saúde.

O novo official superior do
Exercito, portador do tão bri-
lhanf.es credenciaes, trilha
pelo mesmo caminho de seu
fallecido pae. honrando-lhc o
nome.

No movimento revoluciona-
rio teve um papel saliente, e
antes, muilo soffreu pela cau-
sa que defendia com o maior
ardor o patriotismo.

O major Felicíssimo Car-
doso foi liontem, á tarde, no
Ministério da Guerra, alvo das
maiores manifestações de ca-
rinlio por parte dos mililarcs
o civis, que ali exercem a
sua actividade.

CONFEIH3NCIA.S
BrBLTOTHECA POPULAR

DO MEYER - Será realizada
amanhã, domingo, n< 9 horas
da manhã, na Bibliotheca Po-
pular do Meyer. á rua Archias
Cordeiro, 109, pelo sr. 11. n.
Silva Oliveira, urna palestracom o seguinte programnía:Primeira parle—.Nolieia bis-torica sobro Phidias.

Segunda parle — O conjun*Io do culío assenta na insü-
luição da vida subjectiva.
;ierceii-a parto — A situa-

çao política do Brasil exige
para elle uma Constituição
que não esteja sujeita ás flu-cl nações e desvios dos gover-entrada 0 franca.

CASAMENTOS
nos. A

Casam-se boje, ás 13 horas,
perante o M. juiz da .'.* Prelo-
ria, a senhorita Francisca
Pezzini, funecionaria da Con-
labilidade da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia corn
o sr. José" Antônio Neves da
Cruz, representante rle con-
ceil.uada firma atacadista de
nossa praça.

Serão padrinhos, por parle
da noiva, a sra. Eldina Pezzi-
ni e o sr. Domingos Pimenta,
e por parle do noivo, a sra.
Adalgisa Neves Sobral e espo-
so, sr. Manoel Marfins Sobral.

Apus, os nubenfes embarca-
rão para a cidade de Pctro-
polis.

BAILES

ALUGA-SE 
metade ds uma ca-

sa com commodidades para
grande familia; á rua Senador
Pompeu n. 137. (2119)

ALUGAM-SE 
uma sala o um

quarto e cozinha, á- ladeira do
Faria n.» 102. (2109!

ALUGA-SE 
um optimo quarto

em casa de fanv.Ma. Rui
<2133iMonte Alegre. 13.

Botafoqo

ALUGAM-SE 
quarto o sala á.

rua S. João Baptistá. 55. casa
XI. -2110)

Santa Theresa
¦..¦>¦¦#¦¦«¦¦¦». ¦»«.¦»-¦ «¦»#-"»-

ALUGA-SE 
uma casa com duas

salas, dois quartos e mais de-
pendências, pequena família, em
Villa. á rua Cosme Velho. 124
as chaves no n.° 124 A. (2155)

Águas Férreas

PAULA 
MATTOS — Alllgam-sc

casas novas, conforto, moder-
nas, desde 150$. á rua dan Ne-
ves. 17, chaves no 3.0 andar in-
formar telep. 2-9603. (2111)

Lapa e Gloria

ALUGAM-SEdependentes.
dois quartos in-

Aluguel 60$ c
70$000 casa de familia. á traves-
sa Cândido Mendes, 24. Gloria.

(210D

ALUGA-SE 
loja á rua Joaquim

Silva, 90, chaves na esquina.
(2086)

Cattete

H(
+¦¦»¦»•?'»*»-f»«-».i». ¦».¦¦»•..

OTEL CAPITÓLIO — Dispõe
de optimos aposentos, com

agua corrente, elevador, elo
para casal pensionista, desde
Rs. 450S0OO. ' Cattete. 44 nova
gerencia: acecitam-se avulsos e
fornece-se pensão a domicilio:
telephone 5-1901 «"0268)

ALUGAM-SE 
bons cntnmodos

de 40$ a 80$ lugar saudável
próximo aos banhos de mar. com
muita agua. na "rua CassiaiiO
116. (Gloria), trata-se com D.
Basilia. C2123)

ALUGA-SE 
boa sala mobiliada

muito arejadn a casal ou se-
nhor de tratamento. Rua An-
drade Pertence, 50 Cattete.

(2029)

CASINO BEIRA-MAR — E'
finalmente boje o inicio dos
grandes bailes nocturnos. do

At mor vmirretc-Turn ¦/•»•.n 
'/••¦•¦s*I*o Beira-Mar, cuja tem-

JlAJ0R JfSLiorasiMo CAi.-r|)ürada será 0 esp»et)dor 0OOSO - Por d e c r e o do r pi,iz,,,. dos seus ,4,,^ n\£
promovido, poi* | bitués".

\ par de uni conjunto de
honlem, foi
merecimento, o major Feli
íissimo Cardoso, ciue serve
presentemente no Departa-
mento Central do Ministério
tia Guerra.

O aefo do Governo Provisò-
rio foi recebido com a maio?
Eympathia no Exercito, por-
quo o major Felicíssimo Car-
tioso 6 um official brilhante,
amigo dedicado de sua nobre

Catumby

ALUGA-SE 
a casa da rua Er-

melinda n 28. as chaves es
tão. por favor, no n." 3* A. Tra-
ta-sc na rua Joaquim Silva. 16.
Lapa. Fone 2-2587. (20ô5«

Rio Comnrido

CASAS A PRESTAÇÕES DESDE 80$, VENDEM.
SE SEM JUROS

podem ser habitadas mediante.a primeira prestação. Terrenos
a prestações de 50$t á R. Penedo 52 Saltar na Av. dos l***-
mocraticos. 1.529, depois de nm posto, próximo á E. do Oia.
ria e bonde.

São Christovão

ALUGA-SE 
optima casa, pin-

turas novas, 2 salas, 3 quar-tos, para familia de tratamento,
rua Curuzu' 69. chaves Tuvuty,
40. (2087)

ALUGA-SE 
o sobrado da rua S.

Christovão. 422-B. com 4 q..2 s., fogão a caz. sala de banho'
etc, chaves ao lado no botequim
e tratar á rua Antunes Maciel,
19. (2038)

Andarahy

ALUGAM-SE 
2 quartos com di-

reito a cozinha, a casa) sem
filhos, por 85$000. na Rua Barão
de Mesquita n. 606. Vêr e tra-
tar na mesma, com o D. José-
fina. (2072)

Sub. Centra!

VENDE-SE 
-um terreno com

9 x 50 tendo um chalet. e nos
fundos 2 quartos independente:;.
Ver e tratar no mesmo Urgon-
te. Rua Jacintho, 79. (Meyer.

(1998)

ALUGAM-SE 
casas na Avenida

Suburbana 232 a 256. onde se
trata, desde 80$ a 100$ tem 2
quartos, sala e cozinha. Bonde
Penha c Ramos, ponto da 1 a
seeção. (24)

ALUGA-SE 
o prédio da rua Na-

zario. 42. com 7 quartos. 3salas o demais dependências, fo-
gão a gaz e lenha. Tra'a-se Li-
cinio Cardoso. 355, s. Prnncisco
Xavier. (2030)

TERKENO 
NO REALENGO^-

Vende-se um terreno á rua
Justino de Arauio n. 99. metlin-
do 75 ms. por 100 ms. por preçode oceasião. Trata-se & rua Al-
fandega, 55 loja, sala dos fun-
das.

VENDE-SE 
uma casa feita de

tijolos e telhas francezas,
com tres commodos; á rua Seis
n. 73, Villa Engenho da Rainha.
Inhaúma. (20;)))

ALUGAM-SE 
2 casas com 2

quartos, 2 salas, cozinha e
terreno cercado, uma serve para
quitanda ou qualquer negocio.
Rua. Francisca Zieze, 129 e 134
Engenho de Dentro a Ferreira
Leite. (2113)

ALUGAM-SE 
3 casas com sala.

quarto, cozinha, agua o luz,
por 80$. 70$ e 103$ á rua Telxci-
ra de Carvalho. 07 e 1C3. Bonde
Cnscadura. Piedade. (2112)

Sub. Leopoldina

TERRENOS, 
vendem - so em

Bomsuccesso c Ramos, em
prestações sem juros, mostra-se
e trata-se Ã Avenida New York.
100, casa I, aos domingos. (1993)

Therapeuta Octulto
Karliuz, 6 um dos irradiado-

res ostrues mais efficicntes da
actualidatle, age e vibra podero-
samente sobre todas as enfer-
midades communs, com resulta-
do positivo, até nos ataques con-
vulsivos da uremia ! AUende
diariamene, menos aos domingos,
das 8 ás 11 horas e das 13 ás 16,
á rua Marechal Floriano Peixo-
to, 220. sobrado (Hotel Pensão
Itamaraty). (2051)

A 
CASA TERESINHA á rua
General Pedra, 25, continua

vendendo ferramentas o preços
baratos: enxadas 2$. picaretas 5$.
pás a 2$, sachos a 4$. foices dc
aço garantido de todos os ta-
manhos. tenazes, ferramentas
para carpinteiros, alavancas pon-teiras, marretas e muitas mais
mercadorias. Compram-se ferra-
mentas usadas sendo de boa
procedência, (2032)

JOSE 
uiuiiüT. «Si Cia. — Ri'a

Silva Jardim, 7. Perdeu-se
OSÉ CAHEN

lva Jarc
a cautela n. 346402 desta cnsa.

(2050)

JOSE' CAIIHN & Cin. — Rua
Silva Jardim. 7. Perdeu-se a
cautela n. 342.717 desta casa.

Í207u)

VIANNA, IRMÃO & Cia. —
Rua Pedro Io — antiga Espirito
Santo 28 c 30. — Pcrdeu-sc a
cautela n. 269.670 desta casa.

OUEM 
perdeu 1 mala contendo

pertences de dentista
procurar á rua Laura
nho de Dentro.

19.
queira
Eng-J-
(2117)

RNESTO CAMPELLO — Ave*
E
se a cautela
casa.

284.603 desta
(2128)

ALUGA-SE 
uma rasa limpa

para pequena familia, á
Avenida dos Democráticos n."
550, chaves no n.° 554 tem jot-
dim. electricidade e fogão a gaz;
trata-se á ladeira do Faria n."
50. <2022"«

R terrenos em prestações desd-;
1:503$ a 3OS000 por mez, logar
alio. tem agua e a 10 minutos cin
estação e do bonde, informa-se
com o sr. Leonardo, (odes as do-
rningo1!, na Leiteria Gonçalves, fi
rua Quatro de Novembro n.*> 4
(Ramos), nos dias dc seinnsa â
rua Paranhos n. 196, Estaçõo de
Olaria. (2126)

Emorenos

RAPAZ francez. bom official de
t-neiro, dando referen-

cias, deseja emprego. Cartas
neste jornal á A. L.

(2069)

ALUGAM-SE CASAS DESDE 60$
á R. Penedo 52, na E. de Olaria, próximo ao n. 1.629 da Av.
dos Democráticos e bonde Penha.

independente terreno 12x66!iu
por 9 contos. Facilita o paga-
mento. Rua Cczaria, 164. Pieda-
de. (2130)

VENDEM-SE 
3 casinhas com

quarto, sala c cozinha cada
unia, com agua e luz. á rua Josó
dos Reis n. 704 e na Travessa
Constância Lopes n. 27. Inliau-
ma. (2043)

ANCHIETA 
— Aluga-se ou ven-

de-se a casa da rua Leopol-
dina Borges. 150, as chaves ao
lado. tratar á rua Visconde da
Gávea. 24. Loja Reloj"eiro.
______^ (213?*)

ALUGA-SE 
uma casa com um

quarto, 2 salas e cozinha, in-
formações á rua Silva Xavier,
60. Av. Suburbana. (212'.l)

yENDE-SE uma chácara com
casa e mil pes de laranjas,

tudo 6 próprio, com SC metros
de frente por 75 de fundos. Rua
Milton de Macedo n.n 31. Villa
Nova. Realengo. (2118)

pRECISAM-SE MOÇAS pava
T trançar calçados, com prati-
ca. Rua Sinimbú, 124 Largo da
Cancella. São Christovão (2124)
¦pRECISAM-SE officiaes lustra-
í dores á rua Conde Leopoldi-
na, 103. (49)

nFPERECE-SE uma bordadelra
á mão. bordando em qual-

quer tecido. Acceita-se trabalho
em casa. Rua da Passagem. 42,
Armarinho Trianon. (2044)

ADMITTE-SE 
um rapaz que

saiba pregar calçado na ma-
china Negra. Rua Barão Ubá.
45. (2074)

Diversos

WENDE-SE uma boa casa cora
grande terreno á rua Pava-

napiacaba n." 73. Piedade (2115)

Optimo prédio em
Icarahy

Necessitando mudar-se urgen-
temente para a Canital Federal,
aluga-se por 5508000 mensaes o
confortável prédio sito á rua
Gavião Peixoto. 284. Nictherov,
possuindo o mesmo, il quar'os.
agua corrente em todos elles-,
grandes salas, chácara, garage.etc. (2094)

ALUGAM-SE CASAS E LOJAS DESDE 2Ü0S
E. Lavradio. 141, sobrado, com 2 quartos, 1 sala, fogão e
aquecedor a gaz, a 3508; R. Carmo Netto, 224 com 2 quar.
tos, 1 sala, fogão e aquecedor a gaz, no mesma rua 220 com
2 quartos e 2 salas, próximo ., Salvador de Sá (Zona Farm-
LIAR) a 250$; Chácara com grande pomar do fruetas e pre-
dio ao centro, com todos os requisitos dp hygieno á R. Luiz
Ferreira, 55, próximo á Av. New York, em frente á E. do
Bomsuccesso. a 250$; LOJAS: R. Lavradio, 141, a 350$; K.
Miguel do Frias, 69, próximo ao Estacio de Sá, a 350$ c R.
Cachamby, 61 e 63, E. do Moyer, a 200$. Trata.se ã R. do
Lavradio, 137, sob.' todos os dias' uteis, tias 12 ás 18 horas,
esnriptorio de VICENTE DURANTE;'tel. 2.2770.

CASAMENTOS Civil e Ri;-
1 igi oso

mesmo sem as certidões. Rua
Visconde do Rio Branco 37, sob,
S. 1, das 9 ás 7 da noite. (1963";

APPRENEZ 
le français che/

vous: 2 fois par semaine
60S000 par móis essai gratuit
Mme Dumas — Cazes 115 rua
Araxá. Grajahú ou caixa tornai
á D. C. (1941)

VENDE-SE 
um piano ' Pteyel"

uma victrola portátil marca"Columbia" e meia mobiiia paia
saia dc visitas. Inválidos n 172,
loja. (20àfli

COFRES
Usados, vendem-se. pintam-se

abrem-se e concertam-se. Rua
Senhor dos Passos, i67. Tel.
4-4045. (1957)

"PELLADA >»
Ganintc-se. affirma-sc positi-

va-sc a restauração rápida oo
cabello ou barba pela cestruiçào
radical do micróbio especifico.
Uma maravilha! Informações
com o Dr. S. Leite. è. -ua Pedro
dc Carvalho. 127. Bocea do Mat-
to — das 8 ás 11 horas, diária-
mente. (20351

LOPES ms CHAVES1
CWWES.7I

PERDEU-SE 
a cautela n." 1 163

da Agencia n." 3 da Caixa
Econômica. (2139)

INSPECTORIA
DE V6MCUL0S

jfgi D. mi <k CÂfWES. 7l|$jfè|

(Çíi-r-n

A 70S, 80$, 90S e 100S ALUGAM-SE AREJADAS
SALAS E QUARTOS

á R, Moncorvo Filho, 40, antiga Arcai próximo ao Campo de
SanfAnna.

ALUGA-SE. 
decente porão, com DECHINCHA, vendem-se

entrad.i Inrlmirmíimi*,, o tr.,1 * os moveis de bom pos

¦•««•-•••«•.•«•mi

artistas os mais celebres en-
Iit nós. haverá a orchestra
Ciabnllolo, para deliciar o am-
hienle de grandiosidade e de-
ganoia do Casino da praça Pa-
ris.

EM ACçao DE GRAÇAS
PROFESSOR ALCIBIADES

DELAMARE - Em acção de
graças pelo completo restabe-
lecimeiilo tle sua saude e i'e-
liz resultado da melindrosa
operação a que foi recente-
mente submettido. celebrar-se-
á amanhã, domingo, ás 10 ho-
ras, no altar mór da igreja
de S. Francisco de 1-áiila.
missa solenne, para assislir a
qual são convidados os ami-
gos. admiradores, discípulos e
collegas do dr- AlcibiadRí De-
lamare- professor da Fasul.da-
de de Direito da Universidade
do Rio do Janeiro.

EtVFEIlMOS

^ LUGA-SE
com 1 quarto.

uma pequena casa
1 sala e cozi

kMYYmy
ÜB&XSS&¦::-.-: •;¦:¦:.

MAJOR FELICÍSSIMO CAR-
DOSO

classe, de uma grando hondii-
rie para os seus subordinados
e do mini gentileza ciiplivante
piii-ii todos que dollo ti» iippi'0-
.\imaiii.

Flllio do Bnudoso ífonorol
.loiupiítn Ií.'11'ii'Iu, i|ii«* foi in-
<>ii||lehlltvi'lli|i*lll(« illiiH 11(-'111 ¦ 11
'!¦¦ (flVlHiln |ii'o,|i'i'(;fiii du Kxei"
'¦Un Mnelomili ondo snmpWi '"',
ilft|)«V ii lii|:iiirii(;fi'i do po'.(),

nha, a casal sem filhos, á rua
Santa Alexandrina, 130. Tri ta-
st na mesma.

Trita
(2lS2j

Estacio — Tijuca
M<4^«»'M>>lHl<H><<>)<>*|*<}44->l>>|ii|i,|i,|H|I|>

ALUGA-SE 
sala de frente e

quarto, com bella vista, a ca-
sal sem filhos, 2 moças ou mo-
ços. pede-se o dá-se referencias,
á rua S. Cláudio n. 20.

(1979)

entrada independente e to-
das as commodidades. á rua São
Francisco Xavier, 762. Tratar á
rua Senador Euzebio, 54. (2054)

VENDEM-SEQuintino
duas casas em

Bocayuva, á ruaOlarimundo de Mello n. 748.
Trata-se em E-mto Ribeiro á
rua da Lama. 123.

(2028)

Encontra-so jtí em eonva-
lescença da enfermidade de
que foi accommotlida a exma.
sra. d. Maria Eugenia de Cas-
Iro Menezes, viuva do com-
mandante Carlos de Castro
Menezes e progenilora do dr.
Manoel de Castro Menezes

LIVRARIA ALVEb
Livros c/illugiaes * açude-
mlcofl — rum do Ouvidor,
IDO -- Klo dn -luneiro -
H PftuJo : (/.nu Libero 11.»
d»i"6, 120 - Urtllo ll'ii-
/onti:. Rua 1)01)10 IJ, IPW,

¦ de dez metros de frente, por
vinte tres e meio de fundos, pre-
ço 9 contos cada um: excepto o
de canto que custa onze contos
Para tratar á rua Conde de
Bomiim, 505. (1785)

ALUGA-SE por 250S a casa da
rua de S. Cláudio. 01, com 2

quartos, 2 salas, saleta. 'avatorio.
banheiro, fogão a tiaz e bom
quintal. 2114)

VENDE-SE 
o bom prédio com 2

pavimentos. serve nara 2 fa
milias, rua Laurindo Rabello, .90
chaves no n.° 92 (Estado), tra-
se á rua Constituição. 59. sobra-
do, com H. Machado. (2123*

iLUGA-SE uma casa. Traves-
* sa Guedes n. 21. (2006)

ALUGA-SE 
um Iwrn auarto r-nt

cana de fnmiü-i parn rapaz
ou casnl que trabalhe fora. Ave-
nida Salvador de Sá, 222

(204(1)

ALUGA-SE 
a confortável caflfl

da run Uruguny. 10fl tem «¦
dormitorioa o nmiH tortoB m, Ae-
pondiinolu/f e conforto prcoUo
Cliiivci, no uriimwin, 801, Alu-
l'IK'1 .'íliO^KJO. (JOBfl)

VENDE-SE 
uma casa a salas.

2 quartos, preço 1:600c. rua 14
n. 41. Avenida Automóvel Club
Inhaúma. (194fi>

VENDE-SE 
uma das melhores

chácaras de Jacarepaguá. ã
rua Ed«?ard Weraeck, 219. Ai-pi
132 x 88. (18701

• LUGA-SE a casa da rua Po-
H aüha 54-A cas* V Pnc«»
nho de Dentro. Tratar ao lnáo

ALUGA-SE 
a nasa da «-ua Neve=

Leão, 15. Bocea do Matto-
tratar á rua Paflilha. 5-J-A
ca«-a 4.

todos
I os moveis de bom t?osto de
um bungalow. caso de viagem, 2
contos, resposta a D. C. (21211

HYPNOTTSMO 
- Estudante

adiantado procura compa-
nheiro para estudos práticos
Muito futuroso. Procurar Sr
Torres, ma Uruguaya.ua. 77. sob

<2116)

concerto, afino, com
:>co. examine
clareio tecla-

nlANOS
r pro, lustro, troco, examino,
extingo "cimim".
dos, harmoniums e auto-pianos.
Tel. 4-4953. Vendo oi?nos ga-rantidor- a partir de 5C03. Sanf
Anna. 107. (2140'

ALUGA-SE 
bòa

quartos e 2 salas.
casa oom 3

etc. á '•'io
Tliei-ezn doT Santos n 1? y.v-
taç^o de "P-pnto P'beiro. Trata-
se â rua Alda n. 31

(2093)

UENDEM-SE duas casas np-
• ouenas. que mndem 200«;m)P
mensaes, por 9:000f**: ver r tvn-¦"•Pr á rua Honorio, 271. Cac1'"'"-'-
b.V. (20901

ALUGA-SE por 250S00O. o nre-
(To novo com 7 nommoclos °

cozinha, á rua Be^naHo r.ni-
tTuirSes n. M. E. de Oul«i;i«T-
Bocayuva. &< chaves por fnvo»-
nn n, si trntnr á run dn R.cnu-
bllce ii. 81. tres minutos da mes-
ma Estação.

(2077»

VENDE-SE 
uma machína ••)-'

escrever "Remington" por20$; á rua de SanfAnna, 185
(2142)

De quem é o Pombo ?
Appareeeu um pombo com

uma pulseira de prata no pe.uma inicial e numeras ná Fa-
zenda de Ribeirão — Municipio
de Chacra. Minas, de proprieda-de do coronel Cândido José Oli-
veira Pilho. (2033)

CHAVE5 DESDE I*
ABRE. CONCERTA
E PINTA COFRES

COLLEGIO 
Maria do Nazareth.

para meninas; ensino apri-
morado; jardim de infância,
curso primário c secundário;
piano c theoria; trabalhe* va-
riados; jogos e gymnastica; rua
Ibituruna n. 124; telephone
8-2288; tratamento optimo.

(2068)

Casimiras inglezas
Vendem-se em cortes, padrões

novos, á rua São Bento n. 10.
sobrado. (2031)

CURA GRÁTIS
Obediência aos

conuelhos médicos,
Dr. A. Martins, 24
de Maio, 297 A.
9-4329. E. Riachue-

lo. Diariamente 10 ás li e 2as.
4as. e 6as. 2 ás 5.

Asma
OZENA

FETIDEZ
NASAL

IW'ACHINAS de coser Singer.
Pfaff e Gritzner 980? a pra-

so. 30$ por mez. troca, reforma e
compra usadas. Singer a 100S.
130$. 150S, 280S e 300$ garanti-
das, motor Singer novo 220$. R.
Visconde do Rio Branco. 59.

(2108)

Achados c Perdidos
JOSÉ CAHEN & Cia. — Rua

J Silva Jardim, 7 — Perdeu-se
a cautela n. 351947 desta cisa

(2027)

VIANNA, 
IRMÃO & Oa - Rua

Pedro 1°. 28 e 30. Perdeu-se
a cautela n. 2.0Ú98 desta cas-a.

(2042)

INFRACÇOES DO DIA 18
Excesso de velocidade — 5103

6657 — 9599 — 10111 — 10G20
14588 — C. 421 — C. 4-)36 —

Bonde R". 3924 — On. 25.
Passar ú frente de outro —

On. 66 — On. 75 — On. 386 —
On 117 — On. 207 — On. 290

On. 313 — (C. D. 82).
Desobediência ao signal — 4-1

119 — 10331 — 10463 — 1113b
14947 — C 1539 — C. 2734
C. 3232 — C. 4001 — C. 4033
C. 5217 — C. 5300 — Bond«;

R.o 3285.
Fazer volta otn logar não per-

mittído — 10100.
Marcha-ré — 14G94.
Estacionar em logar não Per~

miotiao — Ex. 62 — 995 — 1735
4202 — 3545 — 5035 — 6235 -

6779 — 7353 — 7575 — 7344 —
8189 — 10458 — 11264 - 1*224.-"

14297 — 14438 -*¦ 14647 —
15421 — c. 93.

Desuniformizado — 7458.
Desobediência pura accender

as lanternas — 11300 — 14 —
14241.

Desobediência para ser fisca-
Usado — H205 — .12210 — 13036

C. 6554.
Contra máo — 11022 — C.

1624.
Dirigir de camisa — 10872.
Interromper o transito — 1565

C. 1363.
Transitar depois da hora — C,

1384 — c. 3680.
Fazer uso de pharol — 9345.
Abandonado — 9706.
Falta de attenção - 10817.
EXAME DE MOTORISTAS
Chamada para hoje, ás a lio-

ras: João Barros de Lima, Hen-
rique Amaral, Otto Sacha, Au-
gusto Max Romer, Manoel Mon-
dus de Mattos, Cléa São Paulo,
Agilberto Dias, Manoel Martins
Turres, Alfredo Rodrigues da
Cruz, José cie Almeida e Silva.

PROVA PRATICA
José Augusto de Moraes.

PROVA REGULAMENTAR
Octavio Oscar da Silva Proa.
TURMA SUPPLEMENTAR

Simphronio Xavier Pereira.
Chamada para motorneiros n*

Cia. Light, hoje, ás 9 horas —
Antônio Pereira da Costa, Alei-
no José Júnior, Aniccto Alves de
Oliveira, carlos do Nascimento
Vieira, Arnaldo- Rodrigues de
Amorim, Oswaldo Augusto da
Costa, Eufrasio Lima dos Santvs.
Waidemiro Rosendo da Silva,
Orlando Luiz da Rocha Aguiar.
Antônio Pereira da Silva*.

Resultado dos exames effectua-
dos hontom — Ap.: Marina M.
da Siiva, Maria D. M. da Silva,
José da R. Garcia, José Rego.
Jacob Bonette, Alfredo de M. de
A. Magalhãe,-

Reo.: 5.

Para hoje

."am

PERDEUCaixa
4a série. E' favor
redaeção.

SE a caderneta
Econômica 155b2

cia
da

entregar nesta
(2040)

OA8A 14OÍ00O - Encantado
O Alu'(a-'"» bón e ospnciW), run
Paraná 154. chaves em frent"
botequim. Outni nm frantr «í •««-ttiçiUi d» oiiint.iiio nor HmSiKin
tom '.'¦ fliinHo» e '.' RfllAit, a m»
Ifepublkii 28, PllflVfld *.io n* Vi
Irnliir (i nm Kiii<ei)li'i d" Dell»
im 00, PhOJlO 0-1532, '*.!I2()i

ALUGAM-SE CASAS DESDE 130$
LüBLON: R. Francisco dos Santos( 37. á 100 metros dis.
tante da praia de banhos, próximo ao'palaeete n". 122 da Av.
Dolphim Moreira, de rocente construcção, com 4 quartos li
salas e garage, aluguel 500$; E. DO MEYER: E. Cacham-
hy. 61 o R. Anrolia. 61 o 66, próximo ao bondo auto.omni.
bus á porta, com 2 quartos, sala e cozinha com fogão a S--
o todos os demais requisitos' modernos á 2003; E. DE OS-
WALDO CRUZ: E. Cataguazos, 139. próximo á ostaçao com
2 quartos, 2 salas o grande terreno' 130$; E. DE BENTO
RIBEIRO: R. Jatobá, 49 (antiga Joaquim Marques) quasi cs*
quina da R. Marina, do rocente construcção, 150$; E. DE
RAMOS: B, Miguel Ferroira, 182 com 2 quartos, sala o to.
dos os roquisitOH do hygione, 150$ o R Paranhos, 43 o 40,
om fronte i< estação, com 3 quartos o 2 wilait, 2()ò$; E DE
OLARIA: Estrada Engenho da Pcilru (118, próximo a onliiçAo,
1408; a ii chavoH nm mournaii & qunlqúnr hora; tratn.Ho das 12
bh 18 horiiH A R. do Lavradio, 107 hoI). (oi, 2.2770 CHcri
ploriO rl« VIOENTJ3 DURANTB. -'¦ N, B. TAMBÉM VEN*
DEM.HK AH ME8MAH, EM PRKBTAC/üKH BQÜIVA1BK.
Tlif) AO Al.UdUCI.

NDICUDOR
ADVOGADOS

WSl
1 23 2 24

331 729

¦ÊÊ^
14 0 — 9 3 8

Resultados de hontem

MAIA O A COSTA — 5
Hun ri» AlfmitlcKii -° an-
ilnr — 1'lii.no 4-044»*

MÉDICOS
Plior CASTIIO Alt Al.IO

CIRUlítilA GERAL
S.innl.irliv Itln Ciiniiirldo

TE1,. ---lOtll
orii'/. vhiijiki.ma

BLENORRHÁgÍA^'
BSTltEITAMKNTO DA

UltrDTIIA
1'lslulnN iirlmirliiN. ilorpw
fro(|,»-nle« o cllffl.-nl.lnii,-
no urinar. I'r:itnnipn<<>"•rm ilOr p «riu niiernçAn.
llurnON Alrpx 7" 4o Hl A«
10 liiNiinii,, Uròlnicln e
Vpnpn-oloRlii, Prp.-n*. re-
duçldoH.

1." prcmio .. ,.
2." prêmio .. ..
3.» prêmio .. .,
4." prêmio .. ..
5." prêmio .. ..
Moderno 
Rio  ..
Saltcado (grupo)

Loteria da Bahia
Resumo da extracção de ia rfevereiro:

11523 (S. Paulo) , bO-00OS0a
12854 (S. Paulo) . 5-000«oe
12252 (Bahia) . . ¦';iv^

1145 (S. Paulo) . l:O0O$Óí
12068 (S, Paulo) , lOOOSOC
lüül 500S0Í
2410 ;mr;,
2C0O ôoojfl,
*0*4O 500SO!
17107 Rnnsní

Fortuna, .
Lealdade .
Parais o . .
A Sorte .
Vencedora.
Somma . .

VILLA

1° . .
2'J . . ..
3- . . .
4" . .
5" . .
Somma

Nova Garantia . 28;
Fluminense . . . 70t
Operaria . .' . ,.. 24;
Noite ........ 531
Caridade. . 09-
Mineira . . ." . 86«

Nictheroy, 192932-
N. P.

Garantia .
Popular , [..
Agave . .
Loterica .
Noite . . .
Campista
Fluminense

527
734
406
Ü65
914
903
(520

Nictheroy, 19'2 932-

A PREFERIDA

10 * . . (,, , ;.. ... 221
2o  089
f . . . ... . ,. . m
4" , . 946
Somma . . , ,., . 030

Agave 570
Sorte ....,.„ 820
Matriz ,,.,.., 503
Filial .... ,., 741
Somma ....... 634

VICTORIA
1" . -*; ...... 5810
2" 3758
3-1 . ., . .. . ,. 2242
4" ... . 9501
5' . . . .. . 5627
Somma .... 6938

Rio, 19,21932.

Loteria do E. de S. Paulo
Resultado da extracção de 19do fevereiro cio
1002
UlJliO

lOllll
líRUU
7044

10524
13033

1070
lliliiij

11003

extracção
1032 :

.... 200:000$000

.... 20!000S0Ot)

.... 6;00O$0tW
l:50()$00i

.... 1 :B0080t*n
..,, I .0t)0$ill'.l
.... iiooofonu

1 IIOINIIH
BOMOÕO

Preferida. . . .. 663
Confiança . 025
Correio . .,.,.. ;, 223
Federal ...... 443
Somma 354

Rio, 19J2Í932.

Fluminense
Operaria .,
Largo . .
Caridade .
Mineira .

157
684
241
787
869

Rio, 10 21982.

Oonutantiuo
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A BATALHA Rio de Janeiro, ..abbarb, 20 de Feve.eiio de 19-2, lr**-..r.!

O homem de
ao palco do

aço voltará, hoje,
Theatro Republica

Roberto Ruhmann foi desafiado por João Baldi

%.'.':¦ ¦ • :-N"HlR5P4 :^^::''.:' ' :' 'J________E__F -' :Í

:.: :. i ¦¦¦: v.y ..; ¦:¦.. ..'..••. .. ,- :.•¦• ¦ .-..¦.¦¦y-Á

0 certame sulconti-
[tentai de natação

^^*'

ROJíB/íro RUHMANN E' O SYMPATHICO SY
IIWKZ VOE VEM EMPOLGANDO O NOSSO P

COM O SEU PHYSICO EXTRÂORDINAR,

SYR10-LI-
UBLICO

RIO

Não haverá exagero em se dc-
clarar que o athleta syrio-libr.-
nez foi o homem que até agora
mais impressionou o publico des-
ta capital. Dotado de um physi-
c0 invulgar. o campeão Olympico
d« luta livre estreou ante-hon-
tem, â noite, no Theatro Renu-
blica, de forma auspiciosa e, de-
ante de um publico numeroso,
ello deu provas do seu formida-
vel valor pbyslco, dominando
ferros com facilidade pnsmosa,
Mo momento em que Roberto

Ruhmann fazia o ecu extraordi-
nano numero dc corrente, João
Baldi, que se encontrava numa
frisa, lançou-lhe um enérgico
desafio, dizendo-lhe:

 Eu desafiei o athleta Ro-
berto Ruhmann por um jornal
desta Capital e estou sem saber
qual a resposta do phenomeno
.syrio.

Roberto Ruhmann parou
seus trabalhos o interrogou:

— Quantos kilos pesa o sr.?
A resposta foi esta:

Tenho 130 kilos e íaço ab-
soluta questão deenfrental.o em
quaesquer condições.

Roberto Ruhmann, sorriu e
declarou:

Eu tonho, apenas 71 kilos e
acceito o seu repto,

O povo dellrou e a data para
a luta ficou a cargo da Empre-
sa M. T. Pinto.

Hoje e amanhã, o "homem dc
aço" voltará a se exhlblr em pu-
blico, no Theatro Republica, e
terá como programmas da preli-
minarcs as seguintes lutas-
AS PRELIMINARES DE HOJE

1» Prova: — Box profisslona..
cm seis rounds, com luvas de i
quatro onças — Pedro Cardoso í
(portuguez) contra José Bonita !
cio «brasileiro); 2* Prova: Lutn
livre, em tres rounds — Carioca
contra José Soares; 3» Prova:
Box amador, em cinco rounds,
com luvas de seis onças — Wil-"
liam David contra Antônio Mo.
reno e 4*- Prova: Box Proflssio-
nal, em seis rounds, com luvas
de quatro onças, — Victorino
Torres Mala "Crespito" (portu-
guez) versus Martinho Vianna
(brasileiro).
O INTERESSANTE PROGRAM.

MA DE AMANHA
Amanhã, á noite o forniidn-

vel syrio-libanez Roberto Ruh-
mann voltará ao palco do The.i-
tro Republica e terá como pre-
liminares a_ seguintes lutas:

1» Prova: — Cnpoelragem, em
tres rounds — Volludinho contra
Le3o de Botafogo; 2' Prova: -
Luta Hvre, em tres rounds —
Oscar Baptista "índio" íbrasl-
leiro) contra Manoel Victorino
(portuguez) c 3a Prova: — Box
nmador, em cinco rounds, com
luvas de seis onças' — Rodrigues
L'ma (portufruez-invicto) contra
Wilson Pavuna (brasiilelro).
A LUTA COM O BOXEUR KID

SIMÕES
Já é do domínio dos nossos

leitores que Kid Simões, o te.
chnico boxeur carioca: desafiou
Roberto Ruhmann, Este, accei-
tou o desafio e o violento choeme
será realizado na próxima quln-
ta.feira, 25, á noite, no Theatro
Remíbllca.

Kid Simões porá em pratica
os seus conhecimentos pugilistl-
cos p Roberto Ruhmann se des-
envolverá na luta livre.

0 PROGRAMMA E OS CONCURRBN-
TES - DUAS PROVAS EXTRA

"Onero enfrentar Roberto Ruhmann,
apostando 5 contos em meus braços"

os

TURF
J00KEY OLUB

,\ REUNIÃO DE AMANHA
Para a corrida de amanhã no

Hippodromo Brasileiro, estão ao-
sentadas as seguintes montarlas:

l» carreira — Prêmio "Ultra-

jen — 1.G0O metros — 4:0005000
c 8OOS0GO.

K. Ci
Zorron -- J. Salfate . 5(1 22
Pirata — W. Andrado 56 40
Fiava - J. Mesquita . 48 60
Hepacaré — Ignacio . 53 3b
Invernal — G. Feijó . 50 60

e Lazreg — W. Cunha . 55 30
7 Zezé — Salustiano . . 50 40

2-* carreira — Prcmio "Macá"
_ 1 G00 metros — 4:000$000 e
«OOÇOOO.

K. C.
52 35

52 40
52 60
52 40
52 60

Delva — A. Henriques
Venus — J. Salfate .
Sybel — D. Correr . .
picarrillo — Levy . .
Mayfair — J. Mesquita
Siléa — W. Cunha .
Ebro — Braulio Cruz
Junior S"

K.
52
52
54
56
54
55

»¦ carreira — Prêmio "Venus"
— 1.500 metros
800$000.

4:0OO$000 c

8" carreira — Prêmio "Gana-
dora" — 1.40O metros — 4:000-"
e 800S0O0.

Problema — Ignacio
Berenice — A. Hen-
rlques

Prita — C. Pereira
Umbu' — J. Salfate
Aventura —D. Correr
Riachuelo — M. Ri-
beiro 52 100
Tacada — A. Munhoz 52 100
Monarcha — carmello 52 50
Yearling — A. Frei-
tas 52. S0

10 Malachite — A. Feijó 50 50
11 Marouf — W. An-

drade 54 Ç0
12 Eparade — A. Rosa 50 35
13 Gigolot — G. Feijó 52 50
14 Cacolet — G. Costa. 54 60

" Salvaropa — Levy 54 50
9a carreira —- Prcmio "Paios-

pavos" — 1.800 metros — 4:000S
e 800$0O0.

K.
55
56

K.
53
54
54

i Faro — D. Suarez . .
Ganadera -- Reduzino
Canace — M. Raphael

•l Itapemirim — W. An-
orado 52

ã Tremo — Salustiano . 54
fi Brasil — A. Feijó . . 56
7 N, Menos — A. Rosa 52

4' carreira — Prêmio "Delva'
- 1.600 meta-os — 4:OO0$00O e
ÜOOÇOOO. '

K. C/.
1 Urubá — J. Salfate 53 35
•2 Bellatesta — Ijnacio 51 50

Itararé — Carmello 54 30
Milano — Salustiano 52 60
Macá — Levy .... 52 50
Tropeiro — G. Costa 59 70

1 Perrier — M. Ribeiro 53 60
Carinhosa — G. Feijó 50 40
Guitarra —• A. Feijó 56 3o

10 Umbu' — Reduzino . 52 40
5" carreira — Prêmio "Kand-

Jar" ~- 1.300 metros — 4:OOOS000
c 8OO$000,

K. C.

51
54
53
54
56

50
57
53

50
50
40
50
40

C.
25
60

40

35
30
30

49 60

52
40

60
50

52
54
54
54
54

35
50
30
60
40

54 100

Ram una — A. Hen-
riques
Wanderer — G. Feijó
Andarilho — Ignacio
Macapá — A. Rosa
Xadrez -— Levy . . .
HellOs — M. Ribeiro
E. do Sul — J. Mes-
quita
Ximena — J. Salfate
Radio — R. Sepulve
da . •

10 Walkyria — A. Peijó
6' carreira — Prêmio "Xangô

~ 1.600 metros — 4:000$000 e
800*000.

52
52

54
52

K.
54
54
54
52
52

Tricolor — W. Andrade
Adios — A. Munhoz .
Arlequim — Ignacio .
Kleops — Salustiano .
Hortencia — Carmello
Sun God — K. Popo-
vltz 54 60

Adlahy — G. Feijó . SI fiO
Fineza — A. Rosa . . 52 25

» jo — W. Cunha . . 51 60
7« carreira — Prêmio "Eni-

tram" — 2.000 metros — 4:0005
e 80O$00O.

Enltram •— Carmello .
Azulado — Salustiano
Curacó — A. Fcljó . .
Lconidaa — Braulio

Cruz Junior ....
fi Mondego — Reduzino

Ajtirlcnba — M, Ri-
beiro

Burby — B. Garrido .
ClenfuetfOB — L, Be-
nil.fi»

0 Vcxlllo -- A. Rohii .

K. C.
53 30
53
50

53
55

63
fi?

60
40

l:(.
40

50
ib

BI)
40

Orgia — A. Rosa . .
Xiba — J. Salfate . .
New Star —- J. Mes-

quita ........
Kellog — Salustiano .
Zeppelin — Carmello .
Xaráo — Levy ....

" Xipotuba — D. Suarez
10« carreira — Prêmio "Velai-

quez" — 2.000 metros — 4:0008
e 800$000.

K.
Ulises — ' Reduzino . 57
Xaréo — carmello. . 51
Aveiro — Braulio Cruz
Junior 54

Blue Star — C. Mor.
gado :

Ufano — Não correrá
Gravata — Carmello.
Ultramar — W. An-

drade 
I». Valentino — J.
Salfate

Pode Ser — Salustiano
DIVERSAS

UFANO NAO SERÁ! APRE
SENTADO

Sentiu-so em trabalho e não
poderá reapparecer domingo, o
cavallo Ufano, que era o "fan-
tasma" do prêmio "Velasquez1.

O magnífico filho de Loisir
que vinha ha tempos se prepa-
rando, vae ficar novamente a-
fastado de entralnement.
OS TRABALHOS DE HONTEM

NO JOCKEY CLUB
Muito movimentada foi a m&'

nhã de hontem na Gávea, tendo
apromptado diversos animaes
inscriptos para a corrida de 0-
manhã, podendo nós observar os
seguintes:

Ganadera (Reduzino) — 100
metros em 45".

Delva (A. Henriques) — 1WS
metros em 43".

Hortencia — (Carmello) —
340 metros em 23".

Urubá (J. Gusso) e Eparade
(A. Rosa) trabalharam juntus,
íorçando nos últimos 340 — 22".

Pode Ser (Suarez) e Axlequim
(Ignacio) correram em parelha
a volta, atropelando os 700 fl-
naes e marcaram 44".

Fineza (A. Rosa) suave — ul-
tlmos 340 - 21 215.

Zeppelin (Carmello) suave —
Últimos 340 — 21 2|5.

Blue Star (Levy) — últimos
340 - 20 2|5.

Umbu' (Salfate) 700 metro*-,
em 46" e o» últimos 340 em 22".

Itararé (Levy) 1.000 metros
em C4",

Faro (Suurcz) 700 metro» enr.
44 416,

Xltm-nit (Salfate) f>40 metrfi
om 88" o ultimou .no om 21 2»

,U> 'W Cunha) 340 m0ifO| 0N1
22" 316

UMA "REVANCHE" DE
HOKEY ESTA NOITE, NO

RINK COPACABANA
Como foi largamente noticiado,

na quarta-feira ou teams infan.
tis de hockcy do Leme (quo são
ou únicos actualmente existentes
nesta capital), realizaram um
encontro amistoso no líink
Alliambra.

Foi uma disputa toda cheia de
lanços impressionantes, que mais
faziam lembrar um encontro en.
tro adultos e voteranos do sen.
sacionui sport,

O resultado íoi tuna honrosa
victoria paru o taiuii verde-
amarello' quo dorrotou o team
azul pelo insignificante score do
1x0..

Esto ultimo, entretanto, não so
conformando com a derrota sof-
frida, porquanto so considera o
verdadeiro campeão da cidade,
vem insistindo por uma revan.
cho"( que lho proporciono uma
rfiliabilitação poranto os seus ad-
miradores, quo são innumorog.

Isso ó bonito o ologiavcl, pois
demonstra quo os referidos ga-
lotos estão levando o hockey tão
a sério como ninguém.

Aliús, estilo dando exemplo a
muita geuto bôa" que está lo_
vnndo tanto tempo a formar os
toams quo habilitem a realiza-
ção mais a miúdo dc competi-
ijõcfi com os rlvnos paulistas.

Nessas condições, e como a
"revanche" é solicitada também
pela maioria dos freqüentadores
do Itink Copacabana, onde têm a
sua sedo os dois teams infantis,
— osto aprazível recanto spor.
tivo vao proporcionar a rehabi-
litação almejada pelo toam azul.

O novo encontro será realizado
esta noite, na admirável pista do
líink Copacabana, o a garotada o
os seus admiradores esporaiu,
cspcuialraonte, que a elle com.
parocorão os nossos chronistas
sportivos, muitos dos quaes não
conhecem ainda a bravura dei.
les,

CASA VIEIRA NUNEfc
Á PREFERE)A DOS áPVRTMEt

Av. Rio Branco O' 142

JUSTO J. CARABALLO,
recordista sul-omcricuno

dos 200 metros' cm nado
de peito em 3'02", que vem
de reduzir esse record sue
cessivameute a 3'0t"2|5,
3' 4|õ e, finalmente, a
2'58" 3|5. Caraballo fazia
parte da representação ar-
gentina que hontem, d
noite, participou do tor-
neio promovido pelo Uin-

dú Club.

^»^^^**^_»*^^--»^«»'l«»**»'**» *¦*»¦¦¦»¦¦*»¦¦»¦**^1*

540 metrosAdios (Munhoz),
em 34".

Malachite (lad) 540 metros em
35".

RADIO E MONDEGO
Montados, respectivamente,

por R. Sepulveda e Reduzino.
que serão os seus pilotos ama-
nh5, Radio e Mondego se exerci-
taram Juntos, fazendo a volta de
galopinho e forçando os 70O que
percorreram em 44", sendo os
ultimo* 340 em 20 215.

BRASIL E BERTIIE
O cavallo dirügldo por A. Fei*

jo e a égua por P. Spiegel, tis»-
ram forte uma partida de 800
metr<w, tendo sido regiistrados
50 2i5.

MAYFAIR E NEW STAR
J. Mesquita montou a égua,

emquanto o cavallo era dirigido
por O. Pereira. Depois de per-
correrem a volta, a galope, de-
ram tudo na partida dos 700 mi.
tros e os chronometros marca-
ram: 44 112.

RAMONA E BERENICE
Sob a direcção de A. Henri-

quês e C. Pereira, respeotlvi-
mente, aa duas pensionistas do
Ernani fizeram de galope suave
a volta, forçando somente nos
derradeiros 700 metros, para os
quaes foram marcados 43" sen-
do i* últimos 340 metros em 22'

Ambaj- serão dirigidas amanha
por A. Henriques.

MALACHITE WALKYRIA K
GUITARRA

As tres penslon-stas do sr Di-
nlz («tiveram na nlsta. nfio ha.
vendo entretanto, trabalhado
fort», tendo somente ffilto i»x<ir-
ciclo* r\- «ande, E' que m com-
Jhh ninda "do haviam lahldo ¦'
••.itnvíim do relógio Ct mio,

A' hora cm quo escrev*?.-
mos estas linhas, estará sen-
do corrido ern Buenos Aires
o certame continental de na-
lação, que faz parte dos foste-
jos do inauguração da piscina
do Hindu Club.

As ultimas noticias chega-
das, que vieram quebrar o si-
lendo emo os nossos delegado?
c agencias tqlográphicas con-
servavam sobre esse empo!-
gante prolio natatorio, troti-
xeram-nns a nova de quo as
provas do referido certame
seriam disputadas ás 10 bo-
ras da noite, hora essa em
que, do resto, são com fre-
quencia corridas as competi-
ções de natação na Argcnti-
na.

De accôrdo com a differen-
ça horária, o inicio das pro-
vas corresponde mais ou mo-
nos 9 horas aejui.

O programma da competi-
ção, já por nós annunciado,
foi aceroscido de duas prova;
extra, om que participarão
brasileiros, como damos li-
nhas «baixo.

E' a seguinte a ordem das
provas:

100 metros livres; 100 me-
tros de peito; <í00 metros li-
vres; 100 metros de costas;
tu r m a s universitárias de
3x100 em 3 nados (extra); 100
metros da peito, feminina
(extra); turma de 4x200 me-
tros; o, finalmente, saltos or-
namonfaes.

O Brasil participará de to-
das as provas, excepto na de
revezamento de 4x200. NcMa
ultima disputarão argentinos

urtiguayos com as seguintes
equipes:

ARGENTINOS: Tahior, Pe-
per, Hcnnody e Carnet.

UIUJGUAYOS: Lara, "as-
ternalle, Hugo c Maximino.

E' possivel quo a equipe
argentina tenha melhorado o
"record" sul-americano nessa
prova, que ora atiS aqui de
10'li" 3|5, obtido nas elinn-
natorias das equipes da capi-
tal argentina para o.s cam-
peonatos nacionaes portenhos*
A DIRECÇÃO DO CONCURSO

Fünccionaram no certame
as seguintes autoridades, fi-
gurando um brasileiro °m
cada commissão:

ARBITRO GERAL: sr. Brou-
chou, presidente da Federação
Argentina.

PARTIDA: Castello Branco
(bras.), Rodolpho.e Marques.

CHRONOMETRISTAS: The-
beye (bras.) e Lombardi.

CHEGADA: Simon Rossi e
C. Biscoli.

PERCURSO: A r i o v i st o
(bras.), Pistonè, Sousion e
Geouue.

AUXILIARES; Romeu Pe-
çanha (bras.), Morem e Tayo
Perez.

AS INSCRIPÇÕES DOS AR-
GENTINOS

Tendo o Hindu' Club* pro-
motor do actual certame de
natação, procurado dar ao
mesmo um cunho de cam-
peonato, não podem deixar de
merecer estranheza as inseri-
pções do dois ou tres candi-
datos, por elles feita em cada
prova, o que contraria todas
as normas geralmente adopla-
das em prelios com essa na-
tureza, o n d o .normalmente,
cada nação ou entidade con-
currente apresenta um único
representante.

Ademais, aceresce considerar
que. inicialmente, limitou o
Hindu' Club o numero dn

componentes das delegações
estrangeiras em um algarismo
Irrisório que. embora augmen-
lado, não permitfe ás demais
nações uma representação
maior.

Um nadador, por bom que
seja, eslá sempre s sujeito a
uma melhor ou peor "perfor-
mance" no dia da prova, c por
um principio de lealdade- ora
justo que os argentinos, que
já levam a vantagem de estar
em sua própria casa, se pu-
zossom em Igualdade de con-
dições com os seus competi-
dores, fazendo-se representar
apenas pelo bcii melhor nada-
dor em cada ospocliilidodo,

Serão sptiH ropriy-nlnnlos!
Fakir, Popor o Konniífly nos
KKl mclrni livrei" Onrohnllo*
Ciitidml n Valle nog 100 nu*-
Iroai rio pflio: Popnr( Lniirom
n liuedoi no nndo fie boíIbii

Gamei e Pratts, nos 400 me-
'ros livres.

OS URUGUAYOS
Os representantes da Repu-

blica Oriental serão: Lara, nos
100 metros, c Costenalle "Oe
íOO, em nado livre.

DUAS PROVAS EXTRA
No programma foram inclui-

das duas provas extras: uma
turma universitária de tres
nadadores e uma de moças.

Na primeira,os nossos Frias
dò Paula. Laviola e Carlitinho
enfrentarão os argentinos Ar-
Ias, Brochou e Fakir.

Arlas, de costas, já regis-
troii 1'18"; Rrouchon é recor-
dista dos 100 metros, de péir
f,o. mm 1'20", e Fakir. o anno
passado conseguiu o tempo
do 1'05" 2|5, lempos esses to-
dos superiores aos dos nossos
renrosentanles.

Na prova feminina, a se-
nbora Castello Branco en-
frenfará as argentinas Vacca-
ri, Kinkelin. e Talarnona. A
nossa representante 6 especia-
lista em ¦ nado de peito, em
que presumimos será corridn
a prova.

OS RESULTADOS
Devido á hora da disputa

da prova, tornou-se-nos im-
possivel dar nesta secção o
resultado das provas do hon-
lem em Buenos Aires.

Caso, porém, o telegrapho
nol-as transmitia em tempo
útil, dal-os-emo3 em nossa
ultima hora, na 8.* pagina.

O que disse a A "BATALHA" o syrio
Bichara Warden Bicharrohe — Um
desafio enérgico para um match de
luta-livre feito ao campeão Olympico

LIGA METROPOLITANA
DE DESPORTOS TER.

RESTRES

NOTA OF_ICIAI.
Dlroct°ria

A (lLrpctwia em Biia reunião
do 18 do corronfce nK*zt resol.
vcu:

a) — Puixar de approvar a
acta du sossão anterior, por não
ter sido a iiicuma tranucripta,

b) — ProTogar ató o dia 28 do
corrento im*-'., a suspensão do l>a-
gamonto da jóia oxigida pelo ar-
tigo 4 letra f dos Estatutos nos
clubs quo solicitarem • filiação
ato a data acima citada.

A_semblea geral
Do ordicm do ar. presidento

convido os senhores reprosentan.
tes dos cluba filiados a so reuni,
rern cm Assemblda Geral, terçH-
feira próxima, 23 do corrente
mez, às 20.30 horas eom 15 mi.
nutos do tolerância, afim de tra.
tarem da seguinte ordem do
dia:

a) —¦ Approvaçúo do orça-
mento para o corrente anno.

b)—lícfonua . dos Estatutos o
Regulamento do Football.

Secretaria, 19 do fevereiro do
1932 — Major Alfredo do Sá
Miranda 1* secretario.

Roberto Ruhmann é o
homem, que no momento
vem prendendo a attenção
do nosso publico. O phy-
sico de Ruhmann, é, real-
mente, assombroso e causa
admiração aos que lhe as-,
sistem aos movimentos
por mais pequenos que se
jam.

Nos seus trabalhos de
ferro, não usa elle o menor
lruc. pois só se prevalece
da sua força que dispõe.
E é por isso que Roberto
Ruhmann, tem sido alvo
de vários desafios. Ainda
hontem, á noite, recebemos
a visita do sr. Bichara
Warden Bicharrone, que
veiu lançar o seu enérgico
desafio ao campeão olym-
pico de luta livre.

Bisse-nos elle:
— Eu assisti a apresen-

tação de Roberto Ruhmann
e, confesso, fiquei empol-
gado com o que assisti. E'
elle, realmente, forte, do-
mina o ferro, com toda a
honestidade e limpeza e
dispõe de músculos que
invejam.

Estou, actualmente, com
82 kilos e faço questão ab-
soluta de enfrentar Rober-
to Ruhmann, para um ma-
tch de luta livre. Elle c
campeão olympico, eu na-
da sou, mas quero provar
que posso vencel-o e é tal
a confiança que tenho em
meus braços que aposto
cinco contos de réis em
meus braços. Pratico

RESOLUÇÕES TOMADAS
PELO RAMOS F.

OLUB
Em sua ultima rounião de di.

rectoria foram pelo ltamos 14
Club, tomadas as seguintes re.
soluções :

a) — Approvar as nelas an-
t**riores da directoria o commis.
são do sports.

b) — Acceitar para o quadro
social os srs,: Antônio Santo.
tio  Luiz Lopes Salgado —
Ivo dc Mello — Luiz Silveira —
Lamartine Fernandes — José
Francisco Monteiro — Walter
Silva — Mnximino Modesto —
Antônio Kodrigucs da Silva —
Paulo Cunha — Álvaro Pereira
de Mello — Manoel Pires—Josô
Teixeira — Manoel Pinto—João
Ferreira da Silva.

e) — Acceitar 03 pedido» do
demissão dos srs.: José Alves
Barbosa — Hoimillo G. T. Pa-
checo — Manoel Fernaudos Sc.
gundo — Francisco Marinho —
Josó M. Esteves — Luciano Vil-
Ins Doas — Ormcntino da Sil-
veira.

d) — São acceitar os pedidos
de demissão dos srs.: João Coii.
de, José Jluiz Gonçalves. Flora,
vanto Conde — Avelino dos San-
tos — Manoel Fernui.des (Pri.
meiro) — Josó Soares Antunes
— Carlos Costa — Manoel
Silva — Mario Soares.

1
l&'::,:.;..W-44'^^

BICHARA WARDEN BICHARRONE E' O PESO-PESADO
SYR10 QUE DESAFIA ROBERTO RUIJMANN PARA UM
MATCH DE LUTA-LIVRE li QUE APOSTA CINCO

CONTOS DE RE'IS EM SEUS PUNHOS

sports ha tres annos e não com toda a sua força que
creio que Roberto Ruhmann lhe vou demonstrar uns
me possa resistir. j

Ao se despedir de nós, |
disse ainda Bichara: j

— Que venha Ruhmann

"segredos" que c).le ainda
não conhece.

Abi fica o desafio para
Roberto Ruhmann.

PING.PONG NO GYMNA.
SIO VERA CRUZ

Tiveram animado embato do
Ping.Pong, no Omnasio Vera
Cruz, as turmas abaixo:

V — Lohinho — Lngdera —
Aralcrio — Luiz.

2» — Fernnndo — Alberto —
Moacyr — Ualat.ro. ,

Coubo a victoria a este ultimo
pela contagem de 100 x 87_

VOLLEY-BALL NO OY-
MNASIO VERA CRUZ

Os teams que se mediram em
vlbrnnt* pugna ( de volley-ball,
no Gymnasio Vera Cruz estavam
assim formados:

4o anno — Alcio, Lsaac, Levy.
Mondar, Alvim e Romeu.

3" anno — Bartholomeu. Hélio,
Edson, Isaias, Murillo e Per-
nando.

Por um score de 30 x 18 ven-
ceu a partida o 3" anno.

SANAGRYPF^flÍ-
enza e constipaçoes.

da

RAMOS P. CLUB
JOGOS PARA DOMINGO

Para os ;ogos do próximo do-
mingo a Commissão de Sports
escalou os amadores abaixo e
pede a todos o pontual compare-
cimento na sede, para, unifor-
mizados, seguirem para o campo
do Syrio Suburbano P. Club.

Io quadro — A's 16 horas —
Rubens; Boláo e Armando; Nico,
Ivo e Lotufo I; Santorlo Bibi
(cap.), Manuelzinho, L. Silveira
e Alicio.

2a quadro — A's 14 horas —
Celino; Moacyr e Chico; Rati-
nho Lamartine e Zézinho; Ruy,
Juvenal, Lotufo II, Marino e
Manduca.

2a quadro — A's 12 horas -
Coelho I; Geraldo e Coelho II
(c_p.); Nelson, Pedro e Abreu;
Tonio, Walter, Moraes, Mario e
Garcia.

Massagista: Ubiratan Novaes.
de Souza.

Representante: Antônio Ca
bral.

O SANTOS TEM NOVA
DIRECTORIA

Recebemos da secretaria do
Santos P. C. da cidade pau-
lista do mesmo nome, o seguin-
te officio:"Illmo. sr. redactor de A
BATALHA — Venho com mui-
to prazer communlcar-vos que,
cm assembléa geral deste club foi
eleita e - empossada a . directo-
ria para dirigir os soas destinos
no blennio de 1932-33, com-
pondo-se ella dos elementos
que se seguem:

Presidente, dr. M. Guerra
Junior; 1". vice-presidente, Car-
los de Barros; 2o. ' vice-presi-
dente, Alberto Moraes Ba-rros;
secretario geral, Paulo Calo
Prado; Io. secretario, Arnaldo
Millon 2". secretario, Floria-
no Teixeira; lu. thesoureiro,
Renato Castanho; 2o. thesou-
reiro, João Vicenzoto; procura-
dor, Vidal Sion; director geral
de sports, Urbano Caldeira.

Conselho fiscal — Plaminio
Levy, Agnello Cicero de Olivei-
ra e Alberto Machado.

Anima-nos o firme proposi-
to que temos de manter as mes-
mas relações de cordialidade
sportiva, seguida pelos nossos
antecessores pelo que apresen-
tamos os nossos protestos de ele-
vada estima e consderação.
Cordiaes saudações. Pelo Sin-
tos F. C. — (a) Paulo Caio
Prado, secrttiuífc çeral".

RAMOS P. OLUB

SESSÃO DE CINEMA
A directoria resolveu fazer

realizar no próximo domingo;
uma sessão do cinema organiza,
da pelo sr. J, Kamalho, com um
attrnliento programma, das 20 aa
23 horas.

A entrada pura os srs, asso.
ciados sorA feita com a apresen-
tação do recibo n. 2 (fevereiro).

Aa crianças terão ingresso
acompanhadas das famílias dos
sócios.

O ALBANO REALIZARA'
UMA DOMINGUEIRA

INFANTIL
Domingo próximo, o A. C. Al-

bano, fará realizar, nos seus sa-
lões uma dominguelra Infantil,
das 19 ás 21 horas, dedicada, ex-
clusiva.ni ente. aos infanv.is, não
podendo tomar parte os que não
forem dessa classe.

O CAPELLA IRA' A
NICTHEROY

OS. C. do Estudantes, at.
rendendo a um convite do Ca-
polia F. C, Irá domingo a Ni.
ctheroy, jogar uma partida
amistosa.

A delegação 6 oomposta dios
seguintes membros:

Chefe, Augusto Roga — 8»-
cretnrio, Walter Barroso — Di-
rcetor technico. Illidio Gomes.

Jogadores: Morgado — Lama
— Minlstrinho — Manoel — II.
Ildio—Jnymo — Souto — Anto.
ninho — Arthur — Batata —
Odilon — Ruy — João — João-
zinho — Açougiioiro — Sylvio —
Àiúlró —< NoIbÒII — Alfredo —
Walter _ All-orto — Newton.

To.km ns hocIoh quo ilMOjflrPni
fir.iiii|.tiiilnir a ombnlxnda, iIpvo.
uin eHiiir nn ponto dali burcni »•
10 ImriiH.

HA 50 ANNOS
que a Salsaparrilha - Grnnjo è
usada com exito no tratamento
da syphilis. efficaz no rheum.v*
tismo. feridas chronicas. dom-
ças da pelle, espinhas do rosto
etc.

^~C. ALBANO x ARA.
CAJU' P. C.

No campo da rua Barão, 200,
Jacarépaguá. será realizado amn-
nhã, 21, nm encontro amistoso
entre as terceiros, segunãoos e
primeiros teams, do Albano e do
valente club do Meyer.

O departamento sportivo do S
C. Albano, solicita, por nosso
intermédio, o comparecimento de
todos os seus jogadores, effecti-
vos o reservas, ás 13 114. ás 14,50
e ás 16 horas, respectivamente,
no local acima referido.

Os sócios do club. terão in-
gresso no campo, com a respe-
c'iva carteira e o recibo n. 2. de
accôrdo com os estatutos.

Clubs iMb.

SPORTIVO SANTA CRUZ
Encontra-se em franca doca.

dencia 'o Sportivo Santa-Cnu,
desde a entrada para a sua pve- marujo
sidencia do sr. Oezar Augusto
Martha, club que gozava da mai;
completa sympathia na Liga
Metropolitana, sendo hoje, por
parte do seu presidente que não
tem o mínimo tino administra-
tlvo. amesquinhado na referida
Liga, a ponto de lhe ser tirado
o titulo' de bl-campefio do anno
de 1931. por nâo conhecer elle os
meios encontrados Pelo presiden**
do Oriente. O Sportivo. consti-
tuido da melhor elite santacru-
zense, está em verdadeira deci-
dencia e se. apezar de reduzido
comi'* está o seu selo social oc:
culpa da má administração nfto
tomAr uma providencia séria ni-.
ra t sahida do presidente actual,
naufragará esto Club numa épo
ca luftamente em qu° devia ser
o exsmplo dos clubs da velha en-
tldado pois multns glorias sou-
be conquistar, honrando assim,
o «eu pavilhão o a ordeira popu*
lação de 8anta Cruz. Nfio dove-
mon deixar que (leuappareça iu*
club eomo o 8norl'vo oue multo
honra a tradicional Bantn.Cru/,
Avimlnll

GRANDE HOMENAGEM A'
MEMÓRIA DO QUERIDO

MARUJO MANOEL
CONCEIÇÃO

Vários amigos elo saudoso
Manóél ConceiQfio. o

boxeador invicto dos nossos
rings. eslão organizando para
o próximo dia 3 de março, um
festival sportivo em homemi-
gem ii sua memória para ob-
tençao ds recursos necessários
ao processo contra o aasassi-
no do inesquecível "boxeur".
Denlre os elementos que to-
marno parte no programm.-i
que está sendo organizado,
podemos adiantar que farân
a lula principal Tobias Bian-
na e Peter Johnson.

Peilfio se batera com Mnv-
sés florréa de Mello o Anni-
bnl Prior fnrí n sun espera-
da revanche eom "20" pari
n qual. sabemos, lia arando
enMiijsinsmo <lo publico. A
Boml-Tlnnl norrt dispulnria pe-
Ins valoroso» Manoel Pires f
Hallluizur ÕnrdOBO.

Dado o esplendido projrram-
mu orpiilziulo 6 de so n&porni
um ospoclnculo bom concorri-
lll».

CONGRESSO DOS FENIAN*. S
O Congresso dos Pemanos U&-

tejará hoje, a sua victoria, no
carnaval deste anno,

O Senado será pequeno para
eontor os innumeros consocios e
habitues que fazem do carnaval
o ponto capital da sua alegria.

Depois dos dias de saudade e
tristeza voltou o pessoal folião
á sua costumeira vida de bons
carnavalescas.

Vae portanto, ser uma festa
grandiosa, onde Billota receoeiA
o justo oremio de seus esforços
apresentando na Avenida um
lindo prpstito. para a satisfação
cio publicc desta capital.

CLUB DOS FENIANOS
O campeão do carnaval cario-

ca vae realizar um grande bailo
offerecido pelo grupo "Voltamos
á Fazenda".

Velhos Fcnianos que se apre-
senta confraternizados para

grandeza do club do largo de o.
Francisco,

CENTRO COSMOPOLITA
O Centro Cosmopolita organi-

zeu para hoje, ás 22 horas, um
grande festival dansante.

Pelo que se esi>era a festa vae
ser das melhores pois seus or-;
ganizadores tém procurado pre-
parar com aparato, a sede do
referido Centro para receber os
seus sócios e convidados com to-
aas as honras do estylo.

CLUB IHORENINHAS DA
TIJUCA

Domingo a.s "Moreninhas da
Tijuca" vão offerecer uma linda
festn. Aos consocios e convida-
cos do referido olub será servido
um angu' á bahiana.

A imprensa carioca será no-
menageada.

Após as comida_ seguirá gran-
dioso baile. i

FOLIÕES CARIOCAS
Os "Foliões Cariocas" hoje s

amanhã estão dispostos a de-
monstrar por AxB, para o que
serve a bôa disposição da turma
carnavalesca que ali se recreia.

Um consagrador baile e uma
pyramidal feijoada dansante en-
cliprão de alegria os consocios <
convidados daquelle club qu<
tantos successos obteve no car-
naval deste anno.

:¦.!

O NICTHEROYENSE F.
C. VAE. DOMINGO, A

THEREZOPOLIS
A convite do Várzea F. C.v de

Therezopolis, partirá no prosi-
mo domingo "1 do corrente< a
equipo do Nictlioroyense F. C,
a qunl vao disputar um matcli
amistoso ua cidade Serrana.

Na excursão, poderão tomar
parto os associados do club que
queiram aproveitar a opportuni.
dado do fazer uma visita áqueüa
cidade.

As listas de adhesão encon_
tram-so na súde do club, á dis.
posição dos interessados.

Pelo quo fomos informados,
Costiulia vao levar a Therezopo.
lis, uma escolhida e poderosa
equipe*.

/

CONVOCADA A ASSEM.
BLEA DO FIDALGO

F. OLUB
O presidente do Fidalgo F. C.

convida os soclo» do club a com*
parecerem á assembléa gem
extraordinária a realizar-se quar.
tii-fnirii. 24 do corrente, á." 2i
hnrn*., para nlclçfto dc carga
VIlgOB.
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fl concórdia na
polifica mineira

importantes da politica mineira,
nestes últimos tempos.

A COMMISSÃO MIXTA
A Commissão Mixta, que exa-

minará a possibilidade de fusão
dos Partidos ficará assim organi-
zada: pelo P. R. Mineiro, os srs.
Arthur Bernades, Affonso Pen.
na Junior c Virgílio de Mello
Franco; e, pela Legião Libera],
os srs. Wenceslau Braz, Anto-
nio Carlos e Ribeiro Junqueira.

(CüNTXNUAÇAO DA 1.» PAGINA)

indispensável a actividade estri-
ctameiítc partidária, concen.
trando todo o esforço commum
na obra de reerguimento e re.
construcção do Estado c da Re.
publica ;

2o.) — A examinar, com a
maior lealdade e grande espirito
de cooperação, as situaçeõs dos
municipios, do forma que em to-
dos elles reine a genuina vonta-
de da maioria, concretizada tan.
to na coustituição de seus go-
vemos, como na organização de
seus directorios politicos, sem

quaesquer artifícios impostos por
mero partidarismo e com geral
beneplácito e plenas garantias

para todos ;
3J.) —— A reconhecer e pre-

miar na distribuição de postos de
actuação e responsabilidade, os
sinceros devotamentos e os ser.
viços desinteressados e leaes á
campanha liberal e á revolução,
em que pese a serviços occasio-
naes prestados por elementos
nem taes qualificativos no perio-
do de luta accesa entre os dois
partidos ;

4°.- — A agir, no scenario fe-
deral, em perfeita união de pro-
positos e objectivos, inspirados
nos altos deveres de Minas Ge.
racs para oom a communhão
brasileira e accórdes com a tra.
dição histórica que lhe conquis-
tou a justa e inteira confiança do
Brasil.

Rio, 19 de Fevereiro de 1932.
— (aa.) Pelo Conselho Supremo
da Legião Liberal — Wenceslau
Braz P. Gomes.

Pela Commissão Executiva do
Partido Republicano Mineiro —
Virgílio de Mello Franco.

Pelo presidente Olegario Ma.
ciei — Gustavo Capanema.*'

Assignada a. acta «acima, os
presentes tiveram a gentileza de
*' posar' para a objectiva do nos-
ho pbotographo, que assim poude j segunda-feira, cm Bello Hori.
focalizar um dos momentos mais zonte.
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Dentro dos nossos pontos de
vista e, pois, sem quebra da
nossa coherencia, seja.nos per-
mittido estranhar a escolha dos
srs. Antônio Carlos e Ribeiro
Junqueira para essa commissão.
Elles nada representam, de effi-
ciente, na politica de Minas, e
são duas figuras estragadas, no
conceito publico, por "seus gra-
vissimos defeitos. Em verdade,
não cabia ao P. R. Mineiro im-
pugnar a escolha de representan-
tes da Legião Liberal na com-
missão alludida, mas a mesma
Legião dispunha de melhores ele-
mentos, mais capazes e mais di.
gnos de apreço.

Convém accentuar que a Com.
missão Executiva do P. R. Mi-
neiro continua a existir, sem al-
tcração' Até o pronuncáameiato
dos directorios regionaes, a fa-
vor ou contra a fusão dos dois
partidos, permanecerá ella cm
pleno exercicio de seu mandato,
dispondo sobre todas as questões
de economia intensa do P. R. Mi-
neiro.

OS SECRETÁRIOS ™*-
ESTADO

Os novos secretários do Estado
de Minas, nas pastas das Finan-
ças e Agricultura, serão os drs.
Ovidio João Paulo de Andrade e
Carlos Pinheiros Chagas, confor.
me tem sido divulgado. E' pos.
sivel que as nomeações sejam fei-
tas ainda hoje, ou na próxima

Mais uma vez, a justiça
o seu veredictum sereno,

proflíga, com
as arbitraríe-

dades e violências da policia politica
Uma sentença luminosa do jniz Ribeiro da Costa - Algumas
perguntas innocentes aos prepostos do sr. Baptista Luzardo

Transporte clandes-
tino de munições de
guerra em São Paulo
Um auto-caminhão que
cassava alta madruga-

da. deixou cair um
grande embrulho de

projectis
S. PAULO, 19 ("A BAIA-

LUA") — Na madrugada de¦hontem, uni caminhão, quo
levava a.s suas lanternas
apagadas, ao passar pela rua
do tlyppodromo, perto uo
quartel do Corpo de Bom-
beires, deixou caie urn em-
brulho o o n te n d «• grande
quantidade de munições parn
fuzis do.*, adoptaclos pelo
Exercito.

Uni guarda civil, ao ver
a queda cio estranhei ctnbru-
Ilio, apitou, para avisar o
motorista, liste, dando
maior velocidade ao seu ve-
hieulo, conseguiu dcsappa-
recer. Em vista disso, o
guarda civil loi apanhai' o
embrulho e, dando com as
balas, tratou de communicar
o caso ao dr. Ignacio Fer-
reira'. delegado du Ordem Su-
ciai c Polilica, que eslá lüi-
genciando para apurar qual
foi o mysterioso automóvel
que perdeu lão apreciada
carga.

O livre desembarque no porto
de passageiros de classe única

A chefatura do policia autorizou
o inspector da Policia Marítima a

•ni-rmlttlr o livre desembarque no
porto desta capital, do passageiros
de navios de classe única, desde que
deixem á bordo, com os sub.inspe-
dores de servi.jo. os seus passapor-
t«-s e demais documentos do viagem.

A Argentina reintegra-se
hoie no regime da lei

O general Uriburu', antes de

passar o governo ao presiden-
te eleito, lançou um m-mifes-

to á nação
BUENOS AIRES, 19 — fHavas) —

Está marcada pava amanhã a trans-
missão dos poderes do presidente Uri-
burii'.

O actual chefe do governo, na ves-
]3cra da entrega da direção do paiz
ao seu substituto legal, lançou ao po-
vo um manifesto no qual aceentua
que timbrara em cumprir a sua pro-
m«-.ssa de não acceitar a apresentação
da sua candidatura á suecessão pre-
sidencial.

Declara que, a seu ver, o novo con-
gresso apoiará o projecto de reformas
constituclonaes a quo a administração
do general Justo proseguirá na exe-
cução da obra iniciada pela revolu-
ção.

Julga indispensável a organização
do systema corporativo e manifesta-
s«* favorável á organização legislativa
do Estado, mediante applicação de
um systema mixto de representação
proporcional popular e corporativa.

O manifesto diz a certa altura que,
muito embora o dilemma se não apre-
sente, não seria possivel hesitar entre
o fascismo italiano c o vergonhoso
communismo russo dos partidos da
esquerda,

O documento termina com as sc-
guink-s palavras: "Tenho a con vi-
cção dc que a revolução do setembro
de 1930 marcou época na historia do
nosso paiz. Depois de uma crise po-
liüca resolvida pela força não conhe-
çoo «xemplo de sabedoria igual ao
que foi dado pelo povo argentino que
soube passar sem violência do periodo
revolucionário para o constitucional".

A policia do sr. Baptista Lu-
zardo, desmoralizada como está,
encontra na justiça — ainda bem!
— uma barreira deante da quai
se ésboròam todas as violências é
arbitrariedades de quo são thea-
tro os gabinetes da rua da Rela-
ção. ffl o que acaba de aconte-
ccr. mais uma vez. lnutilizand''
por complolo. com o seu sereno"vcrediciüm", um dos golpes pre-
parados na 2" delegacia auxiliar
contra o» infelizes, que. não go-
zam das boas graças rio sr. lia-
ptista Luzardo, o integro magis-
Irado cir. Álvaro Moulinho Ilibei-
ro da Costa proferiu unia sen-
lença ' incisiva e notável, que,
pela sua alta significação, não
podemos deixar de transcrever.

Eil-a: '
"Vistos e devidamente examina-

cios estes autos: José Ferreira dos
Santos foi preso, autuado em fia-
gran te e processado pela 2" dele-
gacia auxiliar, como incurso in
art. 31, paragrapíios I- •'' o -i nu-
mero I, leira "b". da lei n. 232'.. >
de 30 de dezembro de 1910. Pro-i
cedeu-se ao interrogatório legal Jdo aceusado. fis. 30, apresentando
o mesmo, por sen advogado, a de-
fosa de fis. 31. encerrando-se o
processado em face da desistência
de fis. 3õ. Isto poslo:

Considerando que não constitu')
nullidado substancial a irrogula-
cidade argüida pela defesa quan-
to aos despachos da competência
da autoridade policial procossanlc.
que não os escreve do próprio
punho, mandando que outrem o
faça. e limit.andd-se, apenas, a
ossignar o seu nome, fado que de-
nola certamente a nenhuma no-
ção de responsabilidade cie 1 al
autoridade e a ausência de 'crile-
rio no exercicio da sua funeção,
derogando actos de sua exclusiva
competência a estranhos, que não
Lôm delegação do puder publico
para inlervir nos processos dc
acção penal; Considerando que as
nullidades a t tendi veis só são
aquellas enumeradas no texío ex-
presso da lei, art. 65(5 combinado
com os artigos 057 e 058 do Co-
digo do Processo Penal; Conside-
rando que a prova colhida no
auto de flagrante, peça única que
offerece margem a que se a fe-
nha por suspeita, dado que
mente o aceusado foi preso, não
o sondo conjunlamcnto eom elle
o indivíduo a que sc allude como
fugitivo, de vez que (al fuga não
se explica, porquanto 4 de lodo
inverosimil; Considerando que não
sc justifica a condemnação« em
hypothese alguma, assentando em
prova eivada de suspeição; Consi-
durando o mais que dos autos
consta: Julgo improcedente o
presente processo, para absolver,
corno absolvo. «Toso Ferreira dos
Santos da aceusação que lhe foi
feita. Sem custas. P. T. 11. o com-
muuique-SG ao G. f. TC. G.—Al-
varo Moulinho Ribeiro da Costa."

Basta reparar no teor da sen-
tença para ver que, na opinião

São Christovão, palco de scenas vio*
lentas e escândalos innominaveis

NEGOCIANTES METT1DOS NO XADREZ, POR UM
CAPRICHO DO DELEGADO DO 10. DISTRICTO

Extorsões denunciadas — Resolvendo casos com pa.
lavrões e empurrões— Nossa reportagem no local

áffiSs?*»mm
FROTA AGUIAÜ

inatacável da justiça, as aulori-
dades que prenderam e processa-
ram José Ferreira dos Santos não
possuem nenhtíma noção de sua
responsabilidade. Mas não t' só.
Também essas autoridades é. eni
parl.ieular. o impagável sr. Prola
Aguiar deslionram diariamente o
seu cargo, praticando actos quejá
estamos fartos de apontar á jus-
tiça, e á execração publica.

Occorrem-nos aqui alguma?
perguntas innocentes, que não po-

4 demos deixar de dirigir ao ri-
iliculo Javert da campanha con-
tra o jogo.

! li!' ou não verdado que Frota
Aguiar, no dia 24 de outubro de
i!>'->J, foi á rua Amaro Cavalcanti
139, onde Victor' Fernandes tem
casa de jogo, appreéndeií li-las a
não lavrou flagrante? Por que. não
lavrou? Não foi porque um cria-
do de Bergamini Adolfo lhe foi daí'
aviso de que a casa pertencia á
abnliecida firma das "combina-
fòVs"?

Por que Frota Aguiar não vare-
jou 'a casa da rua 1" de Março
a. 3Í, onde Matheus Donadio an-
«meia, que vende grupo a 2-.-S900?

Por que não foi á casa da Ave-
\çida Ilio Branco 125, quo o sr- Ca-
fuso abriu no anno passado, sem
tjiie ninguém o incommodasse?

O mesmo lhe podemos pergun-
tar a propósito do n. 100 da rua
do Ouvidor o ,1o n. 38 da Aveni-
da Rio Ilranco.

.1'",' sabido que um dos signaes
coiivencionaes, na rua do Ouvidor,
para que a policia não tocasse nos
contrãvcntores, consistia em an-
darem estes vendendo jogo, sem
chapéu. Assim se davam a conhe-
cer os homens das combinações,
os que concorrem eom as "irorge-
Ias" para edificações de prédios
e "olras cositas mas"\ Desse di-
nheiro. mensalmente arrecadado,
tiram-se — que vergonha! — 700
mil réis para sustentar o assas-
sino Innocencio Cândido .Borges,
que friamente, em plena delega-
cia do Encantado, roubou a vida
a nm pobre operário.

E' isso honesto ? E' só o que
nós queremos saber.

**^-rsi*^^t**^-J^.+**+yf^^^^f^f^*+^**-+^,«$««SÍS$$$««$«:¦**>,**,s*-K*v'^*/**gi^í"£*£"5'fi**Ç''£^^

"OS PARTIDOS GAÚCHO S Q U E R E M, A TODO
CUSTO DESTRUIR A ALA 0UTUBRISTA!"

¦"""Soei**.!

I ¦

CARLOS RODRIGUES DE
PAIVA

so- i ,-„|cuslo

O amante deu lhe uma surra
Cantaria Amazonas do Nasci-

mento, de 27 annos, solteira, resi-
dente, com o seu amante, Mario
Santos, á Ladeira do Cosme \e-
lho. numero 214. foi, hontem, ag-
gredida a pau pelo seu compa-
nheiro.

liecebeu ferimentos no frontal.
Foi soecorrida pela Assistência.
O aggressor foi preso pela po-

licia do 6° districto.

Aggredido a navalha na rua

da Gratidão
U operário Cecilio Nascimento

Vieira, de 28 nnnos, morador no
«Morro dos Vdhacos, foi, hontem,
iiggredido a navalha ria ru» <1j
Gratidão, pelo indivíduo Romiio
Porelra Braga. O criminoso foi
preso pela policia li O 17" dislriclo
,• a victima soecorrida pela As-
slslf. riria.

A oecupação militar
de São Pauta

Elevado a quasi vinte
mil homens os ef f ectivos
das guarnições paulistas

S. PAULO, 19 ("A BATA-
LHA") — O nosso Estado,
que, após a. revolução, pare-
cia ter ficado .com sua guar-
nição federal antiga, que era
approximadamente de 3:000
homens, conta hoje com
18.700 soldados, distribuídos
pela nossa capital, Campi-
nas, Santos, Caçapava, Cru-
zeiro, Ylú, Pirassununga,
Pindamonhangaba e Jun-
diahy, havendo falta de 400
sargentos para completar
tão elevado effectivo.

Aqui já estão 120 «sargen-
(os, provenientes dc outros
Estados. O O." Regimento do
Infantaria, não encontrando
mais local para seu aloja-
monto, está òeoupando dc-
pondonoias do uma grande
fabrica situado na rua Oom-
M-iheiro Drotoro,

CAFÉ' ANDALÜZA
A PRIMEIRA e ÚNICA

torrefacção de café que se
montou "o BRASIL. HA 3
ANNOS, TORRANDO e
MOENDO na LOJA, á rua
dos Andradas n. 23, A'
VISTSA DO POVO, o seu
saboroso café é DISTRI-
BUIDO GRÁTIS, aos seus
clientes, o puríssimo CAPE'
ANDALÜZA LIQUIDO,
servido em pequenos vasi-
lhames HYGIENICAMEN-
TE ORIGINAES.

Hltima Hora Sportiva
OS BIlASlI-EIttOS NAO .LOGRARAM
MAIS «41113 S13GUNDOS l.OGARES

NO CERTAME! N AT ÁTOMO SUL.
AMERICANO

-Ali- íl 1 hora da manha, eram oa
seguintes os resultados conhecidos
do torneio sul-contlnental do nata-
ção disputado hentom á noite cm
Buenos Aires:

Buai.os A'ies. 10 — (lisoecial para
A BATALHA) — Aa provas <iü caie-
peonato sul-americano d«* natação
aceusaram o seguinte resultado:

100 metros — nado livro — Io Ta-
hies (argentino <: i" Popcr íargenti-
no): S» Jacoblna- (brasileiro).

300 metros —' de1 peito — Io 3us-
to J. Caraballo (arucntl-io); 2* An.
tonio Líivlola (brasll-jis".)),,

400 metros — nado livro — 1* Al-
berto W. Carnet (argentino); 2»
Carlos' Woigand (brasileiro).

100 motros — do costas — 1« TI.
Pepcr (argentino) om 1'19**; 2a Jor£ro
Frias do Paula (brasileiro).

llcvni-ainun-.o 4xü00 molrot — nn-
do livro —> 1» turma argentina Ta-
iiiei), PeT""\ Konnódny «, Carnet; 2"
taima uruguayá, pn brasileiros níio
purtlòlparam denta ,, ovu.

lioj«. á nou,. pnríio Inloladni an
proVIM <l» wal<ir-|i«lo oom OI Io.'-'«a
Ao oxIiiblqOo em nuo J<iKi,ríi'» 1'ombl.
lindou ,liii tr«*K n,,'jfiu».

(CONTINUAÇÃO DA 1." PAGINA)

dante Hercoüno Cascardo apre-
ciou, longamente, os acohtèci-
mentos politicos do momento, líl.
em corto ponto, observou:

— Os partidos gauchus eslão
i\i roeu rando esmagar-nos, por to-
dos os meios. Decidiram destruir-
nos. Querem alijar-nos a luilo

Vae haver um choque que,
aliás, seria impossível evitar.
Partidos ultra-conservadores, im-
buidos dc idfas rançosas, chefia-
dos por' estaneieiroá e grandes
proprietários, era natural que
elles so collocassem oon'j*a a ala
outubrista, que pretende trans-
formar o Brasil em uma democra-
cia socialisla, instituir leis cm
beneficio das classes que traba-
lham, combater o regime dos lati-
1'nndios e o predomínio do capita-
lismo na polilica.

O lirasil nunca foi uma domo-
crucia. Os que antigamente fala-
vam nisso, em arroubos clomago-
gicos, pensavam, antes dc mais
¦nada, cm instituir o regime ila
fraude c da compressão, subvei-
lendo a expressão do suffragio
popular. Se houvesse democracia,
as classes que trabalham e que
são numericamente superiores,
teriam .reprcsentaijão. O que que-
rem os partidos é que subsista o
regime antigo, com o sacrifício
das classes que trabalham em be-
neficio do capitalismo.
A legislação do Ministério do
Trabalho é "pour epater"...

— .No Rio Grande do Norte, —
proseguiu o comm.andantc Gasear-
do, --- tenho tomado providencias
contra os latifúndios, instituindo o
imposto territorial progressivo.
Doiif.ro de dez annos, não haverá
quem ali possue. tratos de terra
com mais de dez léguas, entrando
o Estado.no regime da pequena
propriedade, que produzirá os
mais apreciáveis resultados, '^e-
ve-se instituir-, do mesmo modo,
o imposto progressivo [.sobro a
renda e sobre heranças. O que
queremos é que não haja tão cltu-
cantes desegualdades, em razão da
má distribuição das riquezas. O
que queremos o* que sejam insti-
tuidas leis de finalidades sociaes.
Po- isso, 6 que nos aceusarn de
propagar o.communismo. .Por isso
ainda.é que n|os aceusam do mili-
taristas. Se fossemos communis-
tas, não pensaríamos em regime
republicano. o se fossemos ¦ ferre-
nhamento militaristas,' /desejaria-
mos, antes de tudo, o predomínio
da- classe militar; Os partidos gau-
chos, fiiigidanienle; fizeram o Mi-
nisterio do Trabalho, de sua cria-
ção, elaborar vairias leis: dc caro-
e-lei- social. Mas a legislação do
¦sr. Lindolfo Collor é uma burila.
Foi feita apenas no papel e não
para ser appliçada, como o publico
deve estar convencido. Fiz em
Natal-um discurso dc propaganda
da syndicalização das olassse ope-
rarifks o o resultado disso foi a
imprensa gancha mo • acoimar ao
comniniiistu...
A frente única paulwta e à

opinião do commandante
Cascardo

DjBpoiu de outraH consideriiçrtes
gobro 0 si-smiipto. o coiiiiriiuidiiii.

te Hercoltno Cascardo manifes-
tou a sua opinião sobre a ".frente
única paulista".

Um conchavo immoral, —
declarou o commandante Hercoli-
no Cascardo. Não posso compre-
ender que homens de idéas anta-
jgonicas possam unir-.-» desse
modo. E\ como no Rio Grande do
Snl, outra e.*api'essão da plutocra-
cia nacional. Pôde ver nus adhe-
soes que a "frente única" paulis-
ta tem recebido. São todas do
associações commerciacs, d«* vare-
jistãs, de patrões, emfim. mas o
povo, as classes que trabalham,
não applaudiram o conchavo, por-
que conhecem os seus intuitos...

E cniaos julga que sejam os
resultados do choque que se es-
boca? — indagámos,

Não se pode prever. — de-
clarou o commandante Cascardo.
Mas veremos quem levará a me-
lhor. De um lado, estamos nos,
revolucionários, dn outro tísUio os
partidos reaccionários, decididos a
esmagar-nos...

E, depois de urna ligoira pausa,
concluiu, em tom pilhcrico:

Talvez o melhor seja aban-
donarmos 'as nossas posições e
deixar que a questão social brasi-
leira se aggravo a ponto de
resolvida a pão...

ser

GRE'VE NAS OFFICINAS
DE "VANGUARDA"

A União dos Trabalhadores
Graphicos, pedem-nos a publica-
ção do seguinte:

Hontem, á tarde, por motivo du
desintclligeneia entre os operários
e a direcção dc "Vanguarda", es-
ta resolveu demittir tres linoty-
pistas.

O quadro graphieo dessas offi-
cinás, discordando desta altitude
patronal, resolveu prestar sua so-
lidariedade, abandonando o tra-
balho.

Para a volta ao mesmo apresen-
taram as seguintes reivindicações:
1" — Readmissão dos tres linoty-
pistas, Amaro Vasconcellos, Auto-
nio Loureiro e Antônio Pereira.
2o — Abolição da "ficada" e ado-
pção do salário minimo dc 20Ç000.
3» _ Pagamento dos salários com
regularidade. ¦Io — Installação de
lâmpadas nas machinas de lino-
typos. ò° — Regularidade na
contagem das linhas.

A direcção dc "Vanguarda",
mostrou-se intransigente em at-
tender estas reivindicações, pelo
que os grevistas manteiu-se na
mesma attitude c .pedem a solida-
riedade da corporação graphica,
até a solução do caso.

O visto nos passaportes dos
emigrantes japoneses que se

destinam ao Amazonas
O ministro do Trabalho communi-

ooii ao kcu uollega da pusta dan Ro-
lacOes Kxtoriores quo, em virtude da
dlnpoHlçilo contida no art. !•. alínea
"b" do decreto n. 19.482, do 12 dc-
zombro do tono, revigorado polo
de numero 20.917, do 1 do Ja-
nolro do corcoilto anuo portem nnr
tnH Japonoíc» ,|iio po ilcHtlnum ao
vl„a«i«,H o» paBwiportou «Ioh omluran-
Iiltiiiiiio do Atnazoniii, devindo, no-
l'6m, o vlMto ,i,'r apponto no porto
«I» embarque <i«'< roferldi)» emlgrim»
ie»,

A oceurrencia de que nos vamos
oecupar hoje, praticada pelo delega-
do do 10" districto, contra pacatos
eommerciantes de São Christovnú,
deixou profunda, indignação contra
esse policial, que macula impunemen.
te os deveres do cargo, sob a prote-
cção de superiores ávidos cie interes
ses politi.".oos e particulares.

UMA DILIGENCrA RUMOROSA
Traz-ante-hontsm, o delegado Alo-

ciio Tovar, do 1" districto policial, co-
mo costuma fazi-r, sahiu em diligcii-
cias palas ruas de São Christovão, d-
companhado de auxiliares.

Na rua Bella ri. 36, funeciona o
Café c Bar "Odilio", da lirma Pah'£i,
Cerqueira & Companhia, um dos cs-
tabelecimentos que desagradam ao
delegado Alodio Tovar.

Já ha dias, o atrabiliário policial lá
csíivcra e, ao.s berros, como se foss«.
i.m reles ciirregador sem a mininin
educação, exigiu que os negociantes
Ihi- apresentassem a licença da casa.
Dahi, por um facto sem importância,
ficaram sendo os dois negociantes a'.-
vo dc um ódio sem limites.

Ante-hontem. Alodio Tovar fo: ao
estabelecimento, cerca das 22 horas
e, deixando á porta scus auxiliares,
loi entrando com maneiras acapan-
íí.dns.

Um dos sócios do negocio, o senhor
Manoel «losé Cerqueira dc Aráujc. dr
naclonalidr.de portugueca e casaco
l resentinu, qualquer violência :!o
iieplo delegado, attendeii-ó, pro.ti-
1-tamentn, sendo .recebido com pi''.'
vras extremamente grosseiras e mdi-
Elias de um homem que so presa.

Caubada dc vagabundos ru-
n.am-sc daqui, e já!

Nâo -niero malandros c desoc.1! a-
dos no meu districto!

Com esse palavreado, o loirc -io.
«*, enzinho insultou os fregue*" s dc
bar, rapazcg trabalhadores c de boas
famílias c,uc, para não atiçar mais o
colérico aggrcssor, foram-sc retiran-
cio.

Por ultimo, o sr. Cerqueira. a ouei.i
a scena muito vexára, num gesto
simples, de homem que nada teme,
apanhou a chave do estabelecimen-
to c offereceu-a ao delegado, com
estas palavras:Sr. delegado, já que me expul-
sou os fregúezes, iiode mandar fechar
a casa!

Poi o quanto bastou para que o po.
licial, a face congesta, explodisse em
insultas, prendendo o negociante e o
fazendo seguir entro dois cavallarri-
ros para a delegacia rio 10" districto.
O outro sócio, o sr. Paiva, tentou,
ainda, interceder pelo amigo, sendo
r.íastado com empurrões, seguido de
palavras grosseiras c insultuosas.

Das rua,.., próximas, acudiu grandenumero de populares, indignados
com o procedimento violento da au-
toridade.

INSULTADO F. MKTT1DO NO
XADREZ

Chegadas ã delegacia, d sr, Cer-
queira, apets ouvir novos insultos á
sua nacionalidade c brios, foi ¦ vio
lentamente empurrado pelo própriodelegado e mettidó no xadrez, cm
companhia dc ladrões c vagabundos
authenticos.

| A interferência de outros
te.s, não adeantou no caso,

Álvaro Tovar. sempre aos bci>declarou ser o mandão :,-• d<J,(
c que, portanto, o sr. ..C, rqueirn f«caria nas grades. Só hontem ttvldas 13 horas, é que a victima'foi ?!
bertada. Supportára, assim, 14 w!
de prisão, sem a mínima culpa &\mente porque cairá sob ás iras «jè mldelegado atrabiliário c mal educado íOS NEGOCIANTES PERSKGUinoi

Carlos Barbosa de FM«;.-a, .-W|«,.,
Cerqueira no café da rua Bella, n j,'lc ainda proprietário da Allfaiataibl
Paiva, á rua Bella de Sno João 85E' negociante ha cerca de 24 »,
nos.

No bairro cie Sáo Chri.síovâo, onj,e bastante conhecido, exerw ttiactividade ha 18 annos, tendo wtr,.f¦pre pago seus impostos e cimipridoi
lei á risca.

Reside elle com seu sócio c amigo Bá rua Bella n. 85.
O café em questão, tem licença c;.ív>

pecial para funecionar nté l horaiiH
manhã, pelo que pagam cirea dclHcontos de impostos.

O acto arbitrário do delegado Tc-var visa prejudical-o. expulsando csíreguezes da casa. gente ordeira
decente.
OUTRA VIOLÊNCIA DO DELEGA.

DO EM QUESTÃO
Ha dias, o mesmo delegado, cm d».

ligencia que fez, prendeu, com j-a;;.
dc escândalo, o sr. Passes, propm-tario do botequim da rua Bella n, 85
levando-o para a clelegacui em carro''Tintureiro'M

Os motivos dessa mmviolência, .50 MtÈ

is^ 'fH: '¦'' IB
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IOSE' GElUJllMA %0:MANOEL
DE ARAÚJO

pelo* **iidênticos aos ria sofírida
Paiva c Cerqueira.

Os negociantes do logar. ju;,;..ir.í> mM/",
te alarmacjo." com a. suecessão li
vinganças e escândalos innomlnavtô
com receio de maiores violências, c».
lam-so,
UMA GRAVE ACCUSAl M) (0

NHECIDA PELO I' DKI.EG«U)0
AUXILIAR

Sabemos, c aliás já noltciamcí
uma grave queixa endereçada k:
um lesado ao 1" delegado auxiliar,
contra o deJegado Aliiciio Tovar

O facto encerra uma grave cwn
são, o deve ser apurado com o mi'
ximo vigor.

Trata-se do seguinte :
O delegado acima prenci

p.rante, quando vendia paraty fó'>
das horas regulamentares, o botequi*
neiro Esteves, sócio do sr, Rochli
estabelecido na esquina da rua Sá '
Christovão e Campo do mesmo M-H
me.

Mettirio no xadrez, o pobre iioirr. E
foi solto no dia seguinte e assim •n» 

|mo, por intercossão cio sócio, qiiepí'
gára por sua liberdade 250$000, , ¦»&,

Pediam 500$000. mas, em vista "" 
(g

não os ter o negociante, coutenU-
ram-se com menos. ,

Isto é grave, e para bem da mor*.
«•* satisfação pública, exige imi tol-''
rito rigoroso, afim de qi1'* oa autor"51
ou autor, da indecente extorsão, *-*•

jam punidos.

w
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0 Japão ameaça iniciar, hoie, a ponde
offensiva contra o 19' Exercito cliinez

COMO FOI ENTREGUE O ULTI-
MATU3I JAPONEZ

TOKIO, 19 (Havas)'— Informações
dc fonte official precisam as .' cir-
cumstancias em que foi entregue o
ultimatum japonez ás tropas chinc-
zas do Changhál.

A primeira advertência foi feita,
liontem de manhã, pelo major-gene-
ral Tashiro. que para tal fim se com-
municou com o commandante do 19°
corpo do exercito chinez. Os chine-
zes não responderam immedialamen-

te de maneira precisa limitando-se a
indicar que a retirada immedlata dos
chinezes estava fora de questão e ciu'.-
não se podia cogitar senão de uma
retirada progressiva.

Os japonezes esperaram até '-'O ho-
ras uma resposta precisa, mas, em
vez de responder, os chinezes abri-
ram fogo sobre as posições japone-
zas. Só então c que o cônsul <;eral
do Japão cm Changhai entregou ao
prefeito daquella cidade o ultimatum
nipponico, que foi, por outro lado,
transmittido ao commando das for-

Um commissario de policia
transferido

Foi tránàCorido hoiiípm, «lo 10»
para o 17° dlatrlnlo pòllòlnli o com-
mlssarlo dn 1» classe Alborto Morei-
ra da Silva.

autoridade mi,:

acotiK'
MI-

A creancinha queimou-se
com agua fervente

AdpUUdo, do " anno», flllia «In An-tonio da Sllvii Aliollia, ràilllonto íirna X, n. 0, uni Torra Nova. quol-niou>*i0i liontoni', oom „K:nfi Corvon-
to. rtooòbou ,|iioliniiiliii'a« iroiiorali-kiiiIiin ,« (ui Intornadu no Prompto
Soucorro, •

ças cblnczas pelas
tares do Japão.

Eis a versão nipponloa
cimentos.

EM DEFESA DE CHANGH.M
CHANGHAI, 19 (Haviw) *** ";

membros do Comitê Central Esccun mm
vo do Kuomintam: ora ucsia ^'flfpublicaram um comniunicad', «n <*,' K»
declaram inacceitavcl toda n If^MB
ouer proposta no sentido dc l.:''a ' K
Changhai um Estudo político sspa
do da China e acerescentam awjl
vetrocessão das concessões Intra*1?'
cionaes á China é que ao «-onlnif; • h
constituia legitimo objectlvo oa Vo"
tica chineza. ,,. ;:" .

O communicado 'termina "-Si.!
auto-ando que na espefctatiya d;

ção de Changhai á China, ,,.«.
ridades chinezus e osLran-,'«iv.is " «HH
viam unir-se para defender a ¦*¦» |«i
dos'ataques jaixmezes. 1

Caiu de um trem na eslaÇ**
do Engenho Novo

"SSI-A.

M

Pornarido Santos, «J-' l" :,;:
rador á .rua 2-1 ,1o Maio i
riihii üü, ao saltar'de um ' '"''',

alu. "*
.«.(Irtü-

ír, ii. ru";*
„ llospl'

i
os|afilio dn I3n£*enho Novo
«.•turanilo'a oOxa, esciuerdo
«lo <'nnliiPi"ios o escoriai:."
zadas, FOI reniiiviúo pnn
tal fl«> Prompto Soccorro.

O auto atropelou duas mu
res e fugiu

lhe

r..v. i.
Montem, nn enlriiilu «i» ..t„,

um aütoinovol atròiielou Otinn *
,1,-H «ln silv», do 21 nnnos, '"'",cí
riu «\|or.'lrn. <l«« Vi nnnos <¦>", tf• rim (•«.iMiii UurroB, b!ii. O "¦'*'',,

mullióroH. ifríivcnion' 
'„,

IntornndiiH no "¦'.•},íW
O |«i» i"lli.li'c

tne.io.

Al,»lll.
das fon oi
«lo Prompto Sobcorro.
toinoii conlifl, Imonto d"

.,- •


